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Do sagüi

ao mus eu, 

a inc
rí

ve
l 

hist ória de u m

empal hador 

AQUI SE CONTA A INCR(VEL HISTÓRIA DE UM HOM EM DETERMINADO EM BUSCA DE SUA PERFEIÇÃO. SEU

PERSONA
G
E
M PRINCIP AL E PETRôNIO MACHADO CAVALC ANTI, CIDADÃO BRASILEIRO, PARAIBANO. A PARTIR DE UM 

P
OBRE E ES PICHAD O  SAG0I ELE COME ÇOU A CONSTRUIR O SEU MUSEU DE CltNCI AS NAT URAIS, INSTALA DO NO
HORTO DE DOIS IRM ÃOS, E QUE CONT A  COM 1.800 ANIMAI S. Q UALQU E R SEM

E
LH ANÇA C OM PERS O NAG

ENS E LOCAISE COINCIDtNCIA ME SMO. 

1

a

. 

C

ena 

Cenário: Campina Grande, Paraíba. Ce na:

loja de "s eu" Pe t rõnio. Data: abril de 19 5 8. Personagens: "seu" Petrônlo e um sagüi. 
Pa rticipação especial: povo e cri

a

n ça s. 

POVO E CRIANÇAS - Espet ecularl Marav ilhoso! Es p lênd ldol (Troca
m 

empurrões 
1'1 3  

cel

ç ail
a. 

di
ante da vitri

n a da 

l
oja 

d
e 

'
seu• 

P etr õn lo.J 

POl'UlAR - Quem já vi u aagüi vivo sem se movimentar
? 

MULHER - Não es té vivo. não, hom em Foi u m  p roce sso a( que
's eu· Petrõn lo h n tou pré e

l
e ficar duro, mas sem vida.

POPULAR - Que coi sa marav llhosal

CRIANÇ
A - Compr a  p r á mim, pa i Com pra i  ( N

o In terio r  da lo Ja , 
por t r á s  do balc ã o. •se u '  P e tr õn io - vast o  big ode negr o, ca be lo s
castanhos. ouve as e xc lamações e pensa como foi di flcil real iz ar o 
o trabalho)

Pf.TRÕNIO - Desenganos e tristezas foi o que sof ri para cons eguir 
enipalher esse animal. Corri lo jas, pr ocurei amigos. Que m aju da­
-me a empalhar o sagüil Ninguém sabia nada. Ninguém podi

a me
oJudar Só hevlo uma solução: procurar o Recife. Mas c

o
mo? 

Pa
n
eei ao chegar ao Recife: aqui não conheço ne nhum taxiderm lsta .

Venci o cansaço visitando llvra rlae. Enfim, na Livraria Univ ersal,
oncontrol um livro de tax

l
dermia da Carlos Morgan ti No en tttnto,

tiva mais trabal ho ainda· o li vro era em espanhol. Comprei u m dl •
çlonário e comecei o pacient e trabalho de tradução Não haveri a 

de ser pe rf eit o. Evi dentemente Não prestei ate nç ão a os de tal hes 
do empalhamento e, por laeo. cometr gravas pacados. Um d e las 

foi espichar muito o ••oül Isso aconteceu porque não m e pr
e o-, 

r.upel da tirar es mod1da1 do animal, conforme determinava o manual.

1 2  

(Entre o s  e stusiasmado s  visita n t e s, apa rece um C açado r, trazendo 
um Caraca

rá fe
i

o. penas vel
has, sem grande atração Entra na loja.)

CAÇADO R  - Bom dia, ·s o u· Petrõn io. Olhe , apanhei es s e  bich o 
no m ato e reso

l
vi lhe presente ar 

PETRô NIO - Mas o bich o está tão feio .

C AÇADO R  - Nã o há de $ er nada O senhor dá ai um j e ito de
to

rn
á-l

o 
bon

i t
o (Sal o C

a
çador, deixan do o Caracará sobra o balcã o.)

PETRÔN IO - Se não era cm belo animal, �ervlrla, pelo menos par
a 

m
a

is uma expe
r

i ência Antes de começar a empalhá-lo, porém, sur­
gi

u 
a

I
déi

a 
maio

r: faze
r 

com que e
l

a permanecesse em posição de at
a­

que ao sagül. que somente 888Im poderia estar espic
h

ado lmediatam en• 
te comecei o trab&lho. Quando coloquei os animais na vi trine, fo i  um
alvoro

ç
o na cidade. Muitos e

l
ogios, E novos animais foram su rgin­

do. Eu mesmo 
s

aio para caçar Empalha ndo gatos. ratos, passarin hos ,
o q

u
e fosse ap

a
recendo. O meu pequeno museu foi crescendo. 

D
e

cidi a
b
rir o loja 

a
os domingos só para promover uma nova atr ação

em Campina Grande As coisos, no entanto, se co mplicaram. M e us
ne

g
ócios não Iam pero a frente O museu Já atrapalhava. Mesmo

a
s
sim crescia. Comprava animais aos caçadores, recebia p re

se nte.
Eu mesmo munia-me de armas para caçar. Mais tarde, veri f ica ndo
que era imposs,vel parar com o me u projeto, decidi suspe nd er as

minhas a tMdades de comercia nte e ded icar-me apenas ao museu .
Consulte ! minha mulher e me us doi s  f i lho s. r ecebe ndo inteira apro­vação. 

Foi qua
nd

o vi
m para 

o Recife, 

2a. Cena

Ce nári o: Reci fe,
Per n ambuco. 

Cena:

E
m

pet ur e Ho rto de Do is Irm ão s. 
Data: 1973 e 1977. Pers onage n

s: 
"Se u "  Petrônio e fi gura n tes.

PETRô NIO - (No Gabin et e
do Presidente da Em pre s a  P e

r­
nambucana de T uris mo ) - Bo m
dia, senhor. Eu sou aut

odid
ata, 

com multa honra, aliá s
, mas 

tenho um Museu de Ci
ê
ncias

Natur ais, com mais de mil pe•
çes e gostaria de saber se a 
Empotur te m Interesse de im­
plant� lo no Ho rto de 

Doi
s I

r· 
mão s  (A o  mes mo tem po ,  •se u"
P et

r
õ nlo e xpõe ao presi den te da 

Empet
u

r a lgumas peç a s do mu ­
seu.) 

P
R

ES

I
DENT E 

- B e
m

, v
amos 

estu
d
a r  

a su a pr
o

posta e d
e ntro 

de doi s  ou t rês dia s  o s e nhor 

ap a rec e  para receber um a  res­
posta

(D
ois d

ias d
e

po is. 'seu •

Petrõn lo vo l ta ao G ab ine te do 
presiden te da Em pet ur.)

PE TRÕNIO - B om dia, p re­
sidente, a lguma novida de?

P
RES

IDENTE 
-

Slm S
ente­

-
s e, po r 

la
v

orl Já temos 
u m a  d

e
f i

n
içã

o 
a 

r
espe

i
to do se u p r

o­

blema
. Nã

o pod
e
mos 

lh
e da

r 

em prego, é c l
aro

. M
as 

lhe 
fa

z
e

• 

mo
s a segu

i
nte pro posta: lh e 

d
are

m os u
m

a casa no Ho rt

o de 

Dois Irmãos, com todo o con,

t o rt o possív el e o dinhe iro ar-

r
ecadado na e

nt rada se rá 
se u 

Há ai nda uma no vi da d e: o pre ç o 

q u
e esta bel

ece é a· Empetu r. 

PETRONI O - Sem dúv i d a 
que a propo

s
ta é Jntere

s
s
onto 

e Irrec usável De cert a for m a 
esper

a
va mesmo um orden

ado 
Mas como não é poss ivel, n M  

há de ser noda A arrece d � ção

ser á  o s ufic ient e  pa ra o m e u
sustento. Quando r

ecebo a ca sa f 

PRESIDENTE - Só v ai demo· 
rar de 10 a 15 d

ia
s porq

ue 
"° 

local funcionava um b
a

r e p r e­

cisa de uma 
r

efor ma . � a cOII' 
selhável, Inclu

s
ive , qu e 

o se ·
nhor e

s teja sempre por l á  parP 

a d a pta r as re fo rmas às sua s n
o·

cessidade
s. 

PETRôNt O  - Fare mos u m a 
In au g uraçã

o 
festiv a? 

PRESIDENTE - Não, não , nJO é necessá
ri

o Farem os umI
s 

•neOIn
a

ug uração simple
s, anu 

nos Jornais e os vis
itante s  aJl3'

c
re•

0 

re
cer

ão esp on taneamente 5 
que o se

u 
museu 

t er á
m

ul

ts 

vi sitas.

. pe-(Durant e 15 dias, ·seu I"trõ n lo espera pe
la cone lu� 

d
a

s 
re

formas 

N
o e nt�nto , 

se conforma apen
a s em J�" 

panh e
r os traba

lh
o
s : v a i

J
t,el'

bé
m ao cam

po ca ç a r. r eco 0 

do no vo s  e x emp l
are s  pa

rs 
Museu)

ceobtPETRÔNIO - Até hoje r
8

.p
i Imllh

o
re

s 
de v i sitantes 

i
ui>O' 

Muitos c
o

légios trazem ',e11J11' par e a
u

las 

no Museu Já iCSI'" 1 
.
800 ani

m
ai

s e prete nd o  O ,,os
çar o dobro noe 

próxilflOS 8 �•a-
• Te

n
ho recebid

o sempre O 
5 

dtl 
n tO lh

o
r 

a
polo d oa dírl0ª 111' 

J
e Empres a Pernam

bucan3 · rni>f6''

ri
smo. o qu

e c onsidero I
I
v10,eircindlvel pa

ra 
o desenVO 

8 
pai 

to. dos meus trabel t,09 c01 tl
quisa. Ain d

a 
falta mui

l� c0'"p,ir a que este Museu seiª� 
� pleto Mls tenho c01'f1 8nÇ Ji,'1'

• 1w d05 .. a
l

c
a

nçarei bons resu ,iol" '

q ue os enlm & ls co rrem 11 
atrãs de mim.
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S
omente a partir de 
novembro é que o 
prédio do Centro de 
Saúde, da Universida-

de Federal de Pernambuco, 
terá a sua fase de recons­
trução iniciada, com a con­
clusão prevista para de­
zembro do próximo ano. A 
informação é o do sr. Ar­
quimedes Lustosa, assessor 
da Pró-Reitoria de Planeja­
mento. 

A fase dos chamados 
"projetos: definitivos", ter­
minou no dia 10 deste mês, 
sob a responsabilidade de 
um consórcio de empresas, 
formado pela Engenharia e 
Projetos Limitados - Pr0-
jest -, com sede no Rio de 
.Janeiro, e Arquitetura e 
Engenharia S/C - HAS -, 
sediada em São Paulo. 

ASSESSORAMENTO 
Para a elaboração dos 
"projetos definitivos", estas 
empresas recebem o asses­
soramento direto da Carnei. 
ro Monteiro Ltda. 
Cmel -, que está sediada 
em São Paulo. Também 
trabalham na supervisão e 
fiscalização dos trabalhos, 
técnicos especializados em 
programação de saúde e or­
ganização hospitalar da Uni. 
versidade Federal de Per­
nambuco. 

O sr. Arquimedes Lus. 
tosa explicou que foi cons­
tituída uma comissão auxi­
liar, formada por represen­
tantes de cada área de 
saúde, para que acompanhe 
os trabalhos técnicos das 
outras equipes. 

ARQUITETURA E INSTA. 
LAÇõES - Até agora só 
foi concluído o projeto de 
arquitetura e �e encontra 
em fase de conclusão o 
projeto de instalações. Este 
último compreende: hidro. 
�anitárias, abastecimento de 
destilação de água quente e 
fria; coleta, tratamento e

disposição de esgotos sani­
tários; coleta, dragagem e 
encaminhamento de água 
pluvial; sistema de telefo., 
nes; elevadores e instalações 
especiais, 

O atual prédio do Cen­
tro de Saúde, que teve o 

Os vinte e cinco Pro­
fessores norte-americanos 
que vieram ao Brasil, sob 
os auspícios do Comitê 
P.ernambuc0-Georgia, dos 
Companheiros das Améri­
cas, ficaram conhecendo de 
uma maneira geral a cultu. 
ra do povo brasileiro, desde 
aspectos étnicos, sociais, 
econôm lcos, históricos e 
educacionais. 

Durante um mês que 
permaneceram no Recife, 
reuniram-se diariamente 
com Professores da Uni-

seu projeto aprovado há 
mais de 30 anos e sua cons­
trução interrompida três 
vezes, sofrerá um novo 
zoneamento ou distribuição 
de áreas de forma mais 
harmônica e de acordo com· 
a nova !ilosoíia do ensino 
universitário no Brasil. 

O edital de concorrên­
cia para a reronstrução do 
prédio foi publicado este 
mês, pela Pró-Reitoria de 
Planejamento, de acordo 
com a informação do asses­
sor Arquimedes Lustosa. O 
trabalho custará a Univer­
sidade Federal de Pernam­
buco 190 milhões de cru­
zeiros. 

CAMPUS UNIVERSITARIO 

Como todo o complexo 
urbano, também o Compus 
Universitário - que con. 
grega milhare;; de estudan­
tes em constantes movimen­
tos - precisa de reformas 
e modificações que possibi­
litem o bem-estar de todos. 

Por esta razão, e em 
virtude do desgaste de vá­
rias áreas no Campus, a 
Pró-Reitoria de Planeja. 
mento remeteu ao Progra. 
ma de Extensão e Melhora. 
mento do Ensino Superior 
- Premesu -, órgão do
Ministério da Educação, um
Estudo Preliminar dos Aces-

Americanos 

sos Urbanos no Campus 
Universitário. 

AS OBRAS - O Estudo 
prevê: a conclusão do via­
duto em frente à Reitoria e

das vias de acesso a ele 
associadas; o alargamento 
da rua de acesso ao Centro 
de Ciências Sociais Aplica­
das, situada entre o Depar. 
tamento de Química e o 
Cecine, prolongamento da 
via existente em frente ao 
Centro de Tecnologia, até 
atingir a Avenida Arthur 
de Sá, acesso ao Centro de 
Tecnologia pela Avenida 
Acadêmico Hélio Ramos. 

Foram também previs. 
tos estacionamentos com 612 

vagas para o Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas; 
com 408 vagas para o 
Centro de Ciên<.-ias Exatas e 
da Natureza; com 208 vagas 
para o Centro de Artes e 
Comunicação; e com 166 
vagas para o Centro de 
Ciências da Saúde, bem 
como abrigos nas paradas 
de ônibus e uma pequena 
ponte sobre o Riacho 
Cavouco. 

REFORMAS - O Estudo 
da Pró-Reitoria de Plane­
jamento, que prevê uma 
despesa de Cr$ 54. 159 mil, 
compreende não só o aces­
so urbano externo mas 
também os internos 'a eles 

conhecem 

cultura brasileira 
versidade Federal de Per­
nambuco, especialistas nos 
divt!rsos saberes, auscultan­
do informações gerais e 
pontos de vista pessoais 
acerca da cultura brasileira 
nas suas manite.stações di­
versificadas. 

INICIO 

O inicio dos contatos 
dos Professores americanos, 
em Pernambuco, deu-se 
com uma palestra do Reitor 
Paulo Maciel, da UFPE, 

que fez amplo relato sobre 
o sistema educacional do
nosso País, mormente o
universitário.

Os visitantes integram 
o Programa "Fulbright­
-Hays", cujo objetivo é o
estudo da,. culturas de todo
o mundo, através desses
contatos e de intercâmbios
específicos. O grupo era
composto de especialistas
em Sociologia, Educac;:ão,
Comunicação, Psicologia,
Economia, Artes, História,
Geografia . Teve a coorde-

nação do Professor Parke 
Rcnshaw, do West Gcogia, 
College, que serviu de in­
térprete para os seus cole. 
gas. 

Após cumprirem parte 
do programa em Pernam­
buco, seguiram para Salva. 
dor (5 dias), Rio de Janei­
ro (9 dias) e São Paulo 
(_uma semana), com idên­
tico objetivo. Após ouvi­
rem conferêncins, seminários 
e informações diversas, 
sobre a cultura brasileira 
os norte-americanos fome� 

ceram também informações 
e seus pontos de vista 
pessoais acerca da cultura 
e do sistema educacional 
do seu país. 

A relação nominal dos 
visitantes norte.americanos: 
Jarrett Parke Rensbaw
Helio Glmenez 
Paul D Kinl" 
Edwln H. Flynn 
A. M. Atkins 
Engenia Comer 
William Easterlint 
Madallne P. Boney 

vinculados, porque todo� 
estão integrados num 6° 
sistema vital para as con• 
dições de trabalho da Un1• 

versidade, já com uma _po• 
pulação de quase vinte 
mil pessoas. 

Os acessos urbanos eic• 
ternos, anteriormente sa• 
tisíatórios através da B�· 
-101, foram, desde 197u� 
inteiramente perturbado� 
com os trabalhos iniciado• 
e interrompidos nessa rod0• 

via pelo Departamento Na• 
c1onal de Estradas e1e 
Rodagem - DNER -• 
constituindo-se em verds• 
deiro obstáculo àqueles que 

trabalham na Cidade 1JnJ• 
versitária. 

Ferinez Phelps 
Donald A. Cope 
Patrícia Ann Spano 
Donald L. Grant 
Aubry J. Womack 
Maurll'io Domjngues 
Judy Myers 
William M. Gabard 
F. Lamar Pearson
Daniel B. Good
Ondee Ravan
C. Bruce Fitch
Frank M Smith
Lenlse Latch J\1ason 
John Claboun Upchorcb
Robert Parke tJhner
M,1delyn Chennault
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A Extinção da Humanidade 

Como espírito superdotado que o foi, capaz de vislumbrar 
possibilidades e situações inacessíveis ao homem comum, 
Wemher Von Braun, considerado um dos maiores cientistas do 
século, e que faleceu recentemente, deixou, além dos seus en­
genhos no campo dos satélites artificiais que culminaram com 
o lançamento do foguete Saturno-5, que levou a equipe da
Apolo-11 a descer na Lua, em 1969, esta estarrecedora adver-.
tência:

"A humanidade corre o risco de extinção, se não forem 
tomadas providências contra a poluição, mais destruidora que 
todas as guerras que temos enfrentado". 

Aí está, não apenas uma advertência a mais quanto ao 
obscuro destino da h�dade, mas um chamamento oportu­
no para que o homem se conscientize dos riscos a que está ex­
posto, e para os quais vem contribuindo na medida em que o 
ignora ou se omite. Não há dúvida de que a poluição já ,vem

dizimando como uma praga universal. E na medida em que o 
homem investe contra a Natureza, explorando os recursos ainda 
existentes, sem qualquer sentido de preservação, aumentam 
cada vez m,a.is os níveis de poluição comprometendo de forma 
irreversível a própria saúde e a dos animais em geral . 

No que pesem os benefícios - se é que assim �m i9Cr 
considerados - que proporcionam os produtos característicos
da sociedade industrializada, com os seus sofisticados proces­
sos de transformação tttnológica, verdade é que a sociedade de
consumo, na busca de formas cada vez mais fáceis e imediatas
de conforto aparente, antttipa um futuro sombrio. Como se
fossem poucos os riscos a que já está eoxposto no seu vaivém co­
tidiano, notada�nte nos grandes complexos urbanos, o ho­
mem estende até aos mares o veneno da poluição. Está, então, 
comprometida, seriamente comprometida, toda a Natureza. 

Difíceis são, consequentemente, as alternativas para uma
nova postura, se não salvadora pelo menos capaz de atenuar
os males. E essa possibilidade está implícita na maneira como
Von Braun expressou-se ("se não forem tomadas providências
contra a poluição") . Mas o que se vê, infelizmente, é o contrá­
rio. Aumentam a cada dia os niveis de poluição - da atmos­
fera, das águas (doces e salgadas) e do meio-ambiente. E nessa
corrida suicida destaca-se o papel das indústrias, que, na sua
ganância do lucro pelo lucro, característico da sociedade com­
ptwtitiva, têm contribuído grandemente para o agravamento do
problema. 

E a extinção a que se refere Von Braun não está por vir.

Ao contrário, ela já se manifesta em diversas formas. A erosão
nos campos, o desaparecimento de espécies marinhas, as doen­
ças que acometem as comunidades, notadamente nos centros
urbanos, tudo isso representa o processo de extinção em que
está envolvida e comprometida toda a Natureza, cujo protago­
nista é o próprio homem. Que as palavras do sábio Von Braun
ecoem em forma de convocação, para que sejam tomadas as
providências a tempo, e a extinção das espécies, na T�rra,. pas­
se a ser apenas uma possibilidade à mercê da consciência de
cada um e de todos ao mesmo tempo. 

-------------
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O Instituto de Filosofia e Ciên­

cias Humanas vem acelerando a 
realização de seminários de alto 
valor cultural. Atitude justa e lou­
vável. Nas palavras que dirigiu à 
pequena mas especializada platéia, 
durante o transcorrer do seminário 
sobre o emprego do método heurís­
tico em pesquisa, o Professor Paulo 
Miranda, Diretor do IFCH, deixou 
claro que a ciência e a técnica, nos 
seus aspectos mais desumanizantes, 
estão contribuindo enormemente 
para mergulhar o mundo inteiro 
num caos impressionante. Urge, 
portanto, que se intensifiquem os 
estudos no campo das Ciências Hu­
manas. E é justamente o que pensam 
os integrantes do Serviço de Inter­
câmbio Interdepartamental (SER­
VINTER) - órgão que patrocinou o 
seminário em que o matemático 
Waldecyr Araújo, Mestre em Psico­
l�gia Cognitiva, defendeu os prlnci­
p1os que poderiam ser utilizados na 
sistematização e utilização do méto­
do heurístico na investigação cien­
tífica. 

Após a palestra de Waldecyr 
Araújo, um faiscante debate mobili­
zou �ma boa parte da assistência, 
que tmha a honra de contar com o 
Professor Paulo Frederico do Rego 
Maciel, Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, e com 
alg�ns outros mestres, entre os 
quais Roberto Amorim, do Mestrado 
em História, e Luiz Antônio !Mar­
cuschi, do Mestrado em Letras 
ambos da UFPE. Esta nossa ediçã� 
transcreve, abaixo, um fragmento do 
trabalho apresentado pelo Waldecyr 
Araújo: 

Suscitando problemas 
"O método heurlstico é um 

conhecimento usado pelos pesquisa­
dores e é construído através das 
experiências acumuladas, reformula­
das, reestruturadas, racionalizadas 
e comprovadas pela comunidade 
cientüica, ao longo da história do 
desenvolvimento da atividade de in­
vestigação. Ele possui uma estrutura 
que se forma e se desenvolve por um 
procedimento semelhante e integra­
do ao da construção e desenvolvi­
mento das teorias científicas. Esta 
estrutura está constituída pelos 
princípios gerais que são utilizados 
na formulação de teorias e represen­
tam a síntese de grande número de 
experiências realizadas no decorrer 
da atividade cientifica. Apesar do 
método heurístico apresentar uma 
estreita relação com as teorias, não 
se confunde com as mesmas, pelo 
fato destas serem formadas por um 
aparato conceituai e por proposições 
consistentemente relacionadas, as 
quais descrevem processos e fenôme­
nos da realidade empírica. O méto­
do heurístico se aperfeiçoa com o 
desenvolvimento das teorias, pois 
aumenta a possibilidade da formula­
ção de novas questões e da organi­
zação das informações para obten­
ção de respostas. A atualização 
destas questões e a capacidade de 
organização possibilita a formula­
ção de novos problemas, os quais 
resolvidos, produzirão, como conse­
quência, a construção de novos con­
ceitos e o enriquecimento da teoria. 
Sem um conhecimento prévio não 
se pode questionar, e, sem questionar 
não se pode construir teoria . Por­
tanto, existe uma relação de depen­
dência rec[proca entre o método 
heurístico e teoria. A partir destas 
considerações é compreensível ad­
mitir que ambos possuem os seguin-

• 

cria 
de 

• 

mais 
estudos 

tes princ1p1os construtivos: simplici­
dade, regularidade e continuidade. 

A simplicidade é definida como 
a escolha da questão mais simples, 
capaz de produzir a redução do nú­
mero de alternativas possíveis para 
a aquisição de uma informação. A 
simplicidade também exige que o 
número de questões utilizadas seja 
o mais reduzido possível. Assim,
q�ando se tem duas ou mais ques­
toes para obtenção de informações 
sobre certa classe de fenômenos de-

. 
' ve-se preferir aquela que apresente 

uma maior abrangência e capacida-
de redutora. -

A regularidade corresponde à
organização hierárquica de questões, 
pois a hierarquia permite descer de 
questões gerais para questões espe­
cíficas e compreender todo o mate­
rial analisado, ou partir de questões 
específicas para questões gerais. 
Nesta condição se apoia a possibili­
dade de questionar as relações entre 
um grupo finito de processos de uma 
classe e generalizar as questões para 
o conjunto infinito de processos da
mesma classe. Isto é, na regulari­
dade se encontra a possibilidade de
questionar, com uma aproximação
crescente, as leis do comportamento
de cada classe de processos, basean­
do-se no questionar de um dos in­
tervalos finitos em que se manifesta
o seu desenvolvimento.

Pelo principio da continuidade 
se expressa a impossibilidade de 
efetuar uma divisão definitiva dentro 
do continuo uniforme, que constitui 
todas as questões que se podem for­
mular sobre os processos do univel'so. 
A continuidade nos permite 'inter­
rogar' o desconhecido em termos de 
c�mhecido, em transformar as ques­
toes formuladas e introduzir outras 
diferentes, quando assim exigirem 
as investigações. 

A formulação de questões está 
relacionada à maneira de integração 
das respostas obtidas a ambas, de­
pendendo do modo como se organi­
za o conhecimento, A obtenção de 
informações depende da organização 
do pensamento. Como consequência, 
o uso de estratégias para o uso de
informações durante o processo de
questionar é baseado na estrutura
propiciada pela construção de cate­
gorias equivalentes e superordena­
das. O desenvolvimento das própriasestratégias depende da relevânciadada pelos meios mais econômicos,mas menos direto: a busca de cate­gorias superordenadas. Pára ampliaruma estratégia é necessário ser ca­paz de planejar o seu trajeto de ação,pelo menos duas ou três etapas paraadiante.

No processo de questionar é
necessário distinguir as seguintes 
categorias de questões: analiticas 
sintéticas e de não-trivialidade. � 
questões analíticas permitem identi­
ficar os elementos componentes do 
problema. As questões sintéticas possibilitam o relacionamento dos 
componentes e a implementação de 
u� plai:io. de ação, As questões de nao-triv1alldade permitem selecionar 
as informações relevantes das tri­viais. 

A diversidade de modalidades 
gue a atividade cientifica apresenta 
e uma consequência da imensa va­
riedade dos processos objetivos e dos 
problemas que implica a tarefa de 
conhecer seus comportamentos, o que faz com que o 'questionar' adote diferentes formas específicas. Con­tudo, todas estas aplicações têm emcomum certas questões". 
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S
omente a partir de 
novembro é que o 
prédio do Centro de 
Saúde, da Universida-

de Federal de Pernambuco, 
terá a sua fase de recons­
trução iniciada, com a con­
clusão prevista para de­
zembro do próximo ano. A 
informação é o do sr. Ar­
quimedes Lustosa, assessor 
da Pró-Reitoria de Planeja­
mento. 

A fase dos chamados 
"projetos: definitivos", ter­
minou no dia 10 deste mês, 
sob a responsabilidade de 
um consórcio de empresas, 
formado pela Engenharia e 
Projetos Limitados - Pr0-
jest -, com sede no Rio de 
.Janeiro, e Arquitetura e 
Engenharia S/C - HAS -, 
sediada em São Paulo. 

ASSESSORAMENTO 
Para a elaboração dos 
"projetos definitivos", estas 
empresas recebem o asses­
soramento direto da Carnei. 
ro Monteiro Ltda. 
Cmel -, que está sediada 
em São Paulo. Também 
trabalham na supervisão e 
fiscalização dos trabalhos, 
técnicos especializados em 
programação de saúde e or­
ganização hospitalar da Uni. 
versidade Federal de Per­
nambuco. 

O sr. Arquimedes Lus. 
tosa explicou que foi cons­
tituída uma comissão auxi­
liar, formada por represen­
tantes de cada área de 
saúde, para que acompanhe 
os trabalhos técnicos das 
outras equipes. 

ARQUITETURA E INSTA. 
LAÇõES - Até agora só 
foi concluído o projeto de 
arquitetura e �e encontra 
em fase de conclusão o 
projeto de instalações. Este 
último compreende: hidro. 
�anitárias, abastecimento de 
destilação de água quente e 
fria; coleta, tratamento e

disposição de esgotos sani­
tários; coleta, dragagem e 
encaminhamento de água 
pluvial; sistema de telefo., 
nes; elevadores e instalações 
especiais, 

O atual prédio do Cen­
tro de Saúde, que teve o 

Os vinte e cinco Pro­
fessores norte-americanos 
que vieram ao Brasil, sob 
os auspícios do Comitê 
P.ernambuc0-Georgia, dos 
Companheiros das Améri­
cas, ficaram conhecendo de 
uma maneira geral a cultu. 
ra do povo brasileiro, desde 
aspectos étnicos, sociais, 
econôm lcos, históricos e 
educacionais. 

Durante um mês que 
permaneceram no Recife, 
reuniram-se diariamente 
com Professores da Uni-

seu projeto aprovado há 
mais de 30 anos e sua cons­
trução interrompida três 
vezes, sofrerá um novo 
zoneamento ou distribuição 
de áreas de forma mais 
harmônica e de acordo com· 
a nova !ilosoíia do ensino 
universitário no Brasil. 

O edital de concorrên­
cia para a reronstrução do 
prédio foi publicado este 
mês, pela Pró-Reitoria de 
Planejamento, de acordo 
com a informação do asses­
sor Arquimedes Lustosa. O 
trabalho custará a Univer­
sidade Federal de Pernam­
buco 190 milhões de cru­
zeiros. 

CAMPUS UNIVERSITARIO 

Como todo o complexo 
urbano, também o Compus 
Universitário - que con. 
grega milhare;; de estudan­
tes em constantes movimen­
tos - precisa de reformas 
e modificações que possibi­
litem o bem-estar de todos. 

Por esta razão, e em 
virtude do desgaste de vá­
rias áreas no Campus, a 
Pró-Reitoria de Planeja. 
mento remeteu ao Progra. 
ma de Extensão e Melhora. 
mento do Ensino Superior 
- Premesu -, órgão do
Ministério da Educação, um
Estudo Preliminar dos Aces-

Americanos 

sos Urbanos no Campus 
Universitário. 

AS OBRAS - O Estudo 
prevê: a conclusão do via­
duto em frente à Reitoria e

das vias de acesso a ele 
associadas; o alargamento 
da rua de acesso ao Centro 
de Ciências Sociais Aplica­
das, situada entre o Depar. 
tamento de Química e o 
Cecine, prolongamento da 
via existente em frente ao 
Centro de Tecnologia, até 
atingir a Avenida Arthur 
de Sá, acesso ao Centro de 
Tecnologia pela Avenida 
Acadêmico Hélio Ramos. 

Foram também previs. 
tos estacionamentos com 612 

vagas para o Centro de 
Ciências Sociais Aplicadas; 
com 408 vagas para o 
Centro de Ciên<.-ias Exatas e 
da Natureza; com 208 vagas 
para o Centro de Artes e 
Comunicação; e com 166 
vagas para o Centro de 
Ciências da Saúde, bem 
como abrigos nas paradas 
de ônibus e uma pequena 
ponte sobre o Riacho 
Cavouco. 

REFORMAS - O Estudo 
da Pró-Reitoria de Plane­
jamento, que prevê uma 
despesa de Cr$ 54. 159 mil, 
compreende não só o aces­
so urbano externo mas 
também os internos 'a eles 

conhecem 

cultura brasileira 
versidade Federal de Per­
nambuco, especialistas nos 
divt!rsos saberes, auscultan­
do informações gerais e 
pontos de vista pessoais 
acerca da cultura brasileira 
nas suas manite.stações di­
versificadas. 

INICIO 

O inicio dos contatos 
dos Professores americanos, 
em Pernambuco, deu-se 
com uma palestra do Reitor 
Paulo Maciel, da UFPE, 

que fez amplo relato sobre 
o sistema educacional do
nosso País, mormente o
universitário.

Os visitantes integram 
o Programa "Fulbright­
-Hays", cujo objetivo é o
estudo da,. culturas de todo
o mundo, através desses
contatos e de intercâmbios
específicos. O grupo era
composto de especialistas
em Sociologia, Educac;:ão,
Comunicação, Psicologia,
Economia, Artes, História,
Geografia . Teve a coorde-

nação do Professor Parke 
Rcnshaw, do West Gcogia, 
College, que serviu de in­
térprete para os seus cole. 
gas. 

Após cumprirem parte 
do programa em Pernam­
buco, seguiram para Salva. 
dor (5 dias), Rio de Janei­
ro (9 dias) e São Paulo 
(_uma semana), com idên­
tico objetivo. Após ouvi­
rem conferêncins, seminários 
e informações diversas, 
sobre a cultura brasileira 
os norte-americanos fome� 

ceram também informações 
e seus pontos de vista 
pessoais acerca da cultura 
e do sistema educacional 
do seu país. 

A relação nominal dos 
visitantes norte.americanos: 
Jarrett Parke Rensbaw
Helio Glmenez 
Paul D Kinl" 
Edwln H. Flynn 
A. M. Atkins 
Engenia Comer 
William Easterlint 
Madallne P. Boney 

vinculados, porque todo� 
estão integrados num 6° 
sistema vital para as con• 
dições de trabalho da Un1• 

versidade, já com uma _po• 
pulação de quase vinte 
mil pessoas. 

Os acessos urbanos eic• 
ternos, anteriormente sa• 
tisíatórios através da B�· 
-101, foram, desde 197u� 
inteiramente perturbado� 
com os trabalhos iniciado• 
e interrompidos nessa rod0• 

via pelo Departamento Na• 
c1onal de Estradas e1e 
Rodagem - DNER -• 
constituindo-se em verds• 
deiro obstáculo àqueles que 

trabalham na Cidade 1JnJ• 
versitária. 

Ferinez Phelps 
Donald A. Cope 
Patrícia Ann Spano 
Donald L. Grant 
Aubry J. Womack 
Maurll'io Domjngues 
Judy Myers 
William M. Gabard 
F. Lamar Pearson
Daniel B. Good
Ondee Ravan
C. Bruce Fitch
Frank M Smith
Lenlse Latch J\1ason 
John Claboun Upchorcb
Robert Parke tJhner
M,1delyn Chennault
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A Extinção da Humanidade 

Como espírito superdotado que o foi, capaz de vislumbrar 
possibilidades e situações inacessíveis ao homem comum, 
Wemher Von Braun, considerado um dos maiores cientistas do 
século, e que faleceu recentemente, deixou, além dos seus en­
genhos no campo dos satélites artificiais que culminaram com 
o lançamento do foguete Saturno-5, que levou a equipe da
Apolo-11 a descer na Lua, em 1969, esta estarrecedora adver-.
tência:

"A humanidade corre o risco de extinção, se não forem 
tomadas providências contra a poluição, mais destruidora que 
todas as guerras que temos enfrentado". 

Aí está, não apenas uma advertência a mais quanto ao 
obscuro destino da h�dade, mas um chamamento oportu­
no para que o homem se conscientize dos riscos a que está ex­
posto, e para os quais vem contribuindo na medida em que o 
ignora ou se omite. Não há dúvida de que a poluição já ,vem

dizimando como uma praga universal. E na medida em que o 
homem investe contra a Natureza, explorando os recursos ainda 
existentes, sem qualquer sentido de preservação, aumentam 
cada vez m,a.is os níveis de poluição comprometendo de forma 
irreversível a própria saúde e a dos animais em geral . 

No que pesem os benefícios - se é que assim �m i9Cr 
considerados - que proporcionam os produtos característicos
da sociedade industrializada, com os seus sofisticados proces­
sos de transformação tttnológica, verdade é que a sociedade de
consumo, na busca de formas cada vez mais fáceis e imediatas
de conforto aparente, antttipa um futuro sombrio. Como se
fossem poucos os riscos a que já está eoxposto no seu vaivém co­
tidiano, notada�nte nos grandes complexos urbanos, o ho­
mem estende até aos mares o veneno da poluição. Está, então, 
comprometida, seriamente comprometida, toda a Natureza. 

Difíceis são, consequentemente, as alternativas para uma
nova postura, se não salvadora pelo menos capaz de atenuar
os males. E essa possibilidade está implícita na maneira como
Von Braun expressou-se ("se não forem tomadas providências
contra a poluição") . Mas o que se vê, infelizmente, é o contrá­
rio. Aumentam a cada dia os niveis de poluição - da atmos­
fera, das águas (doces e salgadas) e do meio-ambiente. E nessa
corrida suicida destaca-se o papel das indústrias, que, na sua
ganância do lucro pelo lucro, característico da sociedade com­
ptwtitiva, têm contribuído grandemente para o agravamento do
problema. 

E a extinção a que se refere Von Braun não está por vir.

Ao contrário, ela já se manifesta em diversas formas. A erosão
nos campos, o desaparecimento de espécies marinhas, as doen­
ças que acometem as comunidades, notadamente nos centros
urbanos, tudo isso representa o processo de extinção em que
está envolvida e comprometida toda a Natureza, cujo protago­
nista é o próprio homem. Que as palavras do sábio Von Braun
ecoem em forma de convocação, para que sejam tomadas as
providências a tempo, e a extinção das espécies, na T�rra,. pas­
se a ser apenas uma possibilidade à mercê da consciência de
cada um e de todos ao mesmo tempo. 

-------------
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O Instituto de Filosofia e Ciên­

cias Humanas vem acelerando a 
realização de seminários de alto 
valor cultural. Atitude justa e lou­
vável. Nas palavras que dirigiu à 
pequena mas especializada platéia, 
durante o transcorrer do seminário 
sobre o emprego do método heurís­
tico em pesquisa, o Professor Paulo 
Miranda, Diretor do IFCH, deixou 
claro que a ciência e a técnica, nos 
seus aspectos mais desumanizantes, 
estão contribuindo enormemente 
para mergulhar o mundo inteiro 
num caos impressionante. Urge, 
portanto, que se intensifiquem os 
estudos no campo das Ciências Hu­
manas. E é justamente o que pensam 
os integrantes do Serviço de Inter­
câmbio Interdepartamental (SER­
VINTER) - órgão que patrocinou o 
seminário em que o matemático 
Waldecyr Araújo, Mestre em Psico­
l�gia Cognitiva, defendeu os prlnci­
p1os que poderiam ser utilizados na 
sistematização e utilização do méto­
do heurístico na investigação cien­
tífica. 

Após a palestra de Waldecyr 
Araújo, um faiscante debate mobili­
zou �ma boa parte da assistência, 
que tmha a honra de contar com o 
Professor Paulo Frederico do Rego 
Maciel, Reitor da Universidade 
Federal de Pernambuco, e com 
alg�ns outros mestres, entre os 
quais Roberto Amorim, do Mestrado 
em História, e Luiz Antônio !Mar­
cuschi, do Mestrado em Letras 
ambos da UFPE. Esta nossa ediçã� 
transcreve, abaixo, um fragmento do 
trabalho apresentado pelo Waldecyr 
Araújo: 

Suscitando problemas 
"O método heurlstico é um 

conhecimento usado pelos pesquisa­
dores e é construído através das 
experiências acumuladas, reformula­
das, reestruturadas, racionalizadas 
e comprovadas pela comunidade 
cientüica, ao longo da história do 
desenvolvimento da atividade de in­
vestigação. Ele possui uma estrutura 
que se forma e se desenvolve por um 
procedimento semelhante e integra­
do ao da construção e desenvolvi­
mento das teorias científicas. Esta 
estrutura está constituída pelos 
princípios gerais que são utilizados 
na formulação de teorias e represen­
tam a síntese de grande número de 
experiências realizadas no decorrer 
da atividade cientifica. Apesar do 
método heurístico apresentar uma 
estreita relação com as teorias, não 
se confunde com as mesmas, pelo 
fato destas serem formadas por um 
aparato conceituai e por proposições 
consistentemente relacionadas, as 
quais descrevem processos e fenôme­
nos da realidade empírica. O méto­
do heurístico se aperfeiçoa com o 
desenvolvimento das teorias, pois 
aumenta a possibilidade da formula­
ção de novas questões e da organi­
zação das informações para obten­
ção de respostas. A atualização 
destas questões e a capacidade de 
organização possibilita a formula­
ção de novos problemas, os quais 
resolvidos, produzirão, como conse­
quência, a construção de novos con­
ceitos e o enriquecimento da teoria. 
Sem um conhecimento prévio não 
se pode questionar, e, sem questionar 
não se pode construir teoria . Por­
tanto, existe uma relação de depen­
dência rec[proca entre o método 
heurístico e teoria. A partir destas 
considerações é compreensível ad­
mitir que ambos possuem os seguin-

• 

cria 
de 

• 

mais 
estudos 

tes princ1p1os construtivos: simplici­
dade, regularidade e continuidade. 

A simplicidade é definida como 
a escolha da questão mais simples, 
capaz de produzir a redução do nú­
mero de alternativas possíveis para 
a aquisição de uma informação. A 
simplicidade também exige que o 
número de questões utilizadas seja 
o mais reduzido possível. Assim,
q�ando se tem duas ou mais ques­
toes para obtenção de informações 
sobre certa classe de fenômenos de-

. 
' ve-se preferir aquela que apresente 

uma maior abrangência e capacida-
de redutora. -

A regularidade corresponde à
organização hierárquica de questões, 
pois a hierarquia permite descer de 
questões gerais para questões espe­
cíficas e compreender todo o mate­
rial analisado, ou partir de questões 
específicas para questões gerais. 
Nesta condição se apoia a possibili­
dade de questionar as relações entre 
um grupo finito de processos de uma 
classe e generalizar as questões para 
o conjunto infinito de processos da
mesma classe. Isto é, na regulari­
dade se encontra a possibilidade de
questionar, com uma aproximação
crescente, as leis do comportamento
de cada classe de processos, basean­
do-se no questionar de um dos in­
tervalos finitos em que se manifesta
o seu desenvolvimento.

Pelo principio da continuidade 
se expressa a impossibilidade de 
efetuar uma divisão definitiva dentro 
do continuo uniforme, que constitui 
todas as questões que se podem for­
mular sobre os processos do univel'so. 
A continuidade nos permite 'inter­
rogar' o desconhecido em termos de 
c�mhecido, em transformar as ques­
toes formuladas e introduzir outras 
diferentes, quando assim exigirem 
as investigações. 

A formulação de questões está 
relacionada à maneira de integração 
das respostas obtidas a ambas, de­
pendendo do modo como se organi­
za o conhecimento, A obtenção de 
informações depende da organização 
do pensamento. Como consequência, 
o uso de estratégias para o uso de
informações durante o processo de
questionar é baseado na estrutura
propiciada pela construção de cate­
gorias equivalentes e superordena­
das. O desenvolvimento das própriasestratégias depende da relevânciadada pelos meios mais econômicos,mas menos direto: a busca de cate­gorias superordenadas. Pára ampliaruma estratégia é necessário ser ca­paz de planejar o seu trajeto de ação,pelo menos duas ou três etapas paraadiante.

No processo de questionar é
necessário distinguir as seguintes 
categorias de questões: analiticas 
sintéticas e de não-trivialidade. � 
questões analíticas permitem identi­
ficar os elementos componentes do 
problema. As questões sintéticas possibilitam o relacionamento dos 
componentes e a implementação de 
u� plai:io. de ação, As questões de nao-triv1alldade permitem selecionar 
as informações relevantes das tri­viais. 

A diversidade de modalidades 
gue a atividade cientifica apresenta 
e uma consequência da imensa va­
riedade dos processos objetivos e dos 
problemas que implica a tarefa de 
conhecer seus comportamentos, o que faz com que o 'questionar' adote diferentes formas específicas. Con­tudo, todas estas aplicações têm emcomum certas questões". 
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Nabuco vê 

grandeza 

do Folclore 

O Centro de Estudos 
Folclóricos do Departa­
mento de Antropologia 
do Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas So. 
ciais realizou, em julho 
último, um Curso de 
Especialização em Pes. 
quisa Folclórica com a 
duração de 180 horas 
das quais 60 horas des­
tinadas a pesquisa de 
campo . Foi coordenado 
por Mário Souto Maior 
e contou com a presen­
ça de Bráulio do Nas­
cimento, Diretor Execu­
tivo da Campanha Na­
cional do Folclore . 

Teoria do Folclore e 
técnica de pesquisa, cul­
tos populares afro-indí­
genas, pelo antropólogo 
Valdemar Valt•nte; músi­
ca e danças folclóricas e 

Folguedos populares, pela 
professora Maria de 
Lourdes Borges Ribeiro; 
Literatura oral, pelo Di­
retor do Centro, Mário 
Soutor Maior; artes e 
artesanatos folclóricos, 
pelo Prof . Renato Pa. 
checo; medicina popular, 
por Maria Thereza Le­
mos de Arruda Camar­
go; e magia-tabus, cren­
dices"5uperstições, por 
Raul Giovanni da Mota 
Lody . 

O valor de um curso 
como este fala por si 
mesmo, numa lingua­
gem bíblica diria que a 
seara é grande e poucos 
são os trabalhadores . 
Realmente, como salien­
tamos em comentário 
anterior nosso folclore 
é riquíssimo e poucos 
são os estudos sérios 
feitos até agora . Temos 
muita coisa pesquisada 
ou simplesmente arrola­
da dos fins do século 
passado e do primeiro 
quarto do século atual . 
Contudo, saltam aos 
olhos as transformações 
sofridas em todos os se­
tores da cultura "folk" . 
Seia na dança, seja na 
música, quer no artesa­
nato, quer na literatura 
oral . O frevo, por exem­
plo, tem apresentado as­
pectos totalmente novos. 
Os caboclinhos, inclu­
indo moça.� feitas, posto 
que, antigamente só dan­
çavam homens e mcru­
nos · também na indu­
me�tária, a simplicidade
das penas cedeu lugar 
ao luxo das pedra rias . 
Há toda uma maneira 
sofisticada nas indlas 
( "donzelas em flor" ) em 
mini.saias rebrilhando 
em pedrario�. tão bem 
adornadas como os con­
correntes aos prêmios de 
fantasias dos clubes so­
ciais da classe alta . 
Todas t.•stas nuanças que 
o leigo observa, se ano­
tadas por especialista em
pesquisa folclórica vão 
constituir-se material de 
grande importância no 
contexto das ciências 
humanas e do popular 
na cultura naciona 1 .  
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FOLCLORE 
ANGELA DELOUCHE 

"O folclore nasce, vive e se afirma nos meios rudimentares, mas está longe de 
se confinar nesses limites, ascende à sociedade, onde se manifesta em 

plenitude, ainda que diminu ida sua capacidade criadora" . 

M . de Lourdes Borges Ribeiro

VAQUEJADA, PARA 
) 

O NORDESTINO, E 

FESTA MAIOR 

A festa mais tradicional no 
ciclo do gado nordestino é a va­
quejada . Outrora, nenhuma data 
festiva tinha as finalidades prá­
ticas da apartação, - diz o Mes­
tre Câmara Cascudo. (1) 

O boi marueiro ou o novilho 
atrevido são conduzidos dos cam­
pos de criação para os currais 
das fazendas . São escolhidas en­
tre estas as de maiores terreiros, 
tendo como finalidade a aparta­
ção, isto é, a separação do gado 
e a derrubada acontecia em de­
corrência . Os bois velhos, os 
garrotes e as vacas - que dão 
nome ao folguedo e nele não to­
mnm parte - são afastados . 

Cascudo relata em cores 
viva.<1 as antigas vaquejadas . 
Num curral, touros inquietos 
agitam-se . Um deles é tang[do 
para fora, sál em disparada 
"como um foguetão impetuoso", 
um par de vaqueiro montados 

em cavalos de campo acompa­
nham em disparada o touro en­
furecido . Aproximando-se do 
animal em disparada o vaqueiro 
da direita apanha-lhe a cauda, 
enrola-a na mão, puxando brus• 
ca e fulminantemente o animal 
que cái de pernas para o ar . É 
o minuto da puxada . O vaqueiro
é delirantemente aplaudido, se
há música esta rompe vibrante­
mente.

Câmara Cascudo enriquece 
sua monografia com citações 
diversas, entre estas a de Eucli­
des da Cunha, que se ocupou do 
assunto em Os Sertões . Contu­
do, observa, nenhuma referência 
encontra na literatura colonial 
nos séculos XVII e XVIII a esse 
folguedo do ciclo do gado . A mais 
antiga data encontrada pelo Mes­
tre Cascudo é de 1874 . Ele diz 
que inutilmente procurou 
maneira de domar o boi na pe­
cuária portuguesa, mas o que lá 

se encontra é o laço e a vara-de­
•ferrão, elementos tradicionais e 
que ''nem consta, em Portugal, 
festa em que a dignidade do 
touro admita ja humilhaçã0i de 
uma queda intencional e provo­
cada" . Em Portugal a umca 
função lúdica do boi é a t.oura­
da . 

A vaquejada nordestina, hoje 
é um folguedo com d3ta marcada 
e lugar determinado, já que não 
existem mais os campos indivi­
sos onde realizava-se antiga­
mente, a apartação do gado. Pare• 
cida à ,no� vaquejaala vem.os 
no Chile, no México e na Vene­
zuela também como folguedo 
popular . 

(1) Cascudo, Luís da Câmara - A
Vaquejada Nordestina e sua Origem
- Imprensa Universitária, 1966, 15
pp. Recife . 

Provérbios 

Chamando três veies 
São Judas Tadeu, se� 
abrir os olhos, o carrete!• 
ro encontra o boi perd1• 

do . . . 
Quem caminhar sete 

passos, contando sem �O­
mar fôlego, daí a sete dias 
receberá a conta que jul-
gava perdida . . 

Mulher barriguda "Já 
nos dias", não deve as­
sobiar ou cantar embala­
da: o filho sai de língtlª 

atrapalhada . 
Se no dia do noivado 

um grilo cricrilar insis­
tentemente no quarto da 
moça, é sinal certo de !lue 
o mesmo será desfeito. 
Para evitar-se o mal é SÍJ 
matar o hóspede importu­
no . 

Enterrando-se o U)ll• 
bigo do recém-nascido 

junto ao moirão de uma 
porteira, em noite de Jua 
cheia, a criança será fa­
zendeiro rico . 

Criança que morre 
sem batismo, vira aranh• 
caranguejeira . . 

Para filho não sair 
aleijado a mulher deve 
dormir com a cabeça P8:8 

os pés da cama, nos tres 
primeiros meses de gra­
videz . . 

Quando a visita esh· 
ver se demorando mui!º• 
para que a mesma s_aui, 
imediatamente, o reméd10 

que não falha nunca é por 

sal de cozinha no fogo . 
Dá um comichão no cor• 
po da tal, que só vendo. · ·  

Se a criança ao nascer
não chorar, a avó deve ir
até a cozinha e bater n�
fundo de uma panela • 
recém-nascido desandara
no choro . de Um cipó, em forma 

9 cruz, colocado sobre_ 
5 barriga, solta os intestino 

do cristão que está "entU• 
pido" . r 

Não se deve sepult�,
ninguém com os brac

dO
estendidos ao longo 

irBcorpo: a pessoa V 
"alma penada" e fica a�­
dando pela casa dia e not•
te, perseguindo os mora-
dores . " ra 

Feiticarla danada �a. 
prendê" namorado é es ;
lavar os pés, somente c�

i5 a mão esquerda, e dcP 
0 

com esta água, faz��da• 
café e dá-lo ao can 1 

bO 
to . . . O rapaz vira b

�ca'. 
de tão embeiçado que f 

ue
Se a noiva sonhar q 

8 e5tá se casando é que
an futura sogra está arrunl ca;

do sujeira, para prov• 
o rompimento . . dÚ·

A moça que tiver ·e,
vida sobre as intenc0 

11 qUB do namorado pe O 

deve
estiver apaixonada na
atirar o gato da casa 

não 
água fria . Se eSte 

ran·
miar é casamento ga 
tido . 

aniar 
Para a viúva arr 

suas 
bom marido: fazer aS
orações ajoelhada sobre 
chinelas do defunto . 

dJ
(1)  HéJlo SereJo, 

•ente
Academia MatogrOSS 

fol•
de Letras, escrttor

j\&11•
clorista escreveu 

Gft.OS• 
SÕES DE MATO ,1Si 
SO E OUTRAS Tt:R: cto 
(publicação n . º

dO.: fol•
Centro de Estu JoS•
clóricos do ID.�Utut�ul•
quim Nabuco de P 
sas Sociais . 
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LINGUAGEM HUMANA: 
UMA TESE DE MES'fRE 

A Tese defendida pelo Prof. Geraldo
Calábria Lapenda - "Aspectos Fonéticos
do Falar Nordestino" - reflete certas 
noções da linguagem humana, nas duas 
primeiras partes, com suas característi­
cas e aspectos, segundo os conceitos mais 
modernos da Lingüística, e descreve su­
cintamente a Fonética Geral em suas 
duas principais espécies: articulatória e 
acústica . 

A terceira parte - a mais extensa 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, entre pessoas das capitais ou das 
cidades do interior ou de gente do cam­
po, ou de diferentes graus de instrução 
desde o universitário até o primário, ou 
sem instrução nenhuma . 

DEDICATÓRIA 

Num exemplo de afeto o reconheci­
mento, o autor faz uma dedicatória a 
sua esposa, Maria Clementina, pela cola­
boração (ela também é Professora de 
línguas ) , e aos filhos Ana Lúcia, Marcos
José e Marcelo . 

iNa simplicidade, 
gesto de grandeza 

Na simplicidade e solicitude que o ca. racterizam, Geraldo Lapenda está incluído entre os maiores valores que integram o l'Orpo docente da Universidade Federal de Pernambuco . Ele se destaca, na condição de poliglota, i'Omo uma das maiores autorlda.
des brasileiras em Tupi e Guarani . Seu livro - Estrutura da Língua !atê -, elabo. rado em mais de dez anos de pesqulsa l'ntre 
os índios fnlniôs, em Agua.s.Belas, é um 
elos mais completos da bibliografia brasilei. 
ra, abrangendo um levantamento da toné. 
tira, morfologia, sintaxe e semãnticn des�a 
língua indígena . 

O Professor Geraldo Lapenda, que há 
mais de 27 anos se dedica ao Magistério em 
Pl'mambueo, l'hefia atualmente o Departa. 
mento de l,etras da Universjdade Federal 
dr Pernambuco, do qual é titular . Tornou.
-se catedrático por conl'Urso público do 
antigo Ginásio Pernambucano, onde ensina 
há mais de 20 ano� . 

- é que forma o ponto principal da
Tese. Para efeito comparativo, ela se ini­
cia com uma exposição geral da fonéti­
ca do Português do Brasil e depois 
Passa a examinar vários traços da 
Fonética nordestina propriamente dita,
os quais se agrupariam em quatro itens:
relaxamento articulatório, simplificação 
fonética, ampliação fonétic·a, harmonia 
fonética . São apresentados exemplos 
colhidos dentre informantes dos mais 
variados, principalmente de Alagoas, 

O ponto sorteado da prova didática 
foi e 8 .  0 - "Fonética Acústica" -, 
assunto dos mais difíceis e dos menos 
explorados da Lingüística, pois exige 
sobretudo conhecimentos de Física e sua 
adequação à Fonética: natureza e quali­
dades do som, vibração e ressonância, 
etc . Para a prova escrita foi sortt·ado
o ponto 4 .  0 - "Processos Mor fonológi­
cos e Mudanças Fonéticas" -, cujo
texto integral damos a seguir . O Prof . 
Lapenda demonstrou vasto e seguro co­
nhecimento da matéria, com clareza, 
método e didática na exposição do as. 
sunto . 

A banca examinadora foi composta 
pelos seguintes Professores : JOSÉ 
BRASILEffiO VILANOVA, titular de 
Língua Portuguesa da UFPE e catedrá­
tico do Instituto de Educação de 
Pernambuco . Prime-iro e único Profes­
sor que prestou concurso de cátedra no 
então Instituto de Letras, atual Depar­
tamento de Letras de UFPE, vem 
dirigindo as pesquisas Iingüísticas do 
projeto NURC, destinado a estabelecer n 

norma culta urbana no Brasil . LUIZ 
ANTONIO MARCUSCJII, contratado 
pela UFPE como Professor Visitnnte para 
lecionar Lógica e Filosofia da Ciência 
no Curso de Mestrado do Departamento 
de Letras da UFPE . JOSÉ StLVIO BARRETO DE MACEDO, Professor da 
Universidade Federal de Alagoas, pos­smdor de um "curriC'u lum vit:ie" dos 
mais ricos, além de doutor em Direito, 
é livre docente em Lingüística . FER­
NANDO IORIO RODRIGUES, também 
Professor da Universidade Federal de 
Alagoas, é livre docente em Português 
pela Universidade Federal Fluminense .  
TARC1SIO DE MIRANDA BURJTY, 
Professor da Universidade Fedem] da 
Paraíba, onde já  se submet€'U a concurso 
de Livre Docente e se destaca pela sua 
v�sla cultura, não só jurídica, mas lam­
bem humanista e pedagógica, e pela sua 
dinâmica como Secretário de Educação daquele Estado . 

É formado em Letras e em Direito pela Universidade Católica de Pernambuco 
tendo feito também II Curso <li' Filosofia n� Seminário ião José, do Rio de Janeiro, 
Curso de Aperfeiçoaml'nto em Lingüística, 
em Montevidéu , Nn Univl'rsidade Grego. 
riana de Roma frequentou até o segundo 
ano de Teologia Ele é natural de Nazaré 
da Mata, interior pernambucano . 

Certamente pela ua formação religio. 
sa, dedicou os frutos da sua Tese a Virgem 
Maria, a quem invoca prote�ii.o em versos 
elegiaco,; latinos (hexâmPtro ·e pent.'\mf'­
tros) : 

"F.n thescos frut"tus auctor eunctos tibi 
donat/Corde, Dl'I Mater, offerit atque dicat . 
Ut summa tantum superetur curo arte pe. 
riclum/Noll tunc servo, Mater, abesse tuo. 
Eius ele sponsa nernon natlsque memento: 
Tangeturque tuus hac prece, Mater, amor''. 

Processos Morfofonológicos e Mudanças Fonéticas 
1 - Vários são os atributos da l inguagem humana, que geral• 

mente a distinguem da linguagem animal ;  mas é a dualldaje i°
mais Importante dentre ele■ .  Tem a linguagem humana �P : 
constituição baseada nos sons e no significado; contudo 
dupla artlc�laçilo qua naturalmente a caracterlia como linguagem 

articulada a nenhum animal e possui . Dei definir-se • llngOlatlca 

como a �lllncla da linguagem humana articulada, para Incluir em 

leu oblato a l inguagem animal, nem mesmo a l inguagem natural, 

Isto é, a parallnguagem ou a l inguagem lnartlculada · 

2 - �ossa atrlculação se processa l inearmente e de dois 

modoa . A l inearidade indica um fluir constante e continuo �: 
q

;� 
H projeta a elocução e para anal ld-la davemos segmenta- P • 
mélramente em sons 'articulados e depois nos simples liOllS . 

Te­

mos então os morfemas e os fonemas . Estes 18 comb�nam 

Para' forma; no plano Iônico H sílabas, os vocábulo•, as clausu• 

las e as ,;ases; aqueles, e:nbora fonlcamente sejam • combina· 

ção de fonemas, contudo têm como caracterlstlca própria o slgnl· 

ficado (loxlcal ou gramatical) . 

Principalmente no plano Iônico, não se pode fazer uma ªªi::'"
raçio aula entre os vários elementos que compõem determina a 
unidade: dentro da l inearidade não é posalvel estabelecer exata• 
mante onde um fonema termina e quando o fonema seguinte CD< 

meça; ma, existe apenas um l imite Ideal ou abstrato • Oua: 
o mesmo se dava dizer quanto ao significado; e, por Isto, u 
palavra, além da denotação, possui também conotações sem llml· 
tea preoisos 

3 - J, que existe uma conexio lntlm .. entre os v,r101 elementos 
de uma cadeia falada e tais elementos continuam um ap6s o outro 
1em llmltaçiío precisa, é natural que, sanda ales muitas veze■ de 
natureza diferente, haja nece11ldade de uma adaptação, de ordem 
artlculatórla ou tisica, na pro lação desses elementos • 

Primeiramente se 01 fonemas se combinam no eixo slntag-• moei ao mátlco, as variações desses lonema1, para se aco arem 
fonema seguinte, levam o nome de alofones, geralmente posicionais 
•• portanto, em distribuição complementar Isto seria apena• 
objeto da lfonologia se a cadeia falada constasse, apenas da fo­
nemas . Mas, conforme lí dissemos, a prlmelre articulação da 
linguag m lio os morfemH, e tamb6m como artlculaçlo mera• 
mente Iônica, existem as sílabas . Trata-se, então, de ob)eto da 

Morfologla, nos dois sentidos; de som a de significado Aqui 0 
problema de ser simplesmente fonológico pata Incluir-se lgualmen• 
te na Morfologia, Isto 6, torna-se objeto da Morfofonologla, na qual 
contudo tem predominância o plano f6nlco Em principio, 81 varia­
ções morfemóticaa causadas pelas acomodações fonológicas tAm 

0 nome de alomorfes e aqui geralmente Htão em distribuição 
complementar . 

4 - Na llng0lstlca modema hí uma tend8ncla para nio se• 
Parar a Morfologia da Sintaxa, porque esta •• resumiria ª uma 
tomblnaçlo da morfemas de qualquer ordem, principalmente no 
l!Ue diz respeito aos morfemas posicional• e aos relacionais: dai 

• 1 embora • sintaxe de coloceção e a da concordância e de regane a, 
lquf se tenha por base a palavra . 

Entre oa morfemas que constituem uma palavra, di-se o que 
•m Ungii11tlca ae eh ma da juntura Dentro da palavra a luntura 
6 Interna, porque existe ainda a ewterna, Isto é, entre duas pala• 
Vrea que se combinam, e, por tratar-se de variação Iônica entra 
Palavra■ na sentença ou na cltusula, multol a denominam da fonética 
Sintática 

5 - Ouando se trata de allaba aberta, Isto é, acabada em 

GERALDO C .  LAPENDA 

vogal ,  a Iuntura eparentementa não demonstra variação que ■lrva 
da objeto da Morfofonologla, aobratudo se a silaba seguinte começa 
por consoante. Mas, mesmo na parte artlculat6rla, sabemos que há 
uma asai mil ação parcial entre ambos os sons. Essa varlaçlo se 
torna maior se o encontro se faz entre dua■ vogais, porque cau­
sa, no mais das vezes, ditongação com variação de timbre, e tam• 
bém monotongação. Contudo é na silaba fechada, Isto é, aca­
bada em aom consonantal ,  que surgem os processos morfolo­
nológlcos mais comuns. principalmente quando h6 encontro de 
duas consoantas .  

& - N a  Morfolonologla nlo s e  lavam em conta H variações 
livres, quer no plano Iônico, quer no m6rflco Todas davam, 
naturalmente, ser posicionais Sempre, porém, se hA da escD< 
lher uma forma básica a servir de orqulfonomo ou de arqulmorfe­
rna. quando hí uma neutral lznção, porque, na maioria doa casos, 
os fonemas ae neutralizam produzindo, se estão s6a, o arqullone­
ma e, se fazem parte da um conjunto slgnlfiçatlvo, o arqulmorle• 
ma e assim que, por exemplo, em Português a palavra "casa•" 
varia de pronúncia po1lclonal (al6m da variação livre regional): 
am meu ldioleto eu a pronuncio KAZAS quando em posição final, 
mas digo KAZAZ BONITAS e KAZAZ AMARELAS, isto é, KAZAS, 
KAZAZ. KAZAZ . 

7 - Se bem examinadas, nlo são ,nultas as causas da■ va• 
rlações morlofonológlcas, porque quase todas têm por base o que 
costumamos chamar da lei do rnenor esforço . Realmente, na maior 
parta das vazes, o aparelho fanador aa deixa levar pela facilidade 
de uma adaptação homorglnlca entre dois son■: há mala laclllda· 
de quando os processos se ldantlflcam, e assim passe a haver lden­
tllicaçio quanto à vibração das cordas vocais (Isto 6, surda com 

surda, sonora com sonora) ou quanto ao modo da articulação ou 
quanto e ponto artlculetórlo 

Nessa mesma Identificação talvez se baseie o principio da 
analogia, pelo q"8l aparece, por exemplo, o chamado fonema vazio 
(como as vogala temáticas doa verbos portugue1a1 ou 01 fonemas 
de l igaçlo, do tipo encontrado em "oefezal", "cafataira", ou geral• 
mante nas palavras compostas) . 

Finalmente, uma terceira causa poderia ser Indicada em ai• 
guns casos: a prevalência da Intensidade silábica , Por Isto, alo 
tio comuns nas li119u11 os caso■ de síncope • apócope de fone· 
maa fracos quando postllnlcos, que sigam a uma silaba tlinlca ou 
subtônlco, como do Português "conde" oriundo de "comlta" latino; 
e ainda hola em palavras do tipo " lzérçu•, em vez de "exército" 
Também a prevalincla de Intensidade se observa no caso de con• 
soantes Iniciais ou geminadas que, sendo surda■ e portanto pro­
nunciadas com maia  tenslo muscular, se conservam como surda■ 
ao passarem do Latim para o Português, o que não se dá com 

as consoantes sonora1, que, dependendo de sua natureza, ora 
desaparecem ora ae relaxem: como em "aqulla" transformada em 

"águia", ou em ""vedere" que ae tornou 11vaer" e .. ver • .  E,  para 
1ermlnannos este ponto de Intensidade, podemos ob1&rvar que nas 
sílabas átonas finais do Português os Iria únicos fonemas vocáll• 
cos existentes l a, 1 ,  u ) normalmente H tomam "reduzidos" em 

sua Intensidade, e também em vArlas l ínguas os fonemaa conso• 
nontais final• se neutralizam , como Igualmente na mesma situa­
ção, e. se neutralizou em 1. e o em u, entre n61 . 

8 _ Através dos processos morfolonológlcos, podemos não 
a6 uplicar situações da llngütatlca diacrônica, rnaa também •• 
da alncr8nlca 
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A diacronia l ingüística revela as mudanças, de um espaço de 
tempo para outro; e por ela se explica como duaa l ingua, conhe• 
cld11 se sucedem uma à outra, e Igualmente H pode partir de 
lfnguas conhecidas semelhantes para ae reconstituir uma l ingua 
única da origem . 

Há processos de sonorlzaçlo, desnazalação ou consonant12açlo, 
que 1io quaH exclusivamente fonéticos . O mesmo nio 1a dA 
quanto à crase, • vocellzaçio, à ditongação, à palatallzaçlío, à 
harmonia vocillca e outro■, os quais  muitisalmH vezes do de 
natureza morfofonológlca; o mesmo aa diga daqueles metaplasmos 
de acréscimo ou aubtraçio, como a prótese, a epêntese, a anaptlxe 
a a epítese, ou a aféreee, a síncope e a apócope . Na maioria 
das vezes do de natureza morfofonol6gica a assimi lação, e ellaio 
e a heplologia . Nossas gra""tlcas históricas sio pródigas em 
uemplos Para citar alguns, temos: spico espiga; comlte, conde; 
lactu, feito; bana, boa; Iam, 16; oculu, olho; subponere, suppooere, 
■upori ante, antes; etc. 

9 - A sincronia procura explicar a tipologia da l íngua em de­
terminado período, mas não pode prescindir totalmente da diacro­
nia, porque há variações regionais que representam o substrato 
de outra lfngua ou do outras tendêncas l lngüfsticas . E a11lm 

que exista a descrição dlaletológlca e a eacolha de uma norma 
padrlo para servir de maio oficial de comunlcaÇio em determina­
do pais ou Estado Um exemplo pode ser a formação do plural 
em Português ou prlnclpalmente em Inglês ou, nesta mesma lín­
gua, a formação do passado (past teneeJ . Vemo• que o maria• 
ma para o plural em Inglês é S, ou Z, ou IZ, da acordo com 1 
situação do fonema anterior; o passado Igualmente recebe o mor­
fema I ou D ou 1D.  São, pois, alomorlH que variam conforma 
plano Iônico do morfema que os anteceda 

10 - No Portuguls, o morfema de plural S. embora regional• 
monto seja livre como sibilante ou palatalizado (o que nio Inte­
ressa à Morfolonémlca), adm ite uma varianta morfol6glca, de 

acordo com o fonema anterior Assim temos IS para morfemas 
acabados em consoante■ e verdade que a expllcaçlo poderia 
ser outra, variando apenas o morfema anterior: não teriamos por exemplo, "mar" / M A R /  ou / M A  H /, • no plural "mares" / M A R I S /; terlamo1, 1im , um morfema substralivo no singular: m3r em vez de maru, e no plural apenas •• acrescentaria o mor• lema S 

Também é morfolonológlca a situação do morfema privativo, de plural, como na palavra pires 
Tanto no tipo aubstratlvo (muito comum no Franc6s ne for• 

mação do gênero: "grand" / O R Ã / e "grande" / G R l Ó /l como no privativo, trata•H naturalmente de morfema zero no singular . em Portuguh: 
Aqui no B�asil, temos oa casos de redução, de relaxamento e de almpllflcaçao, e casos de palatal ização (por exemplo, no Rioda Janeiro) ou em algumas ,regiõea do Norda&ta, como em oito.onde o t se palataliza ( o I t u  ) por Influência da semlvognl ante­cedente; e asalm no Espanhol "ocho". 

11  - A Morfolonologla, a que antaa nio ae dava multa lnfase como parte separada da gram6tlca, explica as mudanças fonéticas (àa vezas, fonol6gica1) na maioria daa varlaç6es de determinada llngua. Slo variações no plano fõnlco, a■ quais atingem 8 Morfologia no •antido lato, Isto é, a Morfo-aintaxe, que anglohll a Morfologia propriamente dita, a Lexicologia e a Sintaxa: na Morfologia, o encontro dos lexemas com gramemas flexlouali· na lexicologia, dos lexema■ com gramemas darlvaclonala, ou de dois lexemas: na Sintaxe, a comblnaçlo de palavras 

• 
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Nabuco vê 

grandeza 

do Folclore 

O Centro de Estudos 
Folclóricos do Departa­
mento de Antropologia 
do Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas So. 
ciais realizou, em julho 
último, um Curso de 
Especialização em Pes. 
quisa Folclórica com a 
duração de 180 horas 
das quais 60 horas des­
tinadas a pesquisa de 
campo . Foi coordenado 
por Mário Souto Maior 
e contou com a presen­
ça de Bráulio do Nas­
cimento, Diretor Execu­
tivo da Campanha Na­
cional do Folclore . 

Teoria do Folclore e 
técnica de pesquisa, cul­
tos populares afro-indí­
genas, pelo antropólogo 
Valdemar Valt•nte; músi­
ca e danças folclóricas e 

Folguedos populares, pela 
professora Maria de 
Lourdes Borges Ribeiro; 
Literatura oral, pelo Di­
retor do Centro, Mário 
Soutor Maior; artes e 
artesanatos folclóricos, 
pelo Prof . Renato Pa. 
checo; medicina popular, 
por Maria Thereza Le­
mos de Arruda Camar­
go; e magia-tabus, cren­
dices"5uperstições, por 
Raul Giovanni da Mota 
Lody . 

O valor de um curso 
como este fala por si 
mesmo, numa lingua­
gem bíblica diria que a 
seara é grande e poucos 
são os trabalhadores . 
Realmente, como salien­
tamos em comentário 
anterior nosso folclore 
é riquíssimo e poucos 
são os estudos sérios 
feitos até agora . Temos 
muita coisa pesquisada 
ou simplesmente arrola­
da dos fins do século 
passado e do primeiro 
quarto do século atual . 
Contudo, saltam aos 
olhos as transformações 
sofridas em todos os se­
tores da cultura "folk" . 
Seia na dança, seja na 
música, quer no artesa­
nato, quer na literatura 
oral . O frevo, por exem­
plo, tem apresentado as­
pectos totalmente novos. 
Os caboclinhos, inclu­
indo moça.� feitas, posto 
que, antigamente só dan­
çavam homens e mcru­
nos · também na indu­
me�tária, a simplicidade
das penas cedeu lugar 
ao luxo das pedra rias . 
Há toda uma maneira 
sofisticada nas indlas 
( "donzelas em flor" ) em 
mini.saias rebrilhando 
em pedrario�. tão bem 
adornadas como os con­
correntes aos prêmios de 
fantasias dos clubes so­
ciais da classe alta . 
Todas t.•stas nuanças que 
o leigo observa, se ano­
tadas por especialista em
pesquisa folclórica vão 
constituir-se material de 
grande importância no 
contexto das ciências 
humanas e do popular 
na cultura naciona 1 .  

4 

FOLCLORE 
ANGELA DELOUCHE 

"O folclore nasce, vive e se afirma nos meios rudimentares, mas está longe de 
se confinar nesses limites, ascende à sociedade, onde se manifesta em 

plenitude, ainda que diminu ida sua capacidade criadora" . 

M . de Lourdes Borges Ribeiro

VAQUEJADA, PARA 
) 

O NORDESTINO, E 

FESTA MAIOR 

A festa mais tradicional no 
ciclo do gado nordestino é a va­
quejada . Outrora, nenhuma data 
festiva tinha as finalidades prá­
ticas da apartação, - diz o Mes­
tre Câmara Cascudo. (1) 

O boi marueiro ou o novilho 
atrevido são conduzidos dos cam­
pos de criação para os currais 
das fazendas . São escolhidas en­
tre estas as de maiores terreiros, 
tendo como finalidade a aparta­
ção, isto é, a separação do gado 
e a derrubada acontecia em de­
corrência . Os bois velhos, os 
garrotes e as vacas - que dão 
nome ao folguedo e nele não to­
mnm parte - são afastados . 

Cascudo relata em cores 
viva.<1 as antigas vaquejadas . 
Num curral, touros inquietos 
agitam-se . Um deles é tang[do 
para fora, sál em disparada 
"como um foguetão impetuoso", 
um par de vaqueiro montados 

em cavalos de campo acompa­
nham em disparada o touro en­
furecido . Aproximando-se do 
animal em disparada o vaqueiro 
da direita apanha-lhe a cauda, 
enrola-a na mão, puxando brus• 
ca e fulminantemente o animal 
que cái de pernas para o ar . É 
o minuto da puxada . O vaqueiro
é delirantemente aplaudido, se
há música esta rompe vibrante­
mente.

Câmara Cascudo enriquece 
sua monografia com citações 
diversas, entre estas a de Eucli­
des da Cunha, que se ocupou do 
assunto em Os Sertões . Contu­
do, observa, nenhuma referência 
encontra na literatura colonial 
nos séculos XVII e XVIII a esse 
folguedo do ciclo do gado . A mais 
antiga data encontrada pelo Mes­
tre Cascudo é de 1874 . Ele diz 
que inutilmente procurou 
maneira de domar o boi na pe­
cuária portuguesa, mas o que lá 

se encontra é o laço e a vara-de­
•ferrão, elementos tradicionais e 
que ''nem consta, em Portugal, 
festa em que a dignidade do 
touro admita ja humilhaçã0i de 
uma queda intencional e provo­
cada" . Em Portugal a umca 
função lúdica do boi é a t.oura­
da . 

A vaquejada nordestina, hoje 
é um folguedo com d3ta marcada 
e lugar determinado, já que não 
existem mais os campos indivi­
sos onde realizava-se antiga­
mente, a apartação do gado. Pare• 
cida à ,no� vaquejaala vem.os 
no Chile, no México e na Vene­
zuela também como folguedo 
popular . 

(1) Cascudo, Luís da Câmara - A
Vaquejada Nordestina e sua Origem
- Imprensa Universitária, 1966, 15
pp. Recife . 

Provérbios 

Chamando três veies 
São Judas Tadeu, se� 
abrir os olhos, o carrete!• 
ro encontra o boi perd1• 

do . . . 
Quem caminhar sete 

passos, contando sem �O­
mar fôlego, daí a sete dias 
receberá a conta que jul-
gava perdida . . 

Mulher barriguda "Já 
nos dias", não deve as­
sobiar ou cantar embala­
da: o filho sai de língtlª 

atrapalhada . 
Se no dia do noivado 

um grilo cricrilar insis­
tentemente no quarto da 
moça, é sinal certo de !lue 
o mesmo será desfeito. 
Para evitar-se o mal é SÍJ 
matar o hóspede importu­
no . 

Enterrando-se o U)ll• 
bigo do recém-nascido 

junto ao moirão de uma 
porteira, em noite de Jua 
cheia, a criança será fa­
zendeiro rico . 

Criança que morre 
sem batismo, vira aranh• 
caranguejeira . . 

Para filho não sair 
aleijado a mulher deve 
dormir com a cabeça P8:8 

os pés da cama, nos tres 
primeiros meses de gra­
videz . . 

Quando a visita esh· 
ver se demorando mui!º• 
para que a mesma s_aui, 
imediatamente, o reméd10 

que não falha nunca é por 

sal de cozinha no fogo . 
Dá um comichão no cor• 
po da tal, que só vendo. · ·  

Se a criança ao nascer
não chorar, a avó deve ir
até a cozinha e bater n�
fundo de uma panela • 
recém-nascido desandara
no choro . de Um cipó, em forma 

9 cruz, colocado sobre_ 
5 barriga, solta os intestino 

do cristão que está "entU• 
pido" . r 

Não se deve sepult�,
ninguém com os brac

dO
estendidos ao longo 

irBcorpo: a pessoa V 
"alma penada" e fica a�­
dando pela casa dia e not•
te, perseguindo os mora-
dores . " ra 

Feiticarla danada �a. 
prendê" namorado é es ;
lavar os pés, somente c�

i5 a mão esquerda, e dcP 
0 

com esta água, faz��da• 
café e dá-lo ao can 1 

bO 
to . . . O rapaz vira b

�ca'. 
de tão embeiçado que f 

ue
Se a noiva sonhar q 

8 e5tá se casando é que
an futura sogra está arrunl ca;

do sujeira, para prov• 
o rompimento . . dÚ·

A moça que tiver ·e,
vida sobre as intenc0 

11 qUB do namorado pe O 

deve
estiver apaixonada na
atirar o gato da casa 

não 
água fria . Se eSte 

ran·
miar é casamento ga 
tido . 

aniar 
Para a viúva arr 

suas 
bom marido: fazer aS
orações ajoelhada sobre 
chinelas do defunto . 

dJ
(1)  HéJlo SereJo, 

•ente
Academia MatogrOSS 

fol•
de Letras, escrttor

j\&11•
clorista escreveu 

Gft.OS• 
SÕES DE MATO ,1Si 
SO E OUTRAS Tt:R: cto 
(publicação n . º

dO.: fol•
Centro de Estu JoS•
clóricos do ID.�Utut�ul•
quim Nabuco de P 
sas Sociais . 
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LINGUAGEM HUMANA: 
UMA TESE DE MES'fRE 

A Tese defendida pelo Prof. Geraldo
Calábria Lapenda - "Aspectos Fonéticos
do Falar Nordestino" - reflete certas 
noções da linguagem humana, nas duas 
primeiras partes, com suas característi­
cas e aspectos, segundo os conceitos mais 
modernos da Lingüística, e descreve su­
cintamente a Fonética Geral em suas 
duas principais espécies: articulatória e 
acústica . 

A terceira parte - a mais extensa 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do 
Norte, entre pessoas das capitais ou das 
cidades do interior ou de gente do cam­
po, ou de diferentes graus de instrução 
desde o universitário até o primário, ou 
sem instrução nenhuma . 

DEDICATÓRIA 

Num exemplo de afeto o reconheci­
mento, o autor faz uma dedicatória a 
sua esposa, Maria Clementina, pela cola­
boração (ela também é Professora de 
línguas ) , e aos filhos Ana Lúcia, Marcos
José e Marcelo . 

iNa simplicidade, 
gesto de grandeza 

Na simplicidade e solicitude que o ca. racterizam, Geraldo Lapenda está incluído entre os maiores valores que integram o l'Orpo docente da Universidade Federal de Pernambuco . Ele se destaca, na condição de poliglota, i'Omo uma das maiores autorlda.
des brasileiras em Tupi e Guarani . Seu livro - Estrutura da Língua !atê -, elabo. rado em mais de dez anos de pesqulsa l'ntre 
os índios fnlniôs, em Agua.s.Belas, é um 
elos mais completos da bibliografia brasilei. 
ra, abrangendo um levantamento da toné. 
tira, morfologia, sintaxe e semãnticn des�a 
língua indígena . 

O Professor Geraldo Lapenda, que há 
mais de 27 anos se dedica ao Magistério em 
Pl'mambueo, l'hefia atualmente o Departa. 
mento de l,etras da Universjdade Federal 
dr Pernambuco, do qual é titular . Tornou.
-se catedrático por conl'Urso público do 
antigo Ginásio Pernambucano, onde ensina 
há mais de 20 ano� . 

- é que forma o ponto principal da
Tese. Para efeito comparativo, ela se ini­
cia com uma exposição geral da fonéti­
ca do Português do Brasil e depois 
Passa a examinar vários traços da 
Fonética nordestina propriamente dita,
os quais se agrupariam em quatro itens:
relaxamento articulatório, simplificação 
fonética, ampliação fonétic·a, harmonia 
fonética . São apresentados exemplos 
colhidos dentre informantes dos mais 
variados, principalmente de Alagoas, 

O ponto sorteado da prova didática 
foi e 8 .  0 - "Fonética Acústica" -, 
assunto dos mais difíceis e dos menos 
explorados da Lingüística, pois exige 
sobretudo conhecimentos de Física e sua 
adequação à Fonética: natureza e quali­
dades do som, vibração e ressonância, 
etc . Para a prova escrita foi sortt·ado
o ponto 4 .  0 - "Processos Mor fonológi­
cos e Mudanças Fonéticas" -, cujo
texto integral damos a seguir . O Prof . 
Lapenda demonstrou vasto e seguro co­
nhecimento da matéria, com clareza, 
método e didática na exposição do as. 
sunto . 

A banca examinadora foi composta 
pelos seguintes Professores : JOSÉ 
BRASILEffiO VILANOVA, titular de 
Língua Portuguesa da UFPE e catedrá­
tico do Instituto de Educação de 
Pernambuco . Prime-iro e único Profes­
sor que prestou concurso de cátedra no 
então Instituto de Letras, atual Depar­
tamento de Letras de UFPE, vem 
dirigindo as pesquisas Iingüísticas do 
projeto NURC, destinado a estabelecer n 

norma culta urbana no Brasil . LUIZ 
ANTONIO MARCUSCJII, contratado 
pela UFPE como Professor Visitnnte para 
lecionar Lógica e Filosofia da Ciência 
no Curso de Mestrado do Departamento 
de Letras da UFPE . JOSÉ StLVIO BARRETO DE MACEDO, Professor da 
Universidade Federal de Alagoas, pos­smdor de um "curriC'u lum vit:ie" dos 
mais ricos, além de doutor em Direito, 
é livre docente em Lingüística . FER­
NANDO IORIO RODRIGUES, também 
Professor da Universidade Federal de 
Alagoas, é livre docente em Português 
pela Universidade Federal Fluminense .  
TARC1SIO DE MIRANDA BURJTY, 
Professor da Universidade Fedem] da 
Paraíba, onde já  se submet€'U a concurso 
de Livre Docente e se destaca pela sua 
v�sla cultura, não só jurídica, mas lam­
bem humanista e pedagógica, e pela sua 
dinâmica como Secretário de Educação daquele Estado . 

É formado em Letras e em Direito pela Universidade Católica de Pernambuco 
tendo feito também II Curso <li' Filosofia n� Seminário ião José, do Rio de Janeiro, 
Curso de Aperfeiçoaml'nto em Lingüística, 
em Montevidéu , Nn Univl'rsidade Grego. 
riana de Roma frequentou até o segundo 
ano de Teologia Ele é natural de Nazaré 
da Mata, interior pernambucano . 

Certamente pela ua formação religio. 
sa, dedicou os frutos da sua Tese a Virgem 
Maria, a quem invoca prote�ii.o em versos 
elegiaco,; latinos (hexâmPtro ·e pent.'\mf'­
tros) : 

"F.n thescos frut"tus auctor eunctos tibi 
donat/Corde, Dl'I Mater, offerit atque dicat . 
Ut summa tantum superetur curo arte pe. 
riclum/Noll tunc servo, Mater, abesse tuo. 
Eius ele sponsa nernon natlsque memento: 
Tangeturque tuus hac prece, Mater, amor''. 

Processos Morfofonológicos e Mudanças Fonéticas 
1 - Vários são os atributos da l inguagem humana, que geral• 

mente a distinguem da linguagem animal ;  mas é a dualldaje i°
mais Importante dentre ele■ .  Tem a linguagem humana �P : 
constituição baseada nos sons e no significado; contudo 
dupla artlc�laçilo qua naturalmente a caracterlia como linguagem 

articulada a nenhum animal e possui . Dei definir-se • llngOlatlca 

como a �lllncla da linguagem humana articulada, para Incluir em 

leu oblato a l inguagem animal, nem mesmo a l inguagem natural, 

Isto é, a parallnguagem ou a l inguagem lnartlculada · 

2 - �ossa atrlculação se processa l inearmente e de dois 

modoa . A l inearidade indica um fluir constante e continuo �: 
q

;� 
H projeta a elocução e para anal ld-la davemos segmenta- P • 
mélramente em sons 'articulados e depois nos simples liOllS . 

Te­

mos então os morfemas e os fonemas . Estes 18 comb�nam 

Para' forma; no plano Iônico H sílabas, os vocábulo•, as clausu• 

las e as ,;ases; aqueles, e:nbora fonlcamente sejam • combina· 

ção de fonemas, contudo têm como caracterlstlca própria o slgnl· 

ficado (loxlcal ou gramatical) . 

Principalmente no plano Iônico, não se pode fazer uma ªªi::'"
raçio aula entre os vários elementos que compõem determina a 
unidade: dentro da l inearidade não é posalvel estabelecer exata• 
mante onde um fonema termina e quando o fonema seguinte CD< 

meça; ma, existe apenas um l imite Ideal ou abstrato • Oua: 
o mesmo se dava dizer quanto ao significado; e, por Isto, u 
palavra, além da denotação, possui também conotações sem llml· 
tea preoisos 

3 - J, que existe uma conexio lntlm .. entre os v,r101 elementos 
de uma cadeia falada e tais elementos continuam um ap6s o outro 
1em llmltaçiío precisa, é natural que, sanda ales muitas veze■ de 
natureza diferente, haja nece11ldade de uma adaptação, de ordem 
artlculatórla ou tisica, na pro lação desses elementos • 

Primeiramente se 01 fonemas se combinam no eixo slntag-• moei ao mátlco, as variações desses lonema1, para se aco arem 
fonema seguinte, levam o nome de alofones, geralmente posicionais 
•• portanto, em distribuição complementar Isto seria apena• 
objeto da lfonologia se a cadeia falada constasse, apenas da fo­
nemas . Mas, conforme lí dissemos, a prlmelre articulação da 
linguag m lio os morfemH, e tamb6m como artlculaçlo mera• 
mente Iônica, existem as sílabas . Trata-se, então, de ob)eto da 

Morfologla, nos dois sentidos; de som a de significado Aqui 0 
problema de ser simplesmente fonológico pata Incluir-se lgualmen• 
te na Morfologia, Isto 6, torna-se objeto da Morfofonologla, na qual 
contudo tem predominância o plano f6nlco Em principio, 81 varia­
ções morfemóticaa causadas pelas acomodações fonológicas tAm 

0 nome de alomorfes e aqui geralmente Htão em distribuição 
complementar . 

4 - Na llng0lstlca modema hí uma tend8ncla para nio se• 
Parar a Morfologia da Sintaxa, porque esta •• resumiria ª uma 
tomblnaçlo da morfemas de qualquer ordem, principalmente no 
l!Ue diz respeito aos morfemas posicional• e aos relacionais: dai 

• 1 embora • sintaxe de coloceção e a da concordância e de regane a, 
lquf se tenha por base a palavra . 

Entre oa morfemas que constituem uma palavra, di-se o que 
•m Ungii11tlca ae eh ma da juntura Dentro da palavra a luntura 
6 Interna, porque existe ainda a ewterna, Isto é, entre duas pala• 
Vrea que se combinam, e, por tratar-se de variação Iônica entra 
Palavra■ na sentença ou na cltusula, multol a denominam da fonética 
Sintática 

5 - Ouando se trata de allaba aberta, Isto é, acabada em 
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vogal ,  a Iuntura eparentementa não demonstra variação que ■lrva 
da objeto da Morfofonologla, aobratudo se a silaba seguinte começa 
por consoante. Mas, mesmo na parte artlculat6rla, sabemos que há 
uma asai mil ação parcial entre ambos os sons. Essa varlaçlo se 
torna maior se o encontro se faz entre dua■ vogais, porque cau­
sa, no mais das vezes, ditongação com variação de timbre, e tam• 
bém monotongação. Contudo é na silaba fechada, Isto é, aca­
bada em aom consonantal ,  que surgem os processos morfolo­
nológlcos mais comuns. principalmente quando h6 encontro de 
duas consoantas .  

& - N a  Morfolonologla nlo s e  lavam em conta H variações 
livres, quer no plano Iônico, quer no m6rflco Todas davam, 
naturalmente, ser posicionais Sempre, porém, se hA da escD< 
lher uma forma básica a servir de orqulfonomo ou de arqulmorfe­
rna. quando hí uma neutral lznção, porque, na maioria doa casos, 
os fonemas ae neutralizam produzindo, se estão s6a, o arqullone­
ma e, se fazem parte da um conjunto slgnlfiçatlvo, o arqulmorle• 
ma e assim que, por exemplo, em Português a palavra "casa•" 
varia de pronúncia po1lclonal (al6m da variação livre regional): 
am meu ldioleto eu a pronuncio KAZAS quando em posição final, 
mas digo KAZAZ BONITAS e KAZAZ AMARELAS, isto é, KAZAS, 
KAZAZ. KAZAZ . 

7 - Se bem examinadas, nlo são ,nultas as causas da■ va• 
rlações morlofonológlcas, porque quase todas têm por base o que 
costumamos chamar da lei do rnenor esforço . Realmente, na maior 
parta das vazes, o aparelho fanador aa deixa levar pela facilidade 
de uma adaptação homorglnlca entre dois son■: há mala laclllda· 
de quando os processos se ldantlflcam, e assim passe a haver lden­
tllicaçio quanto à vibração das cordas vocais (Isto 6, surda com 

surda, sonora com sonora) ou quanto ao modo da articulação ou 
quanto e ponto artlculetórlo 

Nessa mesma Identificação talvez se baseie o principio da 
analogia, pelo q"8l aparece, por exemplo, o chamado fonema vazio 
(como as vogala temáticas doa verbos portugue1a1 ou 01 fonemas 
de l igaçlo, do tipo encontrado em "oefezal", "cafataira", ou geral• 
mante nas palavras compostas) . 

Finalmente, uma terceira causa poderia ser Indicada em ai• 
guns casos: a prevalência da Intensidade silábica , Por Isto, alo 
tio comuns nas li119u11 os caso■ de síncope • apócope de fone· 
maa fracos quando postllnlcos, que sigam a uma silaba tlinlca ou 
subtônlco, como do Português "conde" oriundo de "comlta" latino; 
e ainda hola em palavras do tipo " lzérçu•, em vez de "exército" 
Também a prevalincla de Intensidade se observa no caso de con• 
soantes Iniciais ou geminadas que, sendo surda■ e portanto pro­
nunciadas com maia  tenslo muscular, se conservam como surda■ 
ao passarem do Latim para o Português, o que não se dá com 

as consoantes sonora1, que, dependendo de sua natureza, ora 
desaparecem ora ae relaxem: como em "aqulla" transformada em 

"águia", ou em ""vedere" que ae tornou 11vaer" e .. ver • .  E,  para 
1ermlnannos este ponto de Intensidade, podemos ob1&rvar que nas 
sílabas átonas finais do Português os Iria únicos fonemas vocáll• 
cos existentes l a, 1 ,  u ) normalmente H tomam "reduzidos" em 

sua Intensidade, e também em vArlas l ínguas os fonemaa conso• 
nontais final• se neutralizam , como Igualmente na mesma situa­
ção, e. se neutralizou em 1. e o em u, entre n61 . 

8 _ Através dos processos morfolonológlcos, podemos não 
a6 uplicar situações da llngütatlca diacrônica, rnaa também •• 
da alncr8nlca 
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A diacronia l ingüística revela as mudanças, de um espaço de 
tempo para outro; e por ela se explica como duaa l ingua, conhe• 
cld11 se sucedem uma à outra, e Igualmente H pode partir de 
lfnguas conhecidas semelhantes para ae reconstituir uma l ingua 
única da origem . 

Há processos de sonorlzaçlo, desnazalação ou consonant12açlo, 
que 1io quaH exclusivamente fonéticos . O mesmo nio 1a dA 
quanto à crase, • vocellzaçio, à ditongação, à palatallzaçlío, à 
harmonia vocillca e outro■, os quais  muitisalmH vezes do de 
natureza morfofonológlca; o mesmo aa diga daqueles metaplasmos 
de acréscimo ou aubtraçio, como a prótese, a epêntese, a anaptlxe 
a a epítese, ou a aféreee, a síncope e a apócope . Na maioria 
das vezes do de natureza morfofonol6gica a assimi lação, e ellaio 
e a heplologia . Nossas gra""tlcas históricas sio pródigas em 
uemplos Para citar alguns, temos: spico espiga; comlte, conde; 
lactu, feito; bana, boa; Iam, 16; oculu, olho; subponere, suppooere, 
■upori ante, antes; etc. 

9 - A sincronia procura explicar a tipologia da l íngua em de­
terminado período, mas não pode prescindir totalmente da diacro­
nia, porque há variações regionais que representam o substrato 
de outra lfngua ou do outras tendêncas l lngüfsticas . E a11lm 

que exista a descrição dlaletológlca e a eacolha de uma norma 
padrlo para servir de maio oficial de comunlcaÇio em determina­
do pais ou Estado Um exemplo pode ser a formação do plural 
em Português ou prlnclpalmente em Inglês ou, nesta mesma lín­
gua, a formação do passado (past teneeJ . Vemo• que o maria• 
ma para o plural em Inglês é S, ou Z, ou IZ, da acordo com 1 
situação do fonema anterior; o passado Igualmente recebe o mor­
fema I ou D ou 1D.  São, pois, alomorlH que variam conforma 
plano Iônico do morfema que os anteceda 

10 - No Portuguls, o morfema de plural S. embora regional• 
monto seja livre como sibilante ou palatalizado (o que nio Inte­
ressa à Morfolonémlca), adm ite uma varianta morfol6glca, de 

acordo com o fonema anterior Assim temos IS para morfemas 
acabados em consoante■ e verdade que a expllcaçlo poderia 
ser outra, variando apenas o morfema anterior: não teriamos por exemplo, "mar" / M A R /  ou / M A  H /, • no plural "mares" / M A R I S /; terlamo1, 1im , um morfema substralivo no singular: m3r em vez de maru, e no plural apenas •• acrescentaria o mor• lema S 

Também é morfolonológlca a situação do morfema privativo, de plural, como na palavra pires 
Tanto no tipo aubstratlvo (muito comum no Franc6s ne for• 

mação do gênero: "grand" / O R Ã / e "grande" / G R l Ó /l como no privativo, trata•H naturalmente de morfema zero no singular . em Portuguh: 
Aqui no B�asil, temos oa casos de redução, de relaxamento e de almpllflcaçao, e casos de palatal ização (por exemplo, no Rioda Janeiro) ou em algumas ,regiõea do Norda&ta, como em oito.onde o t se palataliza ( o I t u  ) por Influência da semlvognl ante­cedente; e asalm no Espanhol "ocho". 

11  - A Morfolonologla, a que antaa nio ae dava multa lnfase como parte separada da gram6tlca, explica as mudanças fonéticas (àa vezas, fonol6gica1) na maioria daa varlaç6es de determinada llngua. Slo variações no plano fõnlco, a■ quais atingem 8 Morfologia no •antido lato, Isto é, a Morfo-aintaxe, que anglohll a Morfologia propriamente dita, a Lexicologia e a Sintaxa: na Morfologia, o encontro dos lexemas com gramemas flexlouali· na lexicologia, dos lexema■ com gramemas darlvaclonala, ou de dois lexemas: na Sintaxe, a comblnaçlo de palavras 

• 

5 



• 

Antropólogo lllOStra 

equívocos entre 

· Centros Espíritas e Xangôs
Em conferência no Seminário de Tropl­

cologia, da Universidade Federal de Pernam­
buco. abordando o tema: • As Variedades do 
Espiritismo Popular na Area do Recife: En­
saio de Classificação•. o Professor Roberto 
Motta, analisa aspectos novos do fenômeno, 
concluindo, por exemplo, dentre outros pon­
tos, c;ue: ·o Xangô é bom para comer; O 
Xangô é bom para organizar; O Xangõ e bom 
para pensar· . 

que haverá de comum aos aproximadamente 
1200 centros espíritas de Umbanda e Xangôs 
do Grande Recife? Ele mesmo responde: "Os 
nomes "umbanda" e "xangô" apresentam 
graus perigosos de equivacidade. Os cen­
tros, sabem todos os devotos e estudiosos, 
manifestam Infindáveis va"riações no dogma, 

no culto e na organização. Talvez fosse mais 
exato falar das religiões mediúnicas do Recl· 
te, seguindo a linha adotada por René Ribei­
ro em cursos ministrados no Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia, da Universi­
dade Federal de Pernambuco. Ou, por con-

venção slmpliflcadora, em espiritismo po­
pular". 

Depois <le oferecer lúcida classlflcação 
desses ritos, demonstrando erudição das 
mais ricas, Invocando a palavra de autores 
estrangeiros e brasileiros, destacando-se en­
tre estes o ilustre René Ribeiro, o Professor 

Roberto Motta faz novas Incursões, na se­
guinte parte da sua conferência, com o tftu• 
lo: • Proteína, Pensamento e Dança: Estraté• 
gias para Novas Investigações Antropológi­
cas sobre o Xangô do Recife•. Salienta o 
autor: 

No início da sua conferência, o Profes­
sor Roberto Motta faz esta indagação: ·o

O PROBLEMA 

A maior parte dos estudos anteriores a res­
peito do Xang6 ou do Candomblé apresenta ca­
r'ter histórico e descritivo Tal 6 o caso de 
Edlaon Carneiro [1948, 1964) Roger Bastlde 
(1861, 1971) Melville Herskovits (1937. 1954) Do­
nald Plerson (1945) Arthur Ramos (1940) Nina 
Rodrigues (1930, 1932) Waldemar Valente (1955) 
P,erra Vergar (1957) etc.. Os estudiosos adep­
tos dessa abordagem Interessavam-se principal• 
mente pela exata origem africana das crenças 
e dos ritos e em descrever os padrões de or• 
gantzação dos grupos de culto, sem muita preo­
cupação com a sociedade mais vaata. M tenta­
tivas de Interpretação macrosocletal poHuem 
caréler sobretudo ocasional 

Dentro desse contexto constitui exceção 11 
obra do Professor Rerui Ribeiro, representada 
principalmente por Culto• Afro-Bra■llelra■ do 
Recife, cufo obfetlvo se situa na compreensão 
em profundidade das funç6es do Xangõ pera o 
ajustamento dos devotos. Ren6 Ribeiro ddscre­
v,1 a estrutura dos grupos de culto de medo 
multo baixo e detalhado, mas, fiel aos princí­
pios de escola da 'Cultura e Peraonelldade". 11· 
gada aos nomes de Franz Boas, Ruth Benedlct. 
Ralph Linton e Melvllle Herskovits, ele acima 
de tudo se volta para a adaptação psicológica 
do povo do Xangõ 

PERSl'ECTIVA 

Mais recentemente, Setl> e Ruth Leacock 
(19721 usaram. no estudo nntropolõgtco do Baru­
que de Belém do Pará. conceitos próximos aos 
de Julian Steward sobre ecologia cultural e evo­
luçio multllinear, de11a maneira abrindo novas 
perspectivas para o estudo dos cultos, em corre­
lação com problemas de antropologia urbana e 
de estratificação 1oclal. Na Bahia. 1 obra de 
Vlvaldo Costa Lima (1971) combinando extensas 
pesquisas de campo li metodologia estrutural• 
-funclonallsta, significa a Introdução do aborda­
gem que renova, por exemplo, os conceitos tra•
dlclonals de ortodoxia, naçio e familia-de-santo. 

Minha própria abordagem consiste em pes• 
qulaa voltada manos para "origens· do que para 
problemas do "tipo estrutural e funcional· 
(Murphy 1968: 859). Em outras palavras, meu ob­
letlvo 6 estudar o Xang6 de ponto da vista ma­
cro-socletal, considerando as funções que exer­
ce dentro da sociedade do Recife, na qual ele 
concretamente existe Depois de mai. de 40 
meses de trabalho de campo, as seguintes con. 
clusões parecem Impor-se, aubstancladas pelos 
dados Indlcado1 mais adiante. 

o Xangõ 6 bom para cotru,r O principal ato
de culto consiste na matança de animal&, (AS• 
pacto deixado em segundo plano por todoa os 
meus antecessorea.) Apresso-me em acrescen-

6 

ter que os santos a quem a!l vitimas se ofera• 
cem repartem a grande maioria da carne com 
os devotos. principalmente com os sacerdotes, 
o que evidentemente tem sentido prático em 
área sabidamente deficiente no consumo de pro­
teínas [C M E. 1976). 

O Xilngó 6 bom para organizar Os laços 
pessoais_ que formam a substãncla da organiza• 
ção dos cultos, Implicam Intensificação de soll• 
dariedade rara entre as classes baixas do Recl• 
te O parentesco ritual do Xangõ facilita cor• 
rentes de troca e de reciprocidade entre os 
devotos e constitui motivo forte de adesão ao 
Xangõ, pois se poda bem compreender a venta• 
gem darwiniana que representa na luta pela so­
brevivência e pelo bem-estar no contexto da 
cidade 

O Xang(I 6 bom para pen■ar. Sua teologla 
representa vasto processo de classificação de 
gente, atitudes. comportamentos, situações 
e coisa• segundo certas matrizes sobrenaturais 
Eata rellgllio desempenha portanto o papel de 
um grande mapa social. tão acentuado pelos 
clásslcos estudos de Durkoolm. principalmente 
por As Formas Elementare■ da Vida Rellglo" 
(Durkhelm 1925). 

A Importância social do pensamento no 
Xangõ ultrapassa essa primeira etapa de elas-

slflcação. Principalmente no sincretismo entre 
os orlxás africanos e os santos europeus, lm­
põe01e abordagem em termos dialéticos, pois a 
representação rellglosa so mesmo tempo oculta 
e revela a lógica da contradição vivida pelo povo 
do Recife, que participa de sociedade cuja. con­
tradições são resolvidas a nlvel religioso. pelo 
uso concomitante de almbolos católicos e de 
simbolos- pagãos. em relação mútua de caréter 
metafórico (Jakobson 1963). 

Adotando a noção de dlalétJca, acima de 
tudo baseei-me em Robert Murphy: •o ritual 
e o sagrado... medlatlzam a contradição entre 
a norma e a ação e tentam superar a alienação 
entre cada homem e os outros hom�ns •. (Mur­
phy 1971: 243). 

DESCRIÇÃO 

Não existem estudos do Xang6 anteriores a 
década de trinta deste aéculo. Foi por Influên­
cia do movimento regionalista liderado por Gil• 
berto Freyre (Casa Grande & Senzala data de 
1934 e contém multas Intuições Importantes pa• 
re a solução do nosso problema) que os estu­
diosos primeiro se voltaram para o estudo eles 
religiões com lnlluãncla africane ne■ta ,rea, 
(Cavalcantl 1935. Fernandes 1937; todoa oa do­
cumentos sobre a época Indicam que o Dr. 

Ulysses Pernambucano destacava-se entre ot 
primeiros Htudloaoa, maa sem que deixasse n& 
nhuma obra escrita eobre o tem■.) 

A pesquisa da história recifense do )(a!IQÕ 
ainda eaté pera aer feita. Maa a tradtçl!O do 
povo-de-aanto, confirmada por Indicações suclll­
tas de Remi Ribeiro (1952: 34-35) Indica a °!� 
têncla de centros de culto, no Bairro de .,_ 
José e noutraa partes antigas da cidade, : 
volta do fim do século XIX. Alguns anos 
pois. em movimento provavelmente ligado � 
crescimento demogréflco da cidade, os prln�o 
pala terreiros são encontrados no vale dO r 
Beberlbe. érea onde ainda hofe se encontra •� 
maior reserva humana e cultural [Mendon..-
1975) 

ORIGEM 

Tudo Indica que a salta ee originou entre � 
quenos comerciante■ e artesãos, de orroem P 
clpalmente fon e lorub6, localizados n• vlztnt;:: 
ça do Mercado de Slo José. E1ses pequit01., arteslos e comerciante■, voltados para cfle 8 
la de caréter concreto e peaaoal, tormeva;;sai 
até certo ponto ainda formam, a espinha 

ellJ dos cultos. O caréter concreto e direto 
de 10 , vida econômica condiz com o cer6ter c0ncr

� 
direto da devoção e da organlz■çio dos O 
da Xangõ. 

d mental· 
A teologia do Xangll ■rttcula-H fun 

ª id�ª mente em torno da crença em certas ent da"°' 
sobrenaturais, orlxél ou santos, que alo os que 
da cabeça (donos do orl) de cada pessoa 8 ot 
estabelecem um relacionamento dI6dlco e: df 
■eus devotos. Esaes 8'ntoa goatam mu 

e• ai· 
comportar-se feito os membros das clas9 

5 
r
t­

tas tradicionais. Se torem bem allment� ' n
,1

trlbulrão com seu patrocínio e easlstAOC eefl• 
v,r Iaa clrcunsttncla■ em que ae fizerem " 
s,l,rloa. 

....
.

Funcionam tamWm como metrtzes P per· 
claaslflcação de penou, que lnatament:0 dof 
tencem a cada um dele,, O comportamª" csrJteí 
lndlvlduos ae expllca da acordo com � pio­
do ,au santo e ualm a teologia do X ele-"' 
porclona diretrizes psicológicas de grande 

aoo'"" 
ce prático, A■ matrlzH ■agradas tamb6rn 

fleCtf•• 
bam situações a acontecimentos. No 

• 
em­

uaam-se principalmente seta aantos oass o�ulfl· 
pio processo de classIfIcação: Ogum, 
lamanf6. Xangõ. tansl e Oxa1'. 

eferlf!CI' 
Mas dois outros santos merecem 

' eito e
especifica, Exu, entendido feito mens�u pró" 
servo de todos os demais, porém com 

azer dl'" 
prlo apetite e enorme capacidade pars f 

116.11,, 0 
bruras se não for bem tratado, e o,um h8 0 � 
senhor do jogo divinatório, que dasempen de cerl· 
pel de superintendente geral e mestre 

mõnlaa. 
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Quando Curt Meier Clason 
chegou ao Brasil, há um mês e 
poucos dias atrás, amigos seus 
lhe disseram que muita coisa ha­
via mudado. A gíria, por exemplo. 
Diante de semelhante contingên­
cia, mais se acendeu o entusias• 
mo de Curt Meier Clason - um 
alemão que, entre outras provas 
de amor ao Brasil, vem traduzindo 
os mais significativos nomes da li­
teratura do país. Meier Clason 
passou algum tempo dirigindo o 
Instituto Goethe em Portugal, re­
torna ao Brasil (onde, após estar 

em Porto Alegre e Recife, visitará 
mais sete capitais) e, em seguida, 
partirá para a Alemanha, onde pre­
tende reiniciar sua tarefa de tra• 

dutor. 

de idade, tal maratona constitui 
uma autêntica proeza . Ele tem re­
cebido livros de muitos escritores 
novos e garante que lerá a todos . 
Na certa, pretende encompridar 
ainda mais a lista de nomes que 
tornou conhecidos na Alemanha: 

los Onetti, Gabriel Garcia Mar­
quez, etc. 

Guimarães 

o escritor

Em nosso país, no qual passa­
rá dois meses, o ilustre visitante 
cumprirá um estafante programa 
que incluirá conferências, seminá­
rios, mesas redondas e contatos 
com estudantes, professores e di­
versos escritores. "Trata-se de 
uma retomada com a língua e a 
literatura do Brasil", afirma ele. 
Para um homem que tem 67 anos 

João Guimarães Rosa, Machado de 
Assis, João Cabral de Melo Neto, 
Manoel Bandeira, Oswald de An­

drade, entre outros. Mas Meier 
Clason não traduz apenas autores 
brasileiros, como também muitos 
outros escritores latino-america­
nos, como Pablo Neruda, Juan Car-

Mas é de João Guimarães 
Rosa, de quem traduziu Primeiras 
Estórias, Corpo de Baile e o épico 
Grande Sertão: Veredas, que ele 
fala com mais entusiasmo. E fala 
com um português perfeito, se 

bem que carregado de um forte 
sotaque. Com Guimarães Rosa, 
Meier Clason trocou 55 cartas 
entre fevereiro de 1959 e agosto 
de 1967. Para ele, Rosa é o escri­
tor mais completo do Continente. 
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mais completo 
• 

do continente 

Traduzindo Joio Gulmarle1 

• Uma sadia forma de lntercArn­
blo cultural, é o que representa 
a presença do Professor Melar 
Clason entre nós. Ao traduzir 
magnificamente autores como Car­
los Drummond de Andrade, J. Ca• 
bral de Melo Nato, Clarice Llspec­
tor, Jorge Amado e João Guimarães 
Rosa, Meler Clason pôs em prática 
o conhecido conceito de Goethe, 
segundo o qual os feitores de dl· 
�ersos paises devem ter acesso b 
mais diversas e diferentes obras 
da .Literatura Mundial•, foi o que 
assegurou o Professor e poeta Cé­
sar Leal. do Mestrado em Letras 
da Universidade Federal de Pernam· 
buco. ao apresentar ao auditório do 
Centro de Comunicações e Artes. 
cuJas dependências estavam Inteire• 
mente tomadas, o mestre alemão. 

E disse Curt Meler Clason: 'Pa• 
ta traduzir Rose. surgiram dificul­
dades enormes, mas a chave da 
tradução é a leitura, ou. como o 
Próprio Guimarães dizia, a convl· 
Yêncla. Mesmo assim, nem as 
leituras repetidas evitam que cer•
los problemas fiquem sem solu­
Çlio, Eu consultava amigos dele
Que viviam na Alemanha. mas há
bras11e1ros, mesmo entre literatos 
8 Intelectuais, que não entendem 
�ertas ligações, certos contornos I•ngulstlcos ou semãntlcos Nesses 
�
asos, enfim, eu recorria à alude 
0 Próprio autor, Fazia listas de

consultas e ele respondia cuidado­
tamente, nlio dando o equivalente
na llngua alemã. mas Interpretando 
na sua própria, como se não pas• 
1888e de um dicionário monolfngue 
�8Peclellzedo na linguagem de
rn Ulmarlies Rosa. Porque ele mes­

P º· 
como escritor, sabia que sem· 

1;ª h4 coisa■, matizes, sons. que 
0 Inalienáveis, pertencem a uma 

língua e não são transportáveis 
para outra·. 

De foto, as diflculdades devem 
ter sido Ingentes Meler Clason 

prossegue: 'O caso da palavra 
'nonada'. por exemplo, me fez va• 
cilar multo e acabei traduzindo 
esse substantivo de três sílabas 
por uma frase de quatro palavras 
de uma silaba cada Mais tarde. 
contudo. descobri uma palavra 
equivalente em alemão, também de 
três silabas São falhas e frustra• 
ções que felizmente a gente pode 
Ir melhorando o r.ada nov� cdlçilo, 
porque não existe uma tradução de­
finitiva·. 

Mas faz uma ressalve: "Talve, 
no campo da poesia, onde a forma 
costuma ser mais rígida. a gente 
chegue a uma versão que pode 
multo modestamente considerar de­
finitiva. Mas, mesmo assim, a vi• 
de de uma tradução é bem mais 
curta que e de um original' Curt 
Melar Clason afirma que. se há 
uma língua comum, quer dizer, sim• 
pies e digna de ser comunicada, 
não estamos longe de semelhante 
língua quando deparamos com Ro­
sa Diz ele: • Rosa não busca a 
realidade dentro da língua, mas sim. 
através da lingua. João Guimarães 
Rosa desejava fazer da língua e 
do homem uma coisa só". 

O Professor Clason assegura que 
seria Impossível tratar. numa sim­
ples conferência, de um problema 
tão vasto como o silo a tradução 
e a Hngua roslana. "Tradução e 
llngua. em João Guimarães Rosa. 
são problemas perturbadores, envol­
ventes, semoventes. Sempre penso, 
ao traduzir Guimarães Rosa, num 
possível leitor Ideal do romancista 
brastlelro Ou seja, naquele leltor 
capaz de entender. de maneire een• 

sivel. o sentido oculto da cada pa• 
lavra roslena, o real sentido dos 
seus romances e novelas•. 

Ele lembra um conselho do ro­
mancista guatemalteco Miguel Angel 
Astúrias. Para Astúrias, "um tradu­
tor de escritores latino-americanos 
deve ter uma mentalidade poética, 
devo traduzir euforlcamente. e com 
uma boa compreensão desta reall• 
dede viva e sempre em expansão, 
que é e América Latina·. Interpela• 
do a respeito das diferenças entre 
a literatura brasileira e o restante 
da !atino-americana, o Professor 
Meter afirmou: "Dentro da litera­
tura brasileira, há escritores ur­
banos e outros do Interior ainda 
com matizes feudais. há autores 
mais Intelectuais, outros mais ln• 
tu,tlvos. t uma literatura multo 
rica, diversíssima. E a llleratura 
latino-americana. para mim, só 
existe como conceito. Eu diria que 
existem literaturas hlspano-amarlca• 
nas, não existe o minlmo paren• 
tosco, por exemplo, 11ntre Garcia 
Marquez a Jorge luiz Borges. 
Então fica difícil estabelecer dila 
ranças sem entrar em muitos de­
talhes'. 

João Guimarães Rosa tinha o má­
ximo Interesse em traduções llle­
rárlas Principalmente quando se 
tratava de uma obra de sua auto­
ria. � o Professor Melar que diz: 
• Guimarães Rosa me aconselhava a 
propósito da tradução de sua pró­
pria obra. Escrevia-me cartas sobre 
o sentido oculto. apooas aparen• 
temente vago. de certas palavras. 
Dizia-me que, por desconfiar de si
mesmo. fazia e refazia centenas de
páginas. Conheço poucos escrito­
tores que tenham se Interessado 
tanto pelo problema da tradução, 
da transplantação de palavras de
um original para outro'. E recor• 

da que, num colóquio patrocinado 
pelo revista Humboldt, Rosa chegou 
a sugerir uma fundação. financiada 
pelo Estado. para cuidar de seme­
lhante problema. 

Melar Clason fale com entusias­
mo da Incrível capacidade roslane 
da brincar com a palavra. transfor­
má-la num absoluto Joguete de suas 
Intenções criadoras, E acrescenta: 
• Rose dizia que confiava no meu 
gosto e competência. pois reconhe­
cia que ora difícil. embora olío 
lmpossivel. verter para qualquer 
llngua o que ele escrevera" 

Ninguém esperava o boom 

Curt Meler Clason explica como 
se deu a explosão da literatura la­
tino-americana na Europa: 'Boom 
é um termo comercial e pressupõe 
a existência de uma procura. Em 
matéria de literatura nl!o pode ha• 
ver uma procura determinada -
ela é sempre potencial. Intima, ln• 
determinada. O leitor consciente 
sempre espera mais. novas revela­
ções, surpresas Mas, na realida, 
de. ninguém na Europa esperava 
por um boom, Isto é, por uma oferta 
grande de livros deste continente· 

E atribui ao francês Calllols a 
descoberta doA escritores latlno­
•amerlcanos: 'Foi n partir de Roger 
Calliols que os europeus tomaram 
conhecimento de tala escritores. 
Ao voltar para o Europa. regressan­
do da Argentina (onde viveu muitos 
anos), o !rances Calllols decidiu 
revelar a seus compatriotas Jorge 
Luls Borges. que havia descaber• 
to Aí formou-se uma cadela quo 
despertou a curiosidade dos edito• 
res alemães, qua apenes seguiram 
as trilhas abertas pelo movimento 
editorial da França Começou então 
uma procura através de pessoas 

que tivessem vivido na América La• 
tina Mas era uma coisa fortuita. 
uma Indicação aqui, outra ali. por­
que não havia uma procura siste­
mática'. 

Para ele. Influiu de maneira de• 
clslva a boa vontade dos editores 
europeus, também multo preocup!l­
pados em ganhar dinheiro. é clttro: 
·o editor de livros é um como,. 
ciente e quer ganhar dinheiro, Por 
Isso escreve pare os Jornais. faz 
folhetins e propaganda anunciando 
a literatura latina com palavras-cha• 
ves, como trópico, exótico. miste­
rioso, mágico. Foi Isso que criou 
o ambiente de boom, mas um am­
biente artificial que não correapon. 
deu nem à procura nem à oferta, 
Mas, de qualquer maneira, em com­
paração ll literatura francesa e de
lfngua Inglesa, a penetração da
latina é muitíssimo reduzida". 

Novidades 

Curt Melar Cleson diz que, 'ulll· 
mamente, surnlram nomes novos 
(na Alemanha) através de antolo­
gias de contos, mas esses ainda 
não eiio conhecidos como donos 
de obras formadas•. Esses ·novos·, 
apontados por Clason, são Néllda 
Plfion, Rubem Fonsecn e João An• 
tõnio. E também Osman Uns. Des­
te último, conhecido na Alemanha 
só otravh de alguns contos, os 
alemães conhecem ngora o roman­
ce Aval ovara. Mas o tradutor Curt 
Melar Clason diz que Avalovara 6 
um livro diíícll. digno do leitor so­
fisticado que lê João Gulmoriíea 
Rosa. E, concluindo, afirma que os 
autores brasileiros que mais ven­
dem na Alemanha alio trlco Veris­
almo e Jorge Amado _ que, por 
sinal, são os que também mais 
vendem no Brasil, 



• 

Antropólogo lllOStra 

equívocos entre 

· Centros Espíritas e Xangôs
Em conferência no Seminário de Tropl­

cologia, da Universidade Federal de Pernam­
buco. abordando o tema: • As Variedades do 
Espiritismo Popular na Area do Recife: En­
saio de Classificação•. o Professor Roberto 
Motta, analisa aspectos novos do fenômeno, 
concluindo, por exemplo, dentre outros pon­
tos, c;ue: ·o Xangô é bom para comer; O 
Xangô é bom para organizar; O Xangõ e bom 
para pensar· . 

que haverá de comum aos aproximadamente 
1200 centros espíritas de Umbanda e Xangôs 
do Grande Recife? Ele mesmo responde: "Os 
nomes "umbanda" e "xangô" apresentam 
graus perigosos de equivacidade. Os cen­
tros, sabem todos os devotos e estudiosos, 
manifestam Infindáveis va"riações no dogma, 

no culto e na organização. Talvez fosse mais 
exato falar das religiões mediúnicas do Recl· 
te, seguindo a linha adotada por René Ribei­
ro em cursos ministrados no Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia, da Universi­
dade Federal de Pernambuco. Ou, por con-

venção slmpliflcadora, em espiritismo po­
pular". 

Depois <le oferecer lúcida classlflcação 
desses ritos, demonstrando erudição das 
mais ricas, Invocando a palavra de autores 
estrangeiros e brasileiros, destacando-se en­
tre estes o ilustre René Ribeiro, o Professor 

Roberto Motta faz novas Incursões, na se­
guinte parte da sua conferência, com o tftu• 
lo: • Proteína, Pensamento e Dança: Estraté• 
gias para Novas Investigações Antropológi­
cas sobre o Xangô do Recife•. Salienta o 
autor: 

No início da sua conferência, o Profes­
sor Roberto Motta faz esta indagação: ·o

O PROBLEMA 

A maior parte dos estudos anteriores a res­
peito do Xang6 ou do Candomblé apresenta ca­
r'ter histórico e descritivo Tal 6 o caso de 
Edlaon Carneiro [1948, 1964) Roger Bastlde 
(1861, 1971) Melville Herskovits (1937. 1954) Do­
nald Plerson (1945) Arthur Ramos (1940) Nina 
Rodrigues (1930, 1932) Waldemar Valente (1955) 
P,erra Vergar (1957) etc.. Os estudiosos adep­
tos dessa abordagem Interessavam-se principal• 
mente pela exata origem africana das crenças 
e dos ritos e em descrever os padrões de or• 
gantzação dos grupos de culto, sem muita preo­
cupação com a sociedade mais vaata. M tenta­
tivas de Interpretação macrosocletal poHuem 
caréler sobretudo ocasional 

Dentro desse contexto constitui exceção 11 
obra do Professor Rerui Ribeiro, representada 
principalmente por Culto• Afro-Bra■llelra■ do 
Recife, cufo obfetlvo se situa na compreensão 
em profundidade das funç6es do Xangõ pera o 
ajustamento dos devotos. Ren6 Ribeiro ddscre­
v,1 a estrutura dos grupos de culto de medo 
multo baixo e detalhado, mas, fiel aos princí­
pios de escola da 'Cultura e Peraonelldade". 11· 
gada aos nomes de Franz Boas, Ruth Benedlct. 
Ralph Linton e Melvllle Herskovits, ele acima 
de tudo se volta para a adaptação psicológica 
do povo do Xangõ 

PERSl'ECTIVA 

Mais recentemente, Setl> e Ruth Leacock 
(19721 usaram. no estudo nntropolõgtco do Baru­
que de Belém do Pará. conceitos próximos aos 
de Julian Steward sobre ecologia cultural e evo­
luçio multllinear, de11a maneira abrindo novas 
perspectivas para o estudo dos cultos, em corre­
lação com problemas de antropologia urbana e 
de estratificação 1oclal. Na Bahia. 1 obra de 
Vlvaldo Costa Lima (1971) combinando extensas 
pesquisas de campo li metodologia estrutural• 
-funclonallsta, significa a Introdução do aborda­
gem que renova, por exemplo, os conceitos tra•
dlclonals de ortodoxia, naçio e familia-de-santo. 

Minha própria abordagem consiste em pes• 
qulaa voltada manos para "origens· do que para 
problemas do "tipo estrutural e funcional· 
(Murphy 1968: 859). Em outras palavras, meu ob­
letlvo 6 estudar o Xang6 de ponto da vista ma­
cro-socletal, considerando as funções que exer­
ce dentro da sociedade do Recife, na qual ele 
concretamente existe Depois de mai. de 40 
meses de trabalho de campo, as seguintes con. 
clusões parecem Impor-se, aubstancladas pelos 
dados Indlcado1 mais adiante. 

o Xangõ 6 bom para cotru,r O principal ato
de culto consiste na matança de animal&, (AS• 
pacto deixado em segundo plano por todoa os 
meus antecessorea.) Apresso-me em acrescen-

6 

ter que os santos a quem a!l vitimas se ofera• 
cem repartem a grande maioria da carne com 
os devotos. principalmente com os sacerdotes, 
o que evidentemente tem sentido prático em 
área sabidamente deficiente no consumo de pro­
teínas [C M E. 1976). 

O Xilngó 6 bom para organizar Os laços 
pessoais_ que formam a substãncla da organiza• 
ção dos cultos, Implicam Intensificação de soll• 
dariedade rara entre as classes baixas do Recl• 
te O parentesco ritual do Xangõ facilita cor• 
rentes de troca e de reciprocidade entre os 
devotos e constitui motivo forte de adesão ao 
Xangõ, pois se poda bem compreender a venta• 
gem darwiniana que representa na luta pela so­
brevivência e pelo bem-estar no contexto da 
cidade 

O Xang(I 6 bom para pen■ar. Sua teologla 
representa vasto processo de classificação de 
gente, atitudes. comportamentos, situações 
e coisa• segundo certas matrizes sobrenaturais 
Eata rellgllio desempenha portanto o papel de 
um grande mapa social. tão acentuado pelos 
clásslcos estudos de Durkoolm. principalmente 
por As Formas Elementare■ da Vida Rellglo" 
(Durkhelm 1925). 

A Importância social do pensamento no 
Xangõ ultrapassa essa primeira etapa de elas-

slflcação. Principalmente no sincretismo entre 
os orlxás africanos e os santos europeus, lm­
põe01e abordagem em termos dialéticos, pois a 
representação rellglosa so mesmo tempo oculta 
e revela a lógica da contradição vivida pelo povo 
do Recife, que participa de sociedade cuja. con­
tradições são resolvidas a nlvel religioso. pelo 
uso concomitante de almbolos católicos e de 
simbolos- pagãos. em relação mútua de caréter 
metafórico (Jakobson 1963). 

Adotando a noção de dlalétJca, acima de 
tudo baseei-me em Robert Murphy: •o ritual 
e o sagrado... medlatlzam a contradição entre 
a norma e a ação e tentam superar a alienação 
entre cada homem e os outros hom�ns •. (Mur­
phy 1971: 243). 

DESCRIÇÃO 

Não existem estudos do Xang6 anteriores a 
década de trinta deste aéculo. Foi por Influên­
cia do movimento regionalista liderado por Gil• 
berto Freyre (Casa Grande & Senzala data de 
1934 e contém multas Intuições Importantes pa• 
re a solução do nosso problema) que os estu­
diosos primeiro se voltaram para o estudo eles 
religiões com lnlluãncla africane ne■ta ,rea, 
(Cavalcantl 1935. Fernandes 1937; todoa oa do­
cumentos sobre a época Indicam que o Dr. 

Ulysses Pernambucano destacava-se entre ot 
primeiros Htudloaoa, maa sem que deixasse n& 
nhuma obra escrita eobre o tem■.) 

A pesquisa da história recifense do )(a!IQÕ 
ainda eaté pera aer feita. Maa a tradtçl!O do 
povo-de-aanto, confirmada por Indicações suclll­
tas de Remi Ribeiro (1952: 34-35) Indica a °!� 
têncla de centros de culto, no Bairro de .,_ 
José e noutraa partes antigas da cidade, : 
volta do fim do século XIX. Alguns anos 
pois. em movimento provavelmente ligado � 
crescimento demogréflco da cidade, os prln�o 
pala terreiros são encontrados no vale dO r 
Beberlbe. érea onde ainda hofe se encontra •� 
maior reserva humana e cultural [Mendon..-
1975) 

ORIGEM 

Tudo Indica que a salta ee originou entre � 
quenos comerciante■ e artesãos, de orroem P 
clpalmente fon e lorub6, localizados n• vlztnt;:: 
ça do Mercado de Slo José. E1ses pequit01., arteslos e comerciante■, voltados para cfle 8 
la de caréter concreto e peaaoal, tormeva;;sai 
até certo ponto ainda formam, a espinha 

ellJ dos cultos. O caréter concreto e direto 
de 10 , vida econômica condiz com o cer6ter c0ncr

� 
direto da devoção e da organlz■çio dos O 
da Xangõ. 

d mental· 
A teologia do Xangll ■rttcula-H fun 

ª id�ª mente em torno da crença em certas ent da"°' 
sobrenaturais, orlxél ou santos, que alo os que 
da cabeça (donos do orl) de cada pessoa 8 ot 
estabelecem um relacionamento dI6dlco e: df 
■eus devotos. Esaes 8'ntoa goatam mu 

e• ai· 
comportar-se feito os membros das clas9 

5 
r
t­

tas tradicionais. Se torem bem allment� ' n
,1

trlbulrão com seu patrocínio e easlstAOC eefl• 
v,r Iaa clrcunsttncla■ em que ae fizerem " 
s,l,rloa. 

....
.

Funcionam tamWm como metrtzes P per· 
claaslflcação de penou, que lnatament:0 dof 
tencem a cada um dele,, O comportamª" csrJteí 
lndlvlduos ae expllca da acordo com � pio­
do ,au santo e ualm a teologia do X ele-"' 
porclona diretrizes psicológicas de grande 

aoo'"" 
ce prático, A■ matrlzH ■agradas tamb6rn 

fleCtf•• 
bam situações a acontecimentos. No 

• 
em­

uaam-se principalmente seta aantos oass o�ulfl· 
pio processo de classIfIcação: Ogum, 
lamanf6. Xangõ. tansl e Oxa1'. 

eferlf!CI' 
Mas dois outros santos merecem 

' eito e
especifica, Exu, entendido feito mens�u pró" 
servo de todos os demais, porém com 

azer dl'" 
prlo apetite e enorme capacidade pars f 

116.11,, 0 
bruras se não for bem tratado, e o,um h8 0 � 
senhor do jogo divinatório, que dasempen de cerl· 
pel de superintendente geral e mestre 

mõnlaa. 
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Quando Curt Meier Clason 
chegou ao Brasil, há um mês e 
poucos dias atrás, amigos seus 
lhe disseram que muita coisa ha­
via mudado. A gíria, por exemplo. 
Diante de semelhante contingên­
cia, mais se acendeu o entusias• 
mo de Curt Meier Clason - um 
alemão que, entre outras provas 
de amor ao Brasil, vem traduzindo 
os mais significativos nomes da li­
teratura do país. Meier Clason 
passou algum tempo dirigindo o 
Instituto Goethe em Portugal, re­
torna ao Brasil (onde, após estar 

em Porto Alegre e Recife, visitará 
mais sete capitais) e, em seguida, 
partirá para a Alemanha, onde pre­
tende reiniciar sua tarefa de tra• 

dutor. 

de idade, tal maratona constitui 
uma autêntica proeza . Ele tem re­
cebido livros de muitos escritores 
novos e garante que lerá a todos . 
Na certa, pretende encompridar 
ainda mais a lista de nomes que 
tornou conhecidos na Alemanha: 

los Onetti, Gabriel Garcia Mar­
quez, etc. 

Guimarães 

o escritor

Em nosso país, no qual passa­
rá dois meses, o ilustre visitante 
cumprirá um estafante programa 
que incluirá conferências, seminá­
rios, mesas redondas e contatos 
com estudantes, professores e di­
versos escritores. "Trata-se de 
uma retomada com a língua e a 
literatura do Brasil", afirma ele. 
Para um homem que tem 67 anos 

João Guimarães Rosa, Machado de 
Assis, João Cabral de Melo Neto, 
Manoel Bandeira, Oswald de An­

drade, entre outros. Mas Meier 
Clason não traduz apenas autores 
brasileiros, como também muitos 
outros escritores latino-america­
nos, como Pablo Neruda, Juan Car-

Mas é de João Guimarães 
Rosa, de quem traduziu Primeiras 
Estórias, Corpo de Baile e o épico 
Grande Sertão: Veredas, que ele 
fala com mais entusiasmo. E fala 
com um português perfeito, se 

bem que carregado de um forte 
sotaque. Com Guimarães Rosa, 
Meier Clason trocou 55 cartas 
entre fevereiro de 1959 e agosto 
de 1967. Para ele, Rosa é o escri­
tor mais completo do Continente. 

G\DERNO 
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mais completo 
• 

do continente 

Traduzindo Joio Gulmarle1 

• Uma sadia forma de lntercArn­
blo cultural, é o que representa 
a presença do Professor Melar 
Clason entre nós. Ao traduzir 
magnificamente autores como Car­
los Drummond de Andrade, J. Ca• 
bral de Melo Nato, Clarice Llspec­
tor, Jorge Amado e João Guimarães 
Rosa, Meler Clason pôs em prática 
o conhecido conceito de Goethe, 
segundo o qual os feitores de dl· 
�ersos paises devem ter acesso b 
mais diversas e diferentes obras 
da .Literatura Mundial•, foi o que 
assegurou o Professor e poeta Cé­
sar Leal. do Mestrado em Letras 
da Universidade Federal de Pernam· 
buco. ao apresentar ao auditório do 
Centro de Comunicações e Artes. 
cuJas dependências estavam Inteire• 
mente tomadas, o mestre alemão. 

E disse Curt Meler Clason: 'Pa• 
ta traduzir Rose. surgiram dificul­
dades enormes, mas a chave da 
tradução é a leitura, ou. como o 
Próprio Guimarães dizia, a convl· 
Yêncla. Mesmo assim, nem as 
leituras repetidas evitam que cer•
los problemas fiquem sem solu­
Çlio, Eu consultava amigos dele
Que viviam na Alemanha. mas há
bras11e1ros, mesmo entre literatos 
8 Intelectuais, que não entendem 
�ertas ligações, certos contornos I•ngulstlcos ou semãntlcos Nesses 
�
asos, enfim, eu recorria à alude 
0 Próprio autor, Fazia listas de

consultas e ele respondia cuidado­
tamente, nlio dando o equivalente
na llngua alemã. mas Interpretando 
na sua própria, como se não pas• 
1888e de um dicionário monolfngue 
�8Peclellzedo na linguagem de
rn Ulmarlies Rosa. Porque ele mes­

P º· 
como escritor, sabia que sem· 

1;ª h4 coisa■, matizes, sons. que 
0 Inalienáveis, pertencem a uma 

língua e não são transportáveis 
para outra·. 

De foto, as diflculdades devem 
ter sido Ingentes Meler Clason 

prossegue: 'O caso da palavra 
'nonada'. por exemplo, me fez va• 
cilar multo e acabei traduzindo 
esse substantivo de três sílabas 
por uma frase de quatro palavras 
de uma silaba cada Mais tarde. 
contudo. descobri uma palavra 
equivalente em alemão, também de 
três silabas São falhas e frustra• 
ções que felizmente a gente pode 
Ir melhorando o r.ada nov� cdlçilo, 
porque não existe uma tradução de­
finitiva·. 

Mas faz uma ressalve: "Talve, 
no campo da poesia, onde a forma 
costuma ser mais rígida. a gente 
chegue a uma versão que pode 
multo modestamente considerar de­
finitiva. Mas, mesmo assim, a vi• 
de de uma tradução é bem mais 
curta que e de um original' Curt 
Melar Clason afirma que. se há 
uma língua comum, quer dizer, sim• 
pies e digna de ser comunicada, 
não estamos longe de semelhante 
língua quando deparamos com Ro­
sa Diz ele: • Rosa não busca a 
realidade dentro da língua, mas sim. 
através da lingua. João Guimarães 
Rosa desejava fazer da língua e 
do homem uma coisa só". 

O Professor Clason assegura que 
seria Impossível tratar. numa sim­
ples conferência, de um problema 
tão vasto como o silo a tradução 
e a Hngua roslana. "Tradução e 
llngua. em João Guimarães Rosa. 
são problemas perturbadores, envol­
ventes, semoventes. Sempre penso, 
ao traduzir Guimarães Rosa, num 
possível leitor Ideal do romancista 
brastlelro Ou seja, naquele leltor 
capaz de entender. de maneire een• 

sivel. o sentido oculto da cada pa• 
lavra roslena, o real sentido dos 
seus romances e novelas•. 

Ele lembra um conselho do ro­
mancista guatemalteco Miguel Angel 
Astúrias. Para Astúrias, "um tradu­
tor de escritores latino-americanos 
deve ter uma mentalidade poética, 
devo traduzir euforlcamente. e com 
uma boa compreensão desta reall• 
dede viva e sempre em expansão, 
que é e América Latina·. Interpela• 
do a respeito das diferenças entre 
a literatura brasileira e o restante 
da !atino-americana, o Professor 
Meter afirmou: "Dentro da litera­
tura brasileira, há escritores ur­
banos e outros do Interior ainda 
com matizes feudais. há autores 
mais Intelectuais, outros mais ln• 
tu,tlvos. t uma literatura multo 
rica, diversíssima. E a llleratura 
latino-americana. para mim, só 
existe como conceito. Eu diria que 
existem literaturas hlspano-amarlca• 
nas, não existe o minlmo paren• 
tosco, por exemplo, 11ntre Garcia 
Marquez a Jorge luiz Borges. 
Então fica difícil estabelecer dila 
ranças sem entrar em muitos de­
talhes'. 

João Guimarães Rosa tinha o má­
ximo Interesse em traduções llle­
rárlas Principalmente quando se 
tratava de uma obra de sua auto­
ria. � o Professor Melar que diz: 
• Guimarães Rosa me aconselhava a 
propósito da tradução de sua pró­
pria obra. Escrevia-me cartas sobre 
o sentido oculto. apooas aparen• 
temente vago. de certas palavras. 
Dizia-me que, por desconfiar de si
mesmo. fazia e refazia centenas de
páginas. Conheço poucos escrito­
tores que tenham se Interessado 
tanto pelo problema da tradução, 
da transplantação de palavras de
um original para outro'. E recor• 

da que, num colóquio patrocinado 
pelo revista Humboldt, Rosa chegou 
a sugerir uma fundação. financiada 
pelo Estado. para cuidar de seme­
lhante problema. 

Melar Clason fale com entusias­
mo da Incrível capacidade roslane 
da brincar com a palavra. transfor­
má-la num absoluto Joguete de suas 
Intenções criadoras, E acrescenta: 
• Rose dizia que confiava no meu 
gosto e competência. pois reconhe­
cia que ora difícil. embora olío 
lmpossivel. verter para qualquer 
llngua o que ele escrevera" 

Ninguém esperava o boom 

Curt Meler Clason explica como 
se deu a explosão da literatura la­
tino-americana na Europa: 'Boom 
é um termo comercial e pressupõe 
a existência de uma procura. Em 
matéria de literatura nl!o pode ha• 
ver uma procura determinada -
ela é sempre potencial. Intima, ln• 
determinada. O leitor consciente 
sempre espera mais. novas revela­
ções, surpresas Mas, na realida, 
de. ninguém na Europa esperava 
por um boom, Isto é, por uma oferta 
grande de livros deste continente· 

E atribui ao francês Calllols a 
descoberta doA escritores latlno­
•amerlcanos: 'Foi n partir de Roger 
Calliols que os europeus tomaram 
conhecimento de tala escritores. 
Ao voltar para o Europa. regressan­
do da Argentina (onde viveu muitos 
anos), o !rances Calllols decidiu 
revelar a seus compatriotas Jorge 
Luls Borges. que havia descaber• 
to Aí formou-se uma cadela quo 
despertou a curiosidade dos edito• 
res alemães, qua apenes seguiram 
as trilhas abertas pelo movimento 
editorial da França Começou então 
uma procura através de pessoas 

que tivessem vivido na América La• 
tina Mas era uma coisa fortuita. 
uma Indicação aqui, outra ali. por­
que não havia uma procura siste­
mática'. 

Para ele. Influiu de maneira de• 
clslva a boa vontade dos editores 
europeus, também multo preocup!l­
pados em ganhar dinheiro. é clttro: 
·o editor de livros é um como,. 
ciente e quer ganhar dinheiro, Por 
Isso escreve pare os Jornais. faz 
folhetins e propaganda anunciando 
a literatura latina com palavras-cha• 
ves, como trópico, exótico. miste­
rioso, mágico. Foi Isso que criou 
o ambiente de boom, mas um am­
biente artificial que não correapon. 
deu nem à procura nem à oferta, 
Mas, de qualquer maneira, em com­
paração ll literatura francesa e de
lfngua Inglesa, a penetração da
latina é muitíssimo reduzida". 

Novidades 

Curt Melar Cleson diz que, 'ulll· 
mamente, surnlram nomes novos 
(na Alemanha) através de antolo­
gias de contos, mas esses ainda 
não eiio conhecidos como donos 
de obras formadas•. Esses ·novos·, 
apontados por Clason, são Néllda 
Plfion, Rubem Fonsecn e João An• 
tõnio. E também Osman Uns. Des­
te último, conhecido na Alemanha 
só otravh de alguns contos, os 
alemães conhecem ngora o roman­
ce Aval ovara. Mas o tradutor Curt 
Melar Clason diz que Avalovara 6 
um livro diíícll. digno do leitor so­
fisticado que lê João Gulmoriíea 
Rosa. E, concluindo, afirma que os 
autores brasileiros que mais ven­
dem na Alemanha alio trlco Veris­
almo e Jorge Amado _ que, por 
sinal, são os que também mais 
vendem no Brasil, 
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Luiz Delgado 
Poesia de urna 

e a 
Cidade 

Sendo o primeiro volume da · coleção Ol in­

dense " ,  • Semana Santa em Ol i nda • ,  de Luíz Del­

gado, traz-nos de volta a grande figura do extinto, 

que tão fortemente se nutria no apego à terra

nata l ,  como em sua funda convicção re l ig iosa, 

conforme sal ienta seu f i lho ,  José Luiz Delgado em

sua apresentação do l ivro, o qual se trata de uma 

verdadeira evocação poética e m ística dessa c ida­

de centenária . 
Luíz Delgado, mais conhecido em vida como 

critico e ensaísta , mostrava-se, entretanto, dotado

de fô lego poético apreciável , como demonstra nos

belos versos desse l ivro, reunidos e apresentados

pelo seu f i lho ,  numa bel íssima edição, sob os

auspícios da Prefe itura de Ol inda . 
Escolhemos fragmentos do poema i naugural,

sob o títu lo • Domingo de Ramos na Matriz • :

D e  repente, o s  s i nos i rrompem e bradam .

O atropelo dos s inos i nvade o universo 

numa presença inesperada e poderosa . 

É a chegada dos homens . É a alegria, o
[tumulto das marchas 

com que abrimos caminho e, Jubi losos,
[avançamos . 

Canta i ,  s inos , cantai . Sois a nossa obra 
[ mais  pura , 

no bronze que as nossas técnicas fundi ram
[ e  modelaram, 

nas bênçãos que a nossa piedade aprendeu
[ com os Patriarcas 

a espalhar sobre os campos e as casas . 

Cantai , s i nos, cantai . Que faríamos nós, 

com a nossa pequena estatura e a nossa 
[humi lde força. 

se não pudéssemos plantar no chão as

[ torres que suportam os s inos 

e não pudéssemos soltar no vento suas
[vozes c;ue nos levam longe? 

Outras i nvenções nossas correm no ar,

[ mas escondidas e secretas, 

de antena em anteAa, d isfarça em ondas .

Vós é que sois  abertos e l i mpos, corajosos .

Em vós é que se expande o nosso grito

cantando e abençoando os campos e casas.

Nelson Saldanha e a 
Identificação com o Poema 

Lançamento da POOL. Ed itora Ltda, Pernambu­

co, " Poe� las • ,  de Nelson Saldanha,  é ,  na própria

s impl ic idade do título,  um l ivro surpreendente .

Domi nando o soneto como poucos, soube ti rar

proveito, por outro lado, dos elementos prosaicos

de que veicula sua mensagem poética podendo,

para além do aprove itamento técn ico das soluções

escolh idas, oferecer aos seus le itores, numa curio­

sa mescla de ceticismo e apego sentimental  às

raizes, uma mensagem lancinante e patética e per­

meada de um quente desejo de retorno a algo

assim como a pureza perdida ou às fontes a inda

não tota lmente extintas da v ital idade humana . 

O l ivro apresenta, entre os poemas mais s ig­

n i ficativos, • O Enxadrista " ,  • Eu Peço Paz " e • Teo­

r ia da Sol idão " .  ao nosso ver um dos poemas mais

importantes escritos em sua geração . Mas sem

esquecer seus admiráveis sonetos decid imos es­

colher, para dar uma idéia do seu processo poéti­

co, um dos seus bri lhantes i mprovisos, que traz

justamente como títu lo • Poema Improvisado ·

Ainda não é este o louco amanhecer

Tonto de luz nascente e de cores infantes,

Ébr io do que será, e das flores constantes ,

e de ramagens que ainda estão para nascer

Ainda não é este . Este porém nos leva

Para mais perto dele ,  e o pressagia ,  e nada

Como pensar r,ue após a noite i ntermi nada

Algum perfume novo i rromperá da treva

Nem canção i nconclusa, ou tarde muti lada,

Nem t i l i ntar de s inos vagos e d istantes

Mentem.  d isto v i rão os sonhos navegantes,

Sonhos de primavera e madrugada

Sonhos como ramagens: folhas e res inas,

Como raízes . sombra e força i nterior .

Como flores:  m istério, pólen,  concha, cor,

Perfume de i l usão, desafiando as narinas .

Sobre o 

Canto 

Prin1eiro 

Numa despretensiosa 
edição, natura lmente 
custeada pela autora, o 
• Canto Pr imeiro " ,  Este­
phãnia Nogueira ,  vem
mostrar que, apesar da
forte tendência da civi-
1 ização para i nuti l izar  as
reservas a inda existen­
tes de sentimento hu­
mano, airda não passa­
do pelo crivo da estan­
dartização, a inda se po­
de ouvir cantos tocados
pela velha chama senti·
menta l ,  como é o caso
do l ivro dessa poetiza,
do qual escolhemos, pe­
la s ign ifi cação, o segu in­
te poema:

Maturação 

Nos velhos barris 
apura-se 
o 

vinho; 

nos campos sem f im 
aloira-se 
o 

grão . 

O vinho enriquece 
no ventre 
da 
terra : 

o grão em farinha
desmancha-se
em
breve .

Recolhe as espigas 
douradas 
ao 
sol ,  

mas deixa que o v inho 
macio 
se 
faça . 
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Galvez: bebidas e 

A primeira idéia que se tem da Amazô­
nia, é como se ela fosse uma região Inde­
finida. lndevassável , Impenetrável, porque 
grandiosa. atraindo cientistas e curiosos das 
mais diferentes tendências e origens Essa 
Imagem se apresenta como um universo com­
plexo e desconhecido Até mesmo no cam• 
po geográfico a Amazônia não passa de uma 
Incógnita. 

O que dizer de sua literatura? 

Os primeiros passos para a compreensão 
da Amazônia - seu desenvolvimento cultu­
ral, artlstlco. politlco, social e econômico -
parecem se alinhar agora às páginas do folhe­
tim • Galvez. I mperador do Acre · .  de Márcio 
Souza. À primeira vista um romance simples 
e engraçado. não só porque se propõe e ser 
uma história charmosa, erótica, Irônica, no 
final representa uma obra l iterária permeada 
de todas as variantes necessárias a uma pos­
sível visão crítico-histórica da Amazônia . 

A vide de Dom Luiz Galvez Rodrigues 
Aria, uma espécie de mistura de Dom Qulxo 
te com Cândido (difícil a união desses espí 
ritos, sobretudo porque eles defluem de Cer­
vantes e Voltaire), contada. ácida e humoris­
ticamente, por Márcio Souza, redunda num
l ibelo severo para com a civilização que se
abateu sobre a Amazônia . Abater parece-me 
a açilo verbal adequada, pois os inúmeros 
painéis traçados e pintados pelo autor de
• As Folias do Latex' não significam outra 
coisa . A gama de Interesse (alguns confes­
sáveis, outros não), defendidos por Galvez,
representam uma aventura dos homens que 
para ali se dirigiam movidos pela riqueza da 
borracha, fator que Influenciou também o 
êxodus de levas de mi lhares de nordestinos 
àquelas paragens, ad\lindo daí , as páginas
imortais de Euclides da Cunha, ensalsta de 
grande fôlego, criador de depoimento defini­
tivo sobre a avaliação do fenômeno emigra­
tório dentro do próprio Bras i l ,  embora que 
num estilo rigoroso e, às vezes. extremamen­
te derramado, Márcio Souza, longe do ensaio, 
penotrou, crua e satiricamente. em quase to­
dos os meandros da Imensidão da vida ama­
zônica - o telúrico, o religioso, o político,
o onírico, o burlesco, o Irônico, etc. 

Torna-se necessário aqui, face ao sabor 
avizinhado do trato l iterário dos personagens. 
traçarmos alguns paralelos entre Galvez, Dom 
Quixote e Cândido Verdade que se trata 
de uma rápida abordagem de aimilltudes de 
personagens, com derivas o outras não me­
nos Importantes, como é o caso de Blangls 
e Pangloss, Sancho e Trucco, Cunegundes, a 
bela de Cândido, e. Joana. a freira encanta­
dora de Galvcz. 

Em princípio, Dom Ouhlote. um fidalgo 
do Século XVI , viveu Inopinadamente um ci­
clo de aventures, onde a poesia e a realida­
de se alternavam como componentes das pos­
eibll ldades de seus desejos . Galvez, ao to­
car o solo americano, propõe e si mesmo
abraçar a aventura. louca providência que o 
conduziu ao trono do Acre, passando, a par­
tir dai ,  a transfigurar tudo aos seus olhos . 
Dom Quixote, pensando pelas idéias de Cer­
vantes, defendeu a l iberdade como aspiração 
suprema do homem. talvez se distanciando, 
neste particular. de Golve2, que queria ver 
os homens livres. de!de que e coroa, as mu­
l heres e os bons vinhos não lhe faltassem . 
A Corte seria uma lesta eterna Instaurada 
por Galvez, o Imperador, como tributo à vi-

velhos 
• • 

pnncíp1os 
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tória alcançada, elemento que salta como 
forte Ironia do livro de Márcio Souza . 

A ala dos conselheiros ou dos puxo-sa­
cos, por sua vez. via de regra, é mais nociva 
do que a dos acácios de várias gerações 
Aqueles crescem e dominam de uma maneira 
assustadora e Inibem o direito que tem o 
chefe de sonhar . Este já não sonha, tem 
pesadelos Sancho dá o exemplo, chegando 
ao ponto de pensar como Dom Quixote. em­
bevecido pelas peripécias do seu amo . Será 
que os extremos se chocam? Galvez, de 
maneira Irresponsável ,  viaja por Belém. Ma­
naus e Puerto Alonso, a todos conquistando 
ou aos Incautos ludibriando . Foi. sem dúvi· 
da, um Cãndido dos trópicos . Ambos, quem 
sabe, gritariam a seus exércitos de seguido­
res ou admiradores: "Viver é nascer• .  E 
deles o verdadeiro Quixote autor desta má­
xima riria até o dia amanhecer . 

A Amazônia, pela própria opulência de
sua fauna e flora, ainda é uma espécie de 
corredor estreito . Não se pode penetrar 
com facilidade para os lados . A sua evolu• 
ção é lenta dirigida para objetivos ditados 
por forças exógenas . Até a candura, o amor, 
a fé e outras manifestações da fortaleza hu• 
mana, sucumbem ineficientes e falidas, es­
tropiadas, por exemplo, quando e freire Joa•
na, luxlriante como a própria floresta amazô­
nica, deixa-se imolar sexualmente pelo con• 
quistador aventureiro, futuro Imperador Gal· 
vez. Desde, então, tem-se a certeza de
que todos os pilares da moral ruiram . Não 
nos bastam os códigos da ética e da moral . 
Curiosamente. aliás, Cunegundes, a bela de 
Cãndldo, sofre a mesma dor amorosa e com 
ele corre o mundo das provações . Até dos 
selvagens ambas são salvas de serem comi• 
das . Claro que no caso de Galvez, Márcio 
Souza teve a coragem de Intervir como nar­
rador do episódio e põr em dúvida a veraci•
dade do depoimento do aventureiro. quebran· 
do, assim, o caráter fantástico tão deglutido
pelos brasileiros . 

Alie-se à clrcunstAncla que, tanto Galvez 
como Cãndido, eram aventureiros preocupa· 
dos com o Eldorado, a Ucll riqueza nossa . 
A borracha também é ouro. De Gal vez e 
seus seguidores sobressaem as coruscentes 
movimentações de falsa ajuda aos nativos e, 
como consequência, se delineia todo um pro­
cesso de colonização às avessas Veja-se 
Pangloss, tipo conformista e amorfo, que 
diante de um terremoto de trágicos eventos 
consegue ver tudo com absoluta normalidade. 
chagando a afirmar pare Cândido, o herói de 
Voltaire, em plena Lisboa: " Este terremoto 
não é uma coisa nova . - Trucco. velho leitor 
de Anatole Frence, por certo não serviu, se• 
quer. às ações de vaidade de mando do Im­
perador Gelvez. porque mesmo subjugado e 
recolhido à redoma das humilhações, com 
ares de homem tranquilo, ameaçava as babas 
das iras de Galvez, o Imperador, resmungando 
o triste epllogo dos tlteres . 

Os paralelos aqui expostos, são apenas 
tentativas de se mostrar que Márcio Souta 
recorreu à estrutura da narração folhetinesc3 
(tão a gosto dos escritores medievais, niío 
como llnlca Instância) adicionando-lhe lúclda 
denúncia contra aqueles que agrilhoam direi·
tos e acumulam riquezas para facilmente vi·
verem o amor, o poder ou e guerra. mesmo 
que sempre dispensem a sabedoria e abra· 
cem muitas bebidas e velhos princípios. Slio, 
portanto. naipes de um quadro que se de· 
senha ao longo do tempo e absurdamente 
ainda cintila no Brasil . 
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Alunos expõem no Centro de Artes 

- O lugar é apertado mas o 
que queremos é mostrar à Uni•
versldade, o que os nossos alunos 
silo capazes de fazer . [Professora 
Marluce Queirós da Cunha. do 
Curso .Livre de Artes da Univer­
sidade Federei de Pernambuco) 

- Aceitamos expor em qualquer
oalerla da cidade, desde que su,-. 
l•m os convites. Também queremos 
vender os nossos trabalhos . (Nll­
slno Nogueira, aluno-concluinte 
do Curso de Artes] . 

As opiniões emitidas pela Pro­
fessora e pelo conclulnte. forem 
emitidas na Inauguração da expo­
sição de 1 50 trabalhos dos alunos 
do Curso Livre de Artes, da Uni• 
versldade Federal de Pernambuco. 
no primeiro andar do prédio do 
Centro de Artes . 

Segundo Merluce Queirós, era 

necessário que a exposição fosse 
realizada pare que todos os uni­
versitários pudessem sentir a lm• 
portãncla e a grandeza do traba­
lho que vem sendo desenvolvido 
no Curso, com os alunos rece­
bendo todas as condições de 
aprendizado 

Este esforço do Professorado é 
testemunhado pelo estudante N i l· 
sino Nogueira, que após três anos 
de estafantes estudos, se sente 
recompensado por tutlo o que 

pôde apreender e pelo que está 
apto a produzir .  

VÃRIAS TENDtNCIAS - A expo­
sição não teve preocupação com 
harmonia.  Isto é, a direção do 
curso não quis apresentar apenas 
os melhores trabalhos e somente 
aqueles que revelassem uma ten­
dência ou até uma escola . 

Nada disso . Todos os alunos 

Catalogando 

EDIÇÕES D E  OURO 

No Brasi l .  como na maioria dos 
Países, as camadas de rendas 
rnats baixas são excluldas do pro• 
Cesso intelectual em virtude da 
Incapacidade de consumir: e e 
grande maioria doa lndlvfduos das
carnadas de rendas mais altas se 
Qfasta desse processo ao optar 
POr outras alternativas vlven•
cials . Por sua vez. considerável 
ProPOrção de membros das cama­
��s de rendas Intermediárias é 
""9Vlada em sua formação Inte­
lectual pelos ·enlatados· e ·ce­
lofanedos ' de televisão, pelas his­
tórias em quadrinhos Importadas, 

�
la Introdução nas escolas das 

t
déias e comportamentos compa­
ive1s com as provas de cruzinhas, 

e também por outras modificações 
no sistema educacional . como 
:
Quelas que levaram praticamente 

retirada de Fi losofia do ensino
rnédio e à redução do estudo de
História e Geografia nas escolas 
desse nível . Em tais clrcunstân­
�
las, pois, considero louváveis to-
88 as Iniciativas que estimulem

8 leitura [por estudantes de todos 
os níveis ou por pessoas que
"ão frequentam e escola) de boas 
Obras l iterárias ou de respeitáveis ensaios filosóficos ou sociais .  

1 
Por tais razões é que hoje. aqui . 

e Ogio a Editora Tecnoprlnt. que
Ptiblica as coleções de l ivros reu­
��

das sob o tltulo geral de Edl­

e e
s de Ouro. No meu entender.

., 
ssa editora vem prestando rele­

i 
3ntes serviços à formação lnte­

ç
�tual do grande número de crian­

d88 e adolescentes das camadas 
e rendas médias do Brasi l .  

ta Os Volumes da Edições de Ouro 
ai° vendidos ao grande público 
n;:Vés das livrarias. próprias ou 
lllo ' 

e de outros processos, co­
lntt 

O reembolso postal . E são 
es,: Oduzldos nos estabelecimentos 

Qt
á 

Olates do primeiro e segundo 
6 us do forma Interessante. que 
do 

8 dos clubes de leitura l idere• 8 Pelos professores 

fra\ editora divide uma elevada 

'lt, 
ç O das centenas de titulas 

tro
e mantém no mercado em qua­

do 
conjuntos, para a elaboração

atr
s catálogos dos quatro clubes 

,;V(,g dos quais ela atinge as 
Piu�la,'  Clube do Fantesminha 

lllet ' Para alunos do 1ardlm ,  prl·
% � e segunda Sllties; Clubes 

aloia Bacana,  para alunos da 

terceira, quarta e quinte sõries: 
Clube do Elefante Júnior. para alu­
nos da sextn, sétima e oitava sé• 
rles: e Clube do Corujão. pare 
alunos do segundo gréu . A cada 
dois meses, a editora remete, 
para os professores das respecti­
vas séries, um bloco com novos 
catálogos (referentes a cerca de 
30 l Ivr-0s) para serem dlstribuldos 
com os estudantes, e mais um 
catálogo especial para cada pro­
fessor. com Informações adiclo· 
nais sobre os l ivros . Os alunos, 
após combinarem com os respec­
tivos pais, entregam ao professor 
a sua ficha.pedido preenchida e 
cada professor remete à editora 
um formulário único, reunindo pe­
d;dos de livros de todos os seus 
alunos . Dessa forma, milhares de 
crianças brasileiras começam a 
ler Fernando Sabino e Maria Claro 
Machado quando estão na fase 
de alfabetlzação, para, no curso 

· médio, tornarem-se leitores de 
Eça de Queiroz. Machado de As• 
sis, .lima Barreto. José de Alen• 
car. Raul Pompéla. Joaquim Na­
buco. Martins Pena. Euclides da 
Cunha Gracll iano Ramos, Paulo 
Mend�s Campos, Dias Gomes, 
M�nuel Bandeira, Carlos Heitor 
Cony. Shakespeare. Dostoievski, 
Balzac. Maquiavel, Descartes, Vol­
taire, Kafka, e tantos outros auto­
res cujos títulos aparecem no ca­
tálogo do ·clube do Corujão' 

Os livros da Edições de Ouro 
têm características gráficas que 
possibilitam a venda por preços 
abaixo das tabelas normais da 
maioria das editoras I ncluem ln­
formações sobre os autores . E. 
qunndo são vendidos através dos 
referidos clubes. vêm acompanha­
dos por fichas de leituras pare 
serem preenchidas pelos alunos 
leitores e orientações aos profes­

sores para a verificação do apro­

veitamento das leituras Tais fl. 

chas, bem como os diversos ca­

tálogos de clubes, são elaborados 

de acordo com O nível Intelectual 
dos leitores . 

O catálogo geral da coleção Edl• 
ções de Ouro, que como Já aflr· 

mel. é um conjunto de coleções, 
Inclui também livros que não con­
tribuem para a formação propria­
mente intelectual dos leitores, co­
n,o aqueles sobre culinária, pren­
das domésticas. direção do lar, 
leitura de mãos, etc E livros de 
má qual idade, como alguns que 
pretendem ensinar idiomas estran• 

tiveram oportunidade de apresen­
tar todos os seus trabalhos, mes­
mo aqueles que não revelavam 

gelros, outros que pretendem en­
sinar a fazer discursos, a escre­
ver, e lazer versos, etc . ,  além 
de l ivros policiais e romances de 
outra natureza de autores que 
não são valoritados nos meios li­
terários. todos esses classificados
como • para adultos" Entretanto, 
não é aos títulos Indicados neste 
parágrafo que me refiro quando 
elogio a referida editora, mas 
àqueles mencionados anteriotmon­
te, e que constituem o grande 
mnloria dos livros da Edições de 
OtJro 

Penso o que afirmei no segundo 
parágrafo porque acredito que, co­
mo a editora escreveu em mate­
rial distribuído com professores, 
os clubes vão ajudá-los ·a conse­
guir um dos mais Importantes 
objetivos de um professor: o de 
Incutir nos Jovens um amor dura­
douro à leitura e aos bons livros 

toda pujança criadora Por Isso,
quem visitou a exposição, pôde 
ver, de uma só vez, várias ten-

� fato comprovado que os Jovens 
reagem com entusiasmo quando 
eles próprios têm l iberdade de 
escolher aquilo que querem ler. 
quando podem escolher os l ivros 
por Si mesmo e formar sua pró­
pria bibl ioteca · .  O que não é tu, 
do, mas Já é multo. 

NOTAS 

1 O Professor José Césio Reguei•
ra Costa está trabalhando ln• 
tensamente no segundo número
de Arquivos . 2 A Editora Vozes 
publicou, em maio último, e HI•• 
t6rla do pensamento aconllmlco, 
de E .  K .  Hunt e Howard J .  Sher­
man, em tradução de Jaime Larry 
Benchlmol Este é o primeiro dos 
quatro volumes (todos serão pu­
bl icados pela Vozes) que constl• 
tuem um curso de economia dos 
dois autores. curso que "gira em
torno de uma vlsllo critica da so-
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dênr.las e escolas da escultura
e da cerAmlca Disse Marluce: 

- Reunimos tudo para mMtrar­
mos a força elos nossos trabalhos . 
Vela, por exemplo. que erresen­
tamos obras em vidro, esmalte, 
l'tr . Ao tndo. aoresentamM 1 50 
trabalhos de 18 alunos que fre­
quentaram o curso durante três 
anos . 

IIPOIO E FSFORCO A Profes­
sora Marluce Queirós. entretnntn. 
tnz questão de ressaltar o apolo 
n11,- "l?m r�cP.hPnrfo tio RP.ltor Patt­
I� Maciel e do Diretor do Curso 
rle Artes da Universidade Federal 
de Pernambuco. Professor Zildo 
Caldas 

Ao lado disso, os alunos mos­
trarem-se compreensivos com as 
exigências do Curso - que 6 ex­
tra-curricular - e desenvolveram 

todo o esforço possível no senti­
do de assimilar as técnicas apre­
sentadas pela direção. 

O GRANDE PllBLICO - No entan­
to. expor apenas no âmbito ln­
terno da Universidade não satisfaz 
os alunos do Curso Livre. Como 
sal ientou Ni lslno Nogueira, eles 
esperam, agora, que conclulrem 
o Curso, uma OPortunldade de ex­
por Am galerias particulares na 
cidade, de modo que possam -mos­
trar o que foi possível aprender 
duranto os três anos de intenso 
estudo 

Mesmo na cxposlçfio no prédio 
do Centro de Artes. os alunos Já 
demonstravam uma preocupação 
r.om a com,,rclalízação dos seus 
trabalhos . Tento é que coloca•
ram preços em suas peças, com 
uma variação de CrS 100,00 até
CrS 2. 700,00 

BONIFÁCIO ANDRADE 

ciedade em que vivemos • .  Hunt 
e Sherman são professores da 
Universidade da Califórnia . Esse 
primeiro volume, que no original 
foi Intitulado " Economia: uma ln• 
trodução às perspectivas tradicio­
nal e radical " (Economlcs: An in• 
troducllon to tradicional end radi­
cal vlews). " tem como premissa 
básica a compreansilo das rela­
ções existentes entre evolução 
das Instituições econômicas e a 
ideologia .subjacente e esse pro­
cesso de transformação da forma 
pela qual o homem reflete sobre 
o mundo em que vive • .  3 Dois 
trabalhos do Padre Teixeira Mon­
teiro, professor do Oepartemento 
de História da Universidade Fe• 
deral de Alagoas. foram publica­
dos no Inicio deste ano: A Impren­
sa alagoana no Arquivo Pernambu­
cano (1889-1900), editado pela 
Fundação Educacional de Maceió; 
e Proleg6menos sobre 01 crltlcoa 
de FIiosofia da Hstórla, editado 
pela Imprensa Universitária. da 
UFA 4 I mportante livro sobre a 
história do ensino no Brasil é Das 
Rrcadas ao bachareltsmo, de Al­
berto Venâncio FIiho, que a Edi­
tora Perspectiva publicou em co­
memoração ao sesquicentenário 
dos cursos Jurídicos no Pais .  s 
A bibl iografia sobre a Independên­
cia do Brasil foi enriquecida com 
o livro de luls Henrique Dias 
Tavares, professor de História do 
Btasll e diretor do Arquivo do Es­
tado (de Bahia). recentemente 
lançado pela Clvllt,açfto Brasilei• 
re, em convênio com o INL: A 
lndepend6ncla do Brasil na Bahia . 
6 Pare quem gosta do assunto, 
Serviço social de grupo, de Na, 
tallo Kisnernlan, foi publicado pe­
la Vozes, em tradução de Ephralm 
Ferreira Alves . 7 Livro que Já 
ó um dos clássicos da Ciência 
Social brasileira, Me11lanlsmo e 
conflito •oclal (A guerra sertane­
ja do Contestado 191 2/1926) de 
Maurício Vinhas de Queiroz, foi 
há pouco reeditado pela Editora 
Atice . B Certamente a Pat e 
Terra não demorará multo a pu­
blicar o segundo volume de A 
luta de classe■ n• Unllo SovJ6-
t'lca, de Charles Bettelhelm o
primeiro volume desas história 
daquele país, abrangendo o perío­
do de 1917 a 1923, foi publicado 
por aquela editora no ano passa­
do. em tradução da Bollvar Costa 
e com revisão técnica de Sérgio 
Silva O segundo volume, publi­
cado cm maio último na França 
pela Seull-Maspero. refere•se ao 

período de 1923 a 1930 . 9 Saiu,
com data de março último, o se­
gundo número da Contexto, revis­
ta quadrimestral de Ciências So­
ciais. publicada pela Hucltec . 10

A Grijalbo lançou há três meses 
o primeiro volume de Temas, 
• coleção de textos de ciências 
humanas e Ftlosofla' . Outros lan­
çamentos recentes da GrlJalbo 
são O Integralismo do Pllnlo 
Salgado, de J .  Chasin; A Justiça 
social e e cidade, de D Harvey; 
Mulllnaclonala e alstamas de co­
municação, de A .  Mattelart; e 
O capitalismo tardio, de E Man­
dei . 11 Contrlbulçlo à hlat6rl1 
das lutas operirla■ no Brasil, de 
Hermlnlo Unhares, publicado tnl• 
clalmente em 1955, foi recente­
mente lançado em segunda edi­
ção pela Alfa-Omega . 12 Sob 
o tltulo Oa mllltare■ no poder a 
Editora Nova Fronteira reuniu ,  
cm um volume de 680 páginas, 
artigos pollticos que o Jornalista 
Carlos Castelo Branco publicou 
no Jornal do Brasil entre 4 de 
abril de 1964 e 15 de março de 
1967 . Neste livro, portanto, é 
minuclosarflente analisado o go­
verno do Marechal Castelo Bran­
co. Com esse trabalho de um 
dos mais lúcidos analistas polf. 
tlcos do País, aquela editora Ini­
cia a coleção ' Brasll século xx• .
1 3  A Crllnlca da Companhia de 
Jesus, do Jesulta seiscentista Si· 
mão de Vasconcelos. foi recen­
temente publicado pola Vo,e . 
em co-edição com o INL, em dois 
volumes Incluídos na coleção 
• Dimensões do Brasi l " .  Na rea­
l idade, a obra reúne dota l ivros: 
" Noticias curiosas e necessárias 
das cousas do Brasi l · ,  publicado 
em Lisboa, em 1 668; e 'Crônica 
da Companhia de Jesus do Es­
tado do Brasil ( .  . .  ) ·, publicado 
em Lisboa, em 1663 e em 1865, 
e no Rio de Janeiro, em 1864 . 
Em 1940 a ," Crônica ( . . .  )' foi no­
vamente publicada no Rio de Ja­
neiro, polo INL; e a recente edi 
ção do Vozes e I NL. portanto, 
deve ser a quinta, e não a tor­
ceira, como ó Indicado na folha 
de rosto t! obra lmportantlsstma 
pata os estudiosos do passado 
brasileiro 14 Vdrios ensaios 
de Luiz Pereira, sob o título ge­
ral de Capltallsmo: notas te6rlca1 
foram publicados pele Duas c1'. 
dadas . 15 Walter E Garcia or­
ganizou e a McGraw.Hill  do Brasil 
publicou EdUCllÇlo brasileira con• temporine1: organização e funcio­
namento . 
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Luiz Delgado 
Poesia de urna 

e a 
Cidade 

Sendo o primeiro volume da · coleção Ol in­

dense " ,  • Semana Santa em Ol i nda • ,  de Luíz Del­

gado, traz-nos de volta a grande figura do extinto, 

que tão fortemente se nutria no apego à terra

nata l ,  como em sua funda convicção re l ig iosa, 

conforme sal ienta seu f i lho ,  José Luiz Delgado em

sua apresentação do l ivro, o qual se trata de uma 

verdadeira evocação poética e m ística dessa c ida­

de centenária . 
Luíz Delgado, mais conhecido em vida como 

critico e ensaísta , mostrava-se, entretanto, dotado

de fô lego poético apreciável , como demonstra nos

belos versos desse l ivro, reunidos e apresentados

pelo seu f i lho ,  numa bel íssima edição, sob os

auspícios da Prefe itura de Ol inda . 
Escolhemos fragmentos do poema i naugural,

sob o títu lo • Domingo de Ramos na Matriz • :

D e  repente, o s  s i nos i rrompem e bradam .

O atropelo dos s inos i nvade o universo 

numa presença inesperada e poderosa . 

É a chegada dos homens . É a alegria, o
[tumulto das marchas 

com que abrimos caminho e, Jubi losos,
[avançamos . 

Canta i ,  s inos , cantai . Sois a nossa obra 
[ mais  pura , 

no bronze que as nossas técnicas fundi ram
[ e  modelaram, 

nas bênçãos que a nossa piedade aprendeu
[ com os Patriarcas 

a espalhar sobre os campos e as casas . 

Cantai , s i nos, cantai . Que faríamos nós, 

com a nossa pequena estatura e a nossa 
[humi lde força. 

se não pudéssemos plantar no chão as

[ torres que suportam os s inos 

e não pudéssemos soltar no vento suas
[vozes c;ue nos levam longe? 

Outras i nvenções nossas correm no ar,

[ mas escondidas e secretas, 

de antena em anteAa, d isfarça em ondas .

Vós é que sois  abertos e l i mpos, corajosos .

Em vós é que se expande o nosso grito

cantando e abençoando os campos e casas.

Nelson Saldanha e a 
Identificação com o Poema 

Lançamento da POOL. Ed itora Ltda, Pernambu­

co, " Poe� las • ,  de Nelson Saldanha,  é ,  na própria

s impl ic idade do título,  um l ivro surpreendente .

Domi nando o soneto como poucos, soube ti rar

proveito, por outro lado, dos elementos prosaicos

de que veicula sua mensagem poética podendo,

para além do aprove itamento técn ico das soluções

escolh idas, oferecer aos seus le itores, numa curio­

sa mescla de ceticismo e apego sentimental  às

raizes, uma mensagem lancinante e patética e per­

meada de um quente desejo de retorno a algo

assim como a pureza perdida ou às fontes a inda

não tota lmente extintas da v ital idade humana . 

O l ivro apresenta, entre os poemas mais s ig­

n i ficativos, • O Enxadrista " ,  • Eu Peço Paz " e • Teo­

r ia da Sol idão " .  ao nosso ver um dos poemas mais

importantes escritos em sua geração . Mas sem

esquecer seus admiráveis sonetos decid imos es­

colher, para dar uma idéia do seu processo poéti­

co, um dos seus bri lhantes i mprovisos, que traz

justamente como títu lo • Poema Improvisado ·

Ainda não é este o louco amanhecer

Tonto de luz nascente e de cores infantes,

Ébr io do que será, e das flores constantes ,

e de ramagens que ainda estão para nascer

Ainda não é este . Este porém nos leva

Para mais perto dele ,  e o pressagia ,  e nada

Como pensar r,ue após a noite i ntermi nada

Algum perfume novo i rromperá da treva

Nem canção i nconclusa, ou tarde muti lada,

Nem t i l i ntar de s inos vagos e d istantes

Mentem.  d isto v i rão os sonhos navegantes,

Sonhos de primavera e madrugada

Sonhos como ramagens: folhas e res inas,

Como raízes . sombra e força i nterior .

Como flores:  m istério, pólen,  concha, cor,

Perfume de i l usão, desafiando as narinas .

Sobre o 

Canto 

Prin1eiro 

Numa despretensiosa 
edição, natura lmente 
custeada pela autora, o 
• Canto Pr imeiro " ,  Este­
phãnia Nogueira ,  vem
mostrar que, apesar da
forte tendência da civi-
1 ização para i nuti l izar  as
reservas a inda existen­
tes de sentimento hu­
mano, airda não passa­
do pelo crivo da estan­
dartização, a inda se po­
de ouvir cantos tocados
pela velha chama senti·
menta l ,  como é o caso
do l ivro dessa poetiza,
do qual escolhemos, pe­
la s ign ifi cação, o segu in­
te poema:

Maturação 

Nos velhos barris 
apura-se 
o 

vinho; 

nos campos sem f im 
aloira-se 
o 

grão . 

O vinho enriquece 
no ventre 
da 
terra : 

o grão em farinha
desmancha-se
em
breve .

Recolhe as espigas 
douradas 
ao 
sol ,  

mas deixa que o v inho 
macio 
se 
faça . 
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Galvez: bebidas e 

A primeira idéia que se tem da Amazô­
nia, é como se ela fosse uma região Inde­
finida. lndevassável , Impenetrável, porque 
grandiosa. atraindo cientistas e curiosos das 
mais diferentes tendências e origens Essa 
Imagem se apresenta como um universo com­
plexo e desconhecido Até mesmo no cam• 
po geográfico a Amazônia não passa de uma 
Incógnita. 

O que dizer de sua literatura? 

Os primeiros passos para a compreensão 
da Amazônia - seu desenvolvimento cultu­
ral, artlstlco. politlco, social e econômico -
parecem se alinhar agora às páginas do folhe­
tim • Galvez. I mperador do Acre · .  de Márcio 
Souza. À primeira vista um romance simples 
e engraçado. não só porque se propõe e ser 
uma história charmosa, erótica, Irônica, no 
final representa uma obra l iterária permeada 
de todas as variantes necessárias a uma pos­
sível visão crítico-histórica da Amazônia . 

A vide de Dom Luiz Galvez Rodrigues 
Aria, uma espécie de mistura de Dom Qulxo 
te com Cândido (difícil a união desses espí 
ritos, sobretudo porque eles defluem de Cer­
vantes e Voltaire), contada. ácida e humoris­
ticamente, por Márcio Souza, redunda num
l ibelo severo para com a civilização que se
abateu sobre a Amazônia . Abater parece-me 
a açilo verbal adequada, pois os inúmeros 
painéis traçados e pintados pelo autor de
• As Folias do Latex' não significam outra 
coisa . A gama de Interesse (alguns confes­
sáveis, outros não), defendidos por Galvez,
representam uma aventura dos homens que 
para ali se dirigiam movidos pela riqueza da 
borracha, fator que Influenciou também o 
êxodus de levas de mi lhares de nordestinos 
àquelas paragens, ad\lindo daí , as páginas
imortais de Euclides da Cunha, ensalsta de 
grande fôlego, criador de depoimento defini­
tivo sobre a avaliação do fenômeno emigra­
tório dentro do próprio Bras i l ,  embora que 
num estilo rigoroso e, às vezes. extremamen­
te derramado, Márcio Souza, longe do ensaio, 
penotrou, crua e satiricamente. em quase to­
dos os meandros da Imensidão da vida ama­
zônica - o telúrico, o religioso, o político,
o onírico, o burlesco, o Irônico, etc. 

Torna-se necessário aqui, face ao sabor 
avizinhado do trato l iterário dos personagens. 
traçarmos alguns paralelos entre Galvez, Dom 
Quixote e Cândido Verdade que se trata 
de uma rápida abordagem de aimilltudes de 
personagens, com derivas o outras não me­
nos Importantes, como é o caso de Blangls 
e Pangloss, Sancho e Trucco, Cunegundes, a 
bela de Cândido, e. Joana. a freira encanta­
dora de Galvcz. 

Em princípio, Dom Ouhlote. um fidalgo 
do Século XVI , viveu Inopinadamente um ci­
clo de aventures, onde a poesia e a realida­
de se alternavam como componentes das pos­
eibll ldades de seus desejos . Galvez, ao to­
car o solo americano, propõe e si mesmo
abraçar a aventura. louca providência que o 
conduziu ao trono do Acre, passando, a par­
tir dai ,  a transfigurar tudo aos seus olhos . 
Dom Quixote, pensando pelas idéias de Cer­
vantes, defendeu a l iberdade como aspiração 
suprema do homem. talvez se distanciando, 
neste particular. de Golve2, que queria ver 
os homens livres. de!de que e coroa, as mu­
l heres e os bons vinhos não lhe faltassem . 
A Corte seria uma lesta eterna Instaurada 
por Galvez, o Imperador, como tributo à vi-

velhos 
• • 

pnncíp1os 

CLÁUDIO AGUIAR 

tória alcançada, elemento que salta como 
forte Ironia do livro de Márcio Souza . 

A ala dos conselheiros ou dos puxo-sa­
cos, por sua vez. via de regra, é mais nociva 
do que a dos acácios de várias gerações 
Aqueles crescem e dominam de uma maneira 
assustadora e Inibem o direito que tem o 
chefe de sonhar . Este já não sonha, tem 
pesadelos Sancho dá o exemplo, chegando 
ao ponto de pensar como Dom Quixote. em­
bevecido pelas peripécias do seu amo . Será 
que os extremos se chocam? Galvez, de 
maneira Irresponsável ,  viaja por Belém. Ma­
naus e Puerto Alonso, a todos conquistando 
ou aos Incautos ludibriando . Foi. sem dúvi· 
da, um Cãndido dos trópicos . Ambos, quem 
sabe, gritariam a seus exércitos de seguido­
res ou admiradores: "Viver é nascer• .  E 
deles o verdadeiro Quixote autor desta má­
xima riria até o dia amanhecer . 

A Amazônia, pela própria opulência de
sua fauna e flora, ainda é uma espécie de 
corredor estreito . Não se pode penetrar 
com facilidade para os lados . A sua evolu• 
ção é lenta dirigida para objetivos ditados 
por forças exógenas . Até a candura, o amor, 
a fé e outras manifestações da fortaleza hu• 
mana, sucumbem ineficientes e falidas, es­
tropiadas, por exemplo, quando e freire Joa•
na, luxlriante como a própria floresta amazô­
nica, deixa-se imolar sexualmente pelo con• 
quistador aventureiro, futuro Imperador Gal· 
vez. Desde, então, tem-se a certeza de
que todos os pilares da moral ruiram . Não 
nos bastam os códigos da ética e da moral . 
Curiosamente. aliás, Cunegundes, a bela de 
Cãndldo, sofre a mesma dor amorosa e com 
ele corre o mundo das provações . Até dos 
selvagens ambas são salvas de serem comi• 
das . Claro que no caso de Galvez, Márcio 
Souza teve a coragem de Intervir como nar­
rador do episódio e põr em dúvida a veraci•
dade do depoimento do aventureiro. quebran· 
do, assim, o caráter fantástico tão deglutido
pelos brasileiros . 

Alie-se à clrcunstAncla que, tanto Galvez 
como Cãndido, eram aventureiros preocupa· 
dos com o Eldorado, a Ucll riqueza nossa . 
A borracha também é ouro. De Gal vez e 
seus seguidores sobressaem as coruscentes 
movimentações de falsa ajuda aos nativos e, 
como consequência, se delineia todo um pro­
cesso de colonização às avessas Veja-se 
Pangloss, tipo conformista e amorfo, que 
diante de um terremoto de trágicos eventos 
consegue ver tudo com absoluta normalidade. 
chagando a afirmar pare Cândido, o herói de 
Voltaire, em plena Lisboa: " Este terremoto 
não é uma coisa nova . - Trucco. velho leitor 
de Anatole Frence, por certo não serviu, se• 
quer. às ações de vaidade de mando do Im­
perador Gelvez. porque mesmo subjugado e 
recolhido à redoma das humilhações, com 
ares de homem tranquilo, ameaçava as babas 
das iras de Galvez, o Imperador, resmungando 
o triste epllogo dos tlteres . 

Os paralelos aqui expostos, são apenas 
tentativas de se mostrar que Márcio Souta 
recorreu à estrutura da narração folhetinesc3 
(tão a gosto dos escritores medievais, niío 
como llnlca Instância) adicionando-lhe lúclda 
denúncia contra aqueles que agrilhoam direi·
tos e acumulam riquezas para facilmente vi·
verem o amor, o poder ou e guerra. mesmo 
que sempre dispensem a sabedoria e abra· 
cem muitas bebidas e velhos princípios. Slio, 
portanto. naipes de um quadro que se de· 
senha ao longo do tempo e absurdamente 
ainda cintila no Brasil . 

2 CADERNO UTERARIO 

Alunos expõem no Centro de Artes 

- O lugar é apertado mas o 
que queremos é mostrar à Uni•
versldade, o que os nossos alunos 
silo capazes de fazer . [Professora 
Marluce Queirós da Cunha. do 
Curso .Livre de Artes da Univer­
sidade Federei de Pernambuco) 

- Aceitamos expor em qualquer
oalerla da cidade, desde que su,-. 
l•m os convites. Também queremos 
vender os nossos trabalhos . (Nll­
slno Nogueira, aluno-concluinte 
do Curso de Artes] . 

As opiniões emitidas pela Pro­
fessora e pelo conclulnte. forem 
emitidas na Inauguração da expo­
sição de 1 50 trabalhos dos alunos 
do Curso Livre de Artes, da Uni• 
versldade Federal de Pernambuco. 
no primeiro andar do prédio do 
Centro de Artes . 

Segundo Merluce Queirós, era 

necessário que a exposição fosse 
realizada pare que todos os uni­
versitários pudessem sentir a lm• 
portãncla e a grandeza do traba­
lho que vem sendo desenvolvido 
no Curso, com os alunos rece­
bendo todas as condições de 
aprendizado 

Este esforço do Professorado é 
testemunhado pelo estudante N i l· 
sino Nogueira, que após três anos 
de estafantes estudos, se sente 
recompensado por tutlo o que 

pôde apreender e pelo que está 
apto a produzir .  

VÃRIAS TENDtNCIAS - A expo­
sição não teve preocupação com 
harmonia.  Isto é, a direção do 
curso não quis apresentar apenas 
os melhores trabalhos e somente 
aqueles que revelassem uma ten­
dência ou até uma escola . 

Nada disso . Todos os alunos 

Catalogando 

EDIÇÕES D E  OURO 

No Brasi l .  como na maioria dos 
Países, as camadas de rendas 
rnats baixas são excluldas do pro• 
Cesso intelectual em virtude da 
Incapacidade de consumir: e e 
grande maioria doa lndlvfduos das
carnadas de rendas mais altas se 
Qfasta desse processo ao optar 
POr outras alternativas vlven•
cials . Por sua vez. considerável 
ProPOrção de membros das cama­
��s de rendas Intermediárias é 
""9Vlada em sua formação Inte­
lectual pelos ·enlatados· e ·ce­
lofanedos ' de televisão, pelas his­
tórias em quadrinhos Importadas, 

�
la Introdução nas escolas das 

t
déias e comportamentos compa­
ive1s com as provas de cruzinhas, 

e também por outras modificações 
no sistema educacional . como 
:
Quelas que levaram praticamente 

retirada de Fi losofia do ensino
rnédio e à redução do estudo de
História e Geografia nas escolas 
desse nível . Em tais clrcunstân­
�
las, pois, considero louváveis to-
88 as Iniciativas que estimulem

8 leitura [por estudantes de todos 
os níveis ou por pessoas que
"ão frequentam e escola) de boas 
Obras l iterárias ou de respeitáveis ensaios filosóficos ou sociais .  

1 
Por tais razões é que hoje. aqui . 

e Ogio a Editora Tecnoprlnt. que
Ptiblica as coleções de l ivros reu­
��

das sob o tltulo geral de Edl­

e e
s de Ouro. No meu entender.

., 
ssa editora vem prestando rele­

i 
3ntes serviços à formação lnte­

ç
�tual do grande número de crian­

d88 e adolescentes das camadas 
e rendas médias do Brasi l .  

ta Os Volumes da Edições de Ouro 
ai° vendidos ao grande público 
n;:Vés das livrarias. próprias ou 
lllo ' 

e de outros processos, co­
lntt 

O reembolso postal . E são 
es,: Oduzldos nos estabelecimentos 

Qt
á 

Olates do primeiro e segundo 
6 us do forma Interessante. que 
do 

8 dos clubes de leitura l idere• 8 Pelos professores 

fra\ editora divide uma elevada 

'lt, 
ç O das centenas de titulas 

tro
e mantém no mercado em qua­

do 
conjuntos, para a elaboração

atr
s catálogos dos quatro clubes 

,;V(,g dos quais ela atinge as 
Piu�la,'  Clube do Fantesminha 

lllet ' Para alunos do 1ardlm ,  prl·
% � e segunda Sllties; Clubes 

aloia Bacana,  para alunos da 

terceira, quarta e quinte sõries: 
Clube do Elefante Júnior. para alu­
nos da sextn, sétima e oitava sé• 
rles: e Clube do Corujão. pare 
alunos do segundo gréu . A cada 
dois meses, a editora remete, 
para os professores das respecti­
vas séries, um bloco com novos 
catálogos (referentes a cerca de 
30 l Ivr-0s) para serem dlstribuldos 
com os estudantes, e mais um 
catálogo especial para cada pro­
fessor. com Informações adiclo· 
nais sobre os l ivros . Os alunos, 
após combinarem com os respec­
tivos pais, entregam ao professor 
a sua ficha.pedido preenchida e 
cada professor remete à editora 
um formulário único, reunindo pe­
d;dos de livros de todos os seus 
alunos . Dessa forma, milhares de 
crianças brasileiras começam a 
ler Fernando Sabino e Maria Claro 
Machado quando estão na fase 
de alfabetlzação, para, no curso 

· médio, tornarem-se leitores de 
Eça de Queiroz. Machado de As• 
sis, .lima Barreto. José de Alen• 
car. Raul Pompéla. Joaquim Na­
buco. Martins Pena. Euclides da 
Cunha Gracll iano Ramos, Paulo 
Mend�s Campos, Dias Gomes, 
M�nuel Bandeira, Carlos Heitor 
Cony. Shakespeare. Dostoievski, 
Balzac. Maquiavel, Descartes, Vol­
taire, Kafka, e tantos outros auto­
res cujos títulos aparecem no ca­
tálogo do ·clube do Corujão' 

Os livros da Edições de Ouro 
têm características gráficas que 
possibilitam a venda por preços 
abaixo das tabelas normais da 
maioria das editoras I ncluem ln­
formações sobre os autores . E. 
qunndo são vendidos através dos 
referidos clubes. vêm acompanha­
dos por fichas de leituras pare 
serem preenchidas pelos alunos 
leitores e orientações aos profes­

sores para a verificação do apro­

veitamento das leituras Tais fl. 

chas, bem como os diversos ca­

tálogos de clubes, são elaborados 

de acordo com O nível Intelectual 
dos leitores . 

O catálogo geral da coleção Edl• 
ções de Ouro, que como Já aflr· 

mel. é um conjunto de coleções, 
Inclui também livros que não con­
tribuem para a formação propria­
mente intelectual dos leitores, co­
n,o aqueles sobre culinária, pren­
das domésticas. direção do lar, 
leitura de mãos, etc E livros de 
má qual idade, como alguns que 
pretendem ensinar idiomas estran• 

tiveram oportunidade de apresen­
tar todos os seus trabalhos, mes­
mo aqueles que não revelavam 

gelros, outros que pretendem en­
sinar a fazer discursos, a escre­
ver, e lazer versos, etc . ,  além 
de l ivros policiais e romances de 
outra natureza de autores que 
não são valoritados nos meios li­
terários. todos esses classificados
como • para adultos" Entretanto, 
não é aos títulos Indicados neste 
parágrafo que me refiro quando 
elogio a referida editora, mas 
àqueles mencionados anteriotmon­
te, e que constituem o grande 
mnloria dos livros da Edições de 
OtJro 

Penso o que afirmei no segundo 
parágrafo porque acredito que, co­
mo a editora escreveu em mate­
rial distribuído com professores, 
os clubes vão ajudá-los ·a conse­
guir um dos mais Importantes 
objetivos de um professor: o de 
Incutir nos Jovens um amor dura­
douro à leitura e aos bons livros 

toda pujança criadora Por Isso,
quem visitou a exposição, pôde 
ver, de uma só vez, várias ten-

� fato comprovado que os Jovens 
reagem com entusiasmo quando 
eles próprios têm l iberdade de 
escolher aquilo que querem ler. 
quando podem escolher os l ivros 
por Si mesmo e formar sua pró­
pria bibl ioteca · .  O que não é tu, 
do, mas Já é multo. 

NOTAS 

1 O Professor José Césio Reguei•
ra Costa está trabalhando ln• 
tensamente no segundo número
de Arquivos . 2 A Editora Vozes 
publicou, em maio último, e HI•• 
t6rla do pensamento aconllmlco, 
de E .  K .  Hunt e Howard J .  Sher­
man, em tradução de Jaime Larry 
Benchlmol Este é o primeiro dos 
quatro volumes (todos serão pu­
bl icados pela Vozes) que constl• 
tuem um curso de economia dos 
dois autores. curso que "gira em
torno de uma vlsllo critica da so-
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dênr.las e escolas da escultura
e da cerAmlca Disse Marluce: 

- Reunimos tudo para mMtrar­
mos a força elos nossos trabalhos . 
Vela, por exemplo. que erresen­
tamos obras em vidro, esmalte, 
l'tr . Ao tndo. aoresentamM 1 50 
trabalhos de 18 alunos que fre­
quentaram o curso durante três 
anos . 

IIPOIO E FSFORCO A Profes­
sora Marluce Queirós. entretnntn. 
tnz questão de ressaltar o apolo 
n11,- "l?m r�cP.hPnrfo tio RP.ltor Patt­
I� Maciel e do Diretor do Curso 
rle Artes da Universidade Federal 
de Pernambuco. Professor Zildo 
Caldas 

Ao lado disso, os alunos mos­
trarem-se compreensivos com as 
exigências do Curso - que 6 ex­
tra-curricular - e desenvolveram 

todo o esforço possível no senti­
do de assimilar as técnicas apre­
sentadas pela direção. 

O GRANDE PllBLICO - No entan­
to. expor apenas no âmbito ln­
terno da Universidade não satisfaz 
os alunos do Curso Livre. Como 
sal ientou Ni lslno Nogueira, eles 
esperam, agora, que conclulrem 
o Curso, uma OPortunldade de ex­
por Am galerias particulares na 
cidade, de modo que possam -mos­
trar o que foi possível aprender 
duranto os três anos de intenso 
estudo 

Mesmo na cxposlçfio no prédio 
do Centro de Artes. os alunos Já 
demonstravam uma preocupação 
r.om a com,,rclalízação dos seus 
trabalhos . Tento é que coloca•
ram preços em suas peças, com 
uma variação de CrS 100,00 até
CrS 2. 700,00 

BONIFÁCIO ANDRADE 

ciedade em que vivemos • .  Hunt 
e Sherman são professores da 
Universidade da Califórnia . Esse 
primeiro volume, que no original 
foi Intitulado " Economia: uma ln• 
trodução às perspectivas tradicio­
nal e radical " (Economlcs: An in• 
troducllon to tradicional end radi­
cal vlews). " tem como premissa 
básica a compreansilo das rela­
ções existentes entre evolução 
das Instituições econômicas e a 
ideologia .subjacente e esse pro­
cesso de transformação da forma 
pela qual o homem reflete sobre 
o mundo em que vive • .  3 Dois 
trabalhos do Padre Teixeira Mon­
teiro, professor do Oepartemento 
de História da Universidade Fe• 
deral de Alagoas. foram publica­
dos no Inicio deste ano: A Impren­
sa alagoana no Arquivo Pernambu­
cano (1889-1900), editado pela 
Fundação Educacional de Maceió; 
e Proleg6menos sobre 01 crltlcoa 
de FIiosofia da Hstórla, editado 
pela Imprensa Universitária. da 
UFA 4 I mportante livro sobre a 
história do ensino no Brasil é Das 
Rrcadas ao bachareltsmo, de Al­
berto Venâncio FIiho, que a Edi­
tora Perspectiva publicou em co­
memoração ao sesquicentenário 
dos cursos Jurídicos no Pais .  s 
A bibl iografia sobre a Independên­
cia do Brasil foi enriquecida com 
o livro de luls Henrique Dias 
Tavares, professor de História do 
Btasll e diretor do Arquivo do Es­
tado (de Bahia). recentemente 
lançado pela Clvllt,açfto Brasilei• 
re, em convênio com o INL: A 
lndepend6ncla do Brasil na Bahia . 
6 Pare quem gosta do assunto, 
Serviço social de grupo, de Na, 
tallo Kisnernlan, foi publicado pe­
la Vozes, em tradução de Ephralm 
Ferreira Alves . 7 Livro que Já 
ó um dos clássicos da Ciência 
Social brasileira, Me11lanlsmo e 
conflito •oclal (A guerra sertane­
ja do Contestado 191 2/1926) de 
Maurício Vinhas de Queiroz, foi 
há pouco reeditado pela Editora 
Atice . B Certamente a Pat e 
Terra não demorará multo a pu­
blicar o segundo volume de A 
luta de classe■ n• Unllo SovJ6-
t'lca, de Charles Bettelhelm o
primeiro volume desas história 
daquele país, abrangendo o perío­
do de 1917 a 1923, foi publicado 
por aquela editora no ano passa­
do. em tradução da Bollvar Costa 
e com revisão técnica de Sérgio 
Silva O segundo volume, publi­
cado cm maio último na França 
pela Seull-Maspero. refere•se ao 

período de 1923 a 1930 . 9 Saiu,
com data de março último, o se­
gundo número da Contexto, revis­
ta quadrimestral de Ciências So­
ciais. publicada pela Hucltec . 10

A Grijalbo lançou há três meses 
o primeiro volume de Temas, 
• coleção de textos de ciências 
humanas e Ftlosofla' . Outros lan­
çamentos recentes da GrlJalbo 
são O Integralismo do Pllnlo 
Salgado, de J .  Chasin; A Justiça 
social e e cidade, de D Harvey; 
Mulllnaclonala e alstamas de co­
municação, de A .  Mattelart; e 
O capitalismo tardio, de E Man­
dei . 11 Contrlbulçlo à hlat6rl1 
das lutas operirla■ no Brasil, de 
Hermlnlo Unhares, publicado tnl• 
clalmente em 1955, foi recente­
mente lançado em segunda edi­
ção pela Alfa-Omega . 12 Sob 
o tltulo Oa mllltare■ no poder a 
Editora Nova Fronteira reuniu ,  
cm um volume de 680 páginas, 
artigos pollticos que o Jornalista 
Carlos Castelo Branco publicou 
no Jornal do Brasil entre 4 de 
abril de 1964 e 15 de março de 
1967 . Neste livro, portanto, é 
minuclosarflente analisado o go­
verno do Marechal Castelo Bran­
co. Com esse trabalho de um 
dos mais lúcidos analistas polf. 
tlcos do País, aquela editora Ini­
cia a coleção ' Brasll século xx• .
1 3  A Crllnlca da Companhia de 
Jesus, do Jesulta seiscentista Si· 
mão de Vasconcelos. foi recen­
temente publicado pola Vo,e . 
em co-edição com o INL, em dois 
volumes Incluídos na coleção 
• Dimensões do Brasi l " .  Na rea­
l idade, a obra reúne dota l ivros: 
" Noticias curiosas e necessárias 
das cousas do Brasi l · ,  publicado 
em Lisboa, em 1 668; e 'Crônica 
da Companhia de Jesus do Es­
tado do Brasil ( .  . .  ) ·, publicado 
em Lisboa, em 1663 e em 1865, 
e no Rio de Janeiro, em 1864 . 
Em 1940 a ," Crônica ( . . .  )' foi no­
vamente publicada no Rio de Ja­
neiro, polo INL; e a recente edi 
ção do Vozes e I NL. portanto, 
deve ser a quinta, e não a tor­
ceira, como ó Indicado na folha 
de rosto t! obra lmportantlsstma 
pata os estudiosos do passado 
brasileiro 14 Vdrios ensaios 
de Luiz Pereira, sob o título ge­
ral de Capltallsmo: notas te6rlca1 
foram publicados pele Duas c1'. 
dadas . 15 Walter E Garcia or­
ganizou e a McGraw.Hill  do Brasil 
publicou EdUCllÇlo brasileira con• temporine1: organização e funcio­
namento . 



CADERNO IJTERÃRIO 

Arte & Tempo 

Pisol in, pode ser considerado, ao lado de Jorge 
Luís Borges, o espírito que penetrou mais fundo 
na tragiciddde de nosso tempo . Ambos são con­
trovertidos Ambos são reacionários .  no sentido 

de reagirem à voga. e não se submeterem à medio­
cridade do aparentemente novo. só porque é atual . 
Mas um é clllsslco - o Borges - ao passo que 
o outro é romãntJco - o Pasolin i  Ê difícil a quem
conhece o fenômeno da genialidade, aceitar o mar­
xismo do poeta, romancista e cineasta Italiano, da 
mesma forma que seria d1scutivel para quem fosse 
um católico agudo, contentar-se com ser tridentino , 
fora de épocn, ou pós-vaticnnista segundo, sem per­
ceber as dúvidas do próprio rebanho . 

Pasol in i .  ao Incorporar a crise do seu tempo , 
operou sobre si mesmo uma catarse que, se para 
Edlpo terminou num Incesto , para o artista culmi­
nou na morte marginal . Marginal - e não decen­
te - como foi e continua sendo a era de crise 
em que ele viveu Eu diria antes decomposição 
burguesa, já que não é de hoje a crise do l ibera­
llsmo 

o homo�sexualismo, o i ncesto, e não uma transmu•
tação ou um ultrapassar da conformidade burguesa
e l iberal já denunciada pc,- Nietzsche , 

É sianiflcativo que com a visita do Hóspede, 
nt>m sempre o transtorno foi para melhor .  Num 
dos personagens, Ir além do adultério, velo re­
presentar a confirmação de uma fé que ele não 
tinha: um benzer-se hipócrita como uma volta a 
um velho hábito . Porém. cm outro, passou a signi­
ficar a entrega de todos os seus bens. a renúncia. 
o despojamento , e não a capitulação exigida pelo

J O R N A L  U N I V E R S I T A R I O 
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pequeno, já que só o gr�nde é que pode exigir a 
medida maior .  Enquanto Emíl ia, a criada da casa, 
se l ibera, através da Mística, " cheia, até os olhos, 
até a raíz dos cabelos ,  da sua loucura • ,  Pedro, o 
(i lho da casa, vai ser impostor e ludibriar o mun• 
do , depoi s  de ludibriar a si mesmo , com os truques 
enganadores de sua pintura . 

Pasol ini sabe que • A Burguesia é lúcida e adora 
a razão:/entretanto. por causa da própria negra 
consciência/ manobra para punir-se e para destruir• 
-se · .  E é bem possível que as bestas marxistas 

ANGELO MONTEIRO 

não pudessem jamais concordar com esta análise: 
• Somente nós burgueses sabemos ser marginais,/ 
e os jovens extremistas, passando sobre Marx e 
vestindo-se/ no Mercado das Pulgas, não fazem 
outra coisa senão urrar/ como generais e engenhel· 
ros contra generais e engenheiros/ . � 
uma luta entesttna/ . Ou&m na verdade morresse 
tuberculoso/vestido de mujique, antes dos dezes· 
seis anos./ seria o único talvez a ter razão/ .  Os 
outros !:� êilaceram entre si" .  

"Teocema· é.  e m  sumu. uma grande catarse 
desse tempo, apocalíptico, e não apenas confinada 
à estética de um grande l ivro como ele é Nada 
escapa a este abrangente teorema: nem a falsa 
arte. nem o tagarellsmo Jornalístico, nem o es• 
nobismo burguês, nem o conservadorismo medlocre, 
nem o revolucionarismo " l iterário" e estér i l ,  como 
tnmbém uma proposta que possa transformar tudo 
isso . Como a capacidade dos que, tendo em 
si despertado o gênio , ou a loucura reveladora, 
venham realmente o atingir uma sacralidade sem 
s�crallsmos e, portanto , o Sagrado . O Adorável . 
O ponto de encontro com o Hóspede . Que é o de 
Emaús e é o do todos os tempos .  Que aparece 
em Pasolin i  embuçado. tangenciado , mas promete­
dor na ambiguidade de mistério. Ainda que as· 
suma as feições (precisamente porque não se 
sabe quem é] de um esperado que alcance as 
nossns necessidades mais desejadas e ao mesmo 
tempo mais remotas . O encontro que nem mesmo 
se buscou: porque teve de vir,  ou velo , ou vlr6. 
As aparências do Ser pouco importam . Há carên­
cia e há perda E é na anormalidade que se poda 
superar o anõmalo Já que os homens estão gas· 
tos e a civil ização está se esvaindo por ausência 
de sangue. 

Em "Teorema" - belo no f i lme como belo no 
romance - raros puderam perceber o sentido sa­
grado . cm seu caráter apocal íptico, que pa• 
rece se evolar do belíssimo e misterioso 

hóspede que como Paulo , O Apóstolo , partiu 
do oásis para se encaminhar para o deserto . An­
gel ino. o carteiro, não passa de uma metáfora do 

anjo anunciador do Hóspede . E a famil ia bur• 
goesa, que o recebe, é por ele Inteiramente trens• 
tornada. a pnnto de alterar. de maneiro radical, a 
sua vid� . Porém só mesmo os l iberais aceitaram 
a sua apariç5o como uma simples promessa eró­
tica Quando se trata de um Eros transtornador. 
e não meramente aburguesador ou conformista, co­
mo o Eros que real iza as exigências de uma hu­
manidade e d" uma época pi!dronizadas e salis• 
feitas com tal padronização O burguês que lê Pa­
sol ini ,  mas que não se eleva além da sua classe 
e do espirita dela, perceberá apenas o adultério , 

UM DESENHO DE FERNANDO GUERRA 

De tudo Pasol in i  dá conta E o seu Hóspedd 
é disponível para a loucura . E quem se negará ser 
por ele violado até no mais íntimo para vir a ser 
transformado no que se era - porque se perdeu 
- e no que seremos - porque nós o desejamos? 

Um inédito de Pereira da Costa 

Um texto lnt!dilo de Perrelra 
da Costa, um dos malares foi. 
clorrstas pernambucanos. sobre a 
Implantação da uma colônia alemã 
em pleno território pernambucano: 

Ceva da Onca, á margem do rio 
Paratibe; e outra no Ferraz, 6 mar• 
gam do Beberlbe, mediando entre 
uma e outra perto de mela legua . 

prestava á cultura alguma, pelo 
que os colonos se empregaram 
exclusivamente no fabrico de car• 
vão, e a falta de segurança pela 
vizinhança em que se achava de 
um quilombo de negros fugidos, 
que immenso os i ncommodavam . 

Santa Ame l ia .  

"A colonla allem:i de Santa 
Amella, est:lbelecida no Catud, 
foi mandada crear por Aviso do 
M inlaterio do lmperlo de 28 de 
Setembro de 1829, pelo qual ff• 
cou a Presldencla eutorisada 1 
dar 10a colonos pequenas datas 
de terras que os mesmo• podes­
sem cultivar, mandando levantar 
casa■ para se recolherem, e H• 
s!stindo,!hes por espaço de um 
anno com o subsidio diario de 160 
rels para os homens e mulhera,. 

Em Dezembro do mesmo anno 
de 1829 Já se achavam os. colonos 
estabelecidos. sendo encarregado 
desse serviço o Major do corpo 
da engenheiro João Bloem 

Em 1835 apenas se contavam 
em 11mbas as situações 30 cesas, 
habitadas por 12 fam!llas, compos• 
tas de 48 péssôas . Por Aviso do mesmo M!nisterlo 

de 12 de Janeiro de 1830 tol man­
dado que os soldados allemãas do 
2.• batalhão da granadeiras então 
estacionado cm Pernambuco, que 
obtlv,.ssem baixa, fossem admltl· 
do• na colonla, visto ser Isto 
uma das condições do seu enga­
lamento . 

Relativamente as terras em 
qua foi situada • colonia, sio el­
las de propriedade partleu!ar, e 
o,em duvida cedidas par■ aem11, 
lhnnte f.m mediante accordo pre­
via entre o governo e os respec­
tivos proprietarlos . 

• com 120 reis para os menores . 

A colonla era composta de hol­
landezes e allemfies, e teve duas
situações dlatinctas: uma no lugar

Esta colonla teve pouca dura• 
ção, e as causas prlncipaes que 
concorreram para Isto foram: a 
natureza do terreno que não se 

Historiando os documentos 
cemprobatorlos da posse particu• 
l�r das referidas terras consta o 
seguinte:

Vulnerabilidade da 
, . 

cr1t1ca 

Dos gêMros l i terários - se assim pode ser 
considerado -, a critica é o que menos d!'sperte 
lnteressP. populor  e o que m�ls aa desvincula 
do senso prático EstA sítnaçi\o pouco l isongelro 
reflete uma contln<Jência natural deste ramo da 
l iteratura 

A critica tomada rigorosamente como • julga 
monto", tornA-ae u,m contestação, unilateral Sem 
multo esforço pode-se ergumentar este ponto vul­
nerável ,  pni& existe dentro de cada um de nós 
uma propens'1o Inconsciente que &tua sobre o cons• 
c iente, guianJo-o nos 1'los pslcofislcos Assim nilo 

fosse, !amais se justif;c,,rla e predileção que se 
tem por determinado escritor, Independente do tema 
focal izado, da nacionalidada do mesmo, ou da épo­
ca em quo o assunto ou uconteclmento foi descrito 

Sabe se que é po3sível enganar por tudo e a 
todos, poróm ninguém Jamais l udibriou sou sub­
consciente Dai � l ncontroláv�I inclinaçao por um 
motivo lts v�zes aparcntomPnta divergente de ou• 
tro, mas que, por sob os • stratus • da psique, se 
unem pela� ra í1es 

Por mais que se critJm padrões de crítica, re­
legando a formação psicológica do escritor, nenhum 

deles chegará a uma análise convincente da obra 
em obser,ação, po is o âmago do conteúdo quase 
somnre P,scapa /ls r1>gras até então apl icadas . A 
focciosldnd'l do critico, não por falta de critério 
do mo•mo. mas por fnrça da tendência congênita 
em admitir o que lhe agrada e de repelir o que 
1h11 d,.�nor,da, revela-se tanto no aspecto subie· 
t:vo quanto no clrcunstnncial . Uma outra prova 
está no fJto de que. dos poucos figurantes no 
rol dos criticas l iterários, o que mais so destaca é 
,,,,u.-Je que CJ�rnlmente demonstra melhor hablli­
<lade ,.m palavrear . Com isso não queremos, de 
torln . dcsnlr a critica da importância que deve 
oxerr.tr perante o público leitor . Todavia não 
Ignoramos que •�u poder substancial aperta-se nos 
�qlreltos mnldes do gramaticalismo ou na ridícula 
exigência de que o escritor deveria expressar-se 
<l�utra forma. ou, (virando a medalha) soube dl· 
,er da melhor manalra passivei . 

A função da " critica· - palavra esta que 
consideramos imprópria - seria a de classificar 
os escritos (romances, por exemplo), não quanto 
à es�ola nem quanto li qual idada artfst!ca dos 
mesmos ,  e sim, quanto ao caminho enveredado 
pelo autor, tendo por base os fatores pslco-soclals 

A doação da urna data -de ter­
ras em Paratibe, á margem do rio 
Beberibe, feita a Jeronymo de 
Albuquerque. por seu cunhado o 
primeiro Donatarlo de Pernambuco 
Duarte Coelho (1eculo XVI) . 

lava-Tripas, (sublinhado pelo pr6-
prlo Autor) como consta de uma 
escrlptura de venda existente no 
archlvo do Instituto Archeofoglco 
e Geographlco Pernambucano . 

Entregando-se os colonos ao 
fabrico do carvão, em damnlfica­
ção das mattas da propriedade, 
que derrubavam, reclamou ao go­
verno o Major Salvador coelho 
de Orummond e Albuquerque, ui· 
timo administrador do menciona· 
do vinculo, mas foi desattendJdo, 
e recorrendo para os tribuna•• 
competentes nada ob1eve e foi 
ainda condemnado a pagar as cus· 
tas do processo . 

Em 1555 casando Jeronymo de 
Albuquerque sua filha D Anna de 
Albuquerque com Gonçalo Mendes 
Leitão, deu,lhe em conta de seu 
dote as terras de Paratibe, que 
então comprehendlam toda a zona 
da actual freguesia de Marangua• 
pe e tambem os terras de Mas­
slape . 

O engenho Paratibe de Baixo 
com as terras da Maran911ape, si­
tuadas na mesma propriedade foi 
vendido anteriormente áquella da• 
ta ao governador Joio •Fernandes 
Vieira. 

Nessas terras lundaram•H os 
e ngenhos Paratlbe de Cima, e Pa• 
ratibe de Baixo. 

Em 1 716 o coronel Francisco 
Berenguer de Andrade fundou o 
vinculo de Paratibe de Cima, que 
�omprehendia as terras C6va da 
Onça, Ferraz. Mlruelra e outras, 
como consta dos respectivos au• 
tos existentes no lnst . Areheol . 

Pertencem, pois, as terras da 
extlncta colonla aos herdeiros, 
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de Dezembro de 1868 . 

Em 1692 o coronel Francisco 
Berenguer de Andrade comprou 
uma porção de farras em Paratlbe 
de Cima. que Iam até o riacho 

Foi, pois, em terras do men­
cionado vinculo, (Cova da Onça e 
Ferraz) que se lnstallou a colonla 
allemã de Santa Amella . 

t lácll, por conseguinte, sai,er• 
se a quem pertence presente111en· 
te as mencionadas terras" 

que o Impulsionaram a tal: os personagens, a 
época, o cenário . apenas completam-se Escude­
mos no fato de que dois ou mais escritores abor­
dando o mesmo assunto, divergem-se logicamente 
- por princípio Ingênito - no modo de narrar.
que é Inimitável em sua esséncia . Ora, a condi­
ção pessoal no aprec,ar ou no sentir , é por demais
natural e varia dentro de certo grupo de leitores . 
Neste caso é Inadequado chamar-se de " critica"
àquilo que normalmente deveria ser um melo de
Identificação entre quem escreve e quem Jê .

Seguindo um critério clenlíflco no molde (aqui, 
superficialmente esboçado) mais flexível no que 
tange ao estado pslco-ernoclonal , a "critica· mos­
trar-se-á mais l ivre na sua conceituação , e tor­
nar-se-á mais completa em seu objetivo 

O que parece agradável a certo número de 
pessoas quanto à exposição do pensamento e à 
distribuição dos termos, multo naturalmente pode 
não ser a tantas outras, poi s  uma porção de con­
dições psicológicas, forjadas paralelamente à for­
maçiio da personalidade humana, influi na prefe­
rência Individual. coincidente eo estado que levou 
o escritor a produzir sua obra Fugindo disto . a 

IVALDO CARVALHO 

•critica· pouco ou nada faz pare despertar 8 
1��· 

tisfazer o Interesse do leitor .  Quando mu ; 
•t,om elo serve para prevenir sobre o que parece 

1 0 
ou " ru im" de acordo com o " Interesse" do crít C 

cri· 
A técnica comumente usada para anól lse 

J11· 
tice. peca elndo pelo convencionalismo da '0

85• 
paração e pelo desrespeito ao sentimento do 
critor .  

, d l ••o l i· 
Ha e s� criar um método de aprec a.,.. fc· 

terária através do qual o pensamento escrito ( 1 u 
ção . principalmente), ao Invés de depreciado :i9
elogiado de modo m1'romente Informativo, 8

pó
s 

" encaminhado" ao "ti po · conveniente de ledor, 8
tra· 

o esclarecimento das i ntenções expostas no 
110 

balho .  Partindo dai , talvez se possa dnr d1rnen
5 

8 
ml1s criteriosa à •crítica·, sobretudo porQU�inl· 
universaliza sem padronizá-la: distingue as 8 

105 
dades entre os escritores veteranos e os novo 
sem nivelá-los .  

1st0, 
Apesar de tudo , não so pretende, corn 

ades, I sentar a ·critica• de suas naturais vulnerobll 1d
6 if11P 

mas tio-somente procurar torná-la mais pr � 
de sua real final idade 

-

Cobrir os assentamentos dos 
'santos com sangue e carne, e 

CRENÇA 

A crença em oráculo! objetivos, lato 6, por 
rnelo de coisas, principalmente do jogo de de­
zesseis búzios (dllogum) e não simplesmente 
atrav6s da Inspiração Individual, constitui outro 
aspecto multo Importante do Xangõ . Parece 
claro que toda essa teologia possui a maior utl· 
!idade para as pessoas pensarem-se a si pró· 
Prias e li sociedade, de modo regular e orde­
nado . 

O Xangõ 6 uma religião parcial !sto é, 
ele não pretende possuir toda a verdade religiosa 
capaz de existir.  Em termos rigorosos, nllo ee 
Pode dizer que o Xsngll pense em salvar a alma 
de ninguém . SUa9 preocupações relerem-se ex­
clusivamente a este mundo. A Igreja Católica 
6 encarada como uma religião perfeitamente vá­
l ida, sendo oa seus ritos e crenças aceitos 
Pelo povo-de-santo e chegando atá a constJtu1r, 
Pelos menos no que ae refere ao batismo. con­
dição essencial para a Iniciação dentro do )(angõ . 
Cada orlxá possui seu correspondente no haglo­
lógtco católico e, mala do que o dogma, 6 o 
estilo e a etiqueta que determinam o nome e 
o aspecto que ae deve salientar em determina• 
da ocasião. 

AI se encontra a ambiguidade fundamental do 
Xango.  Do mesmo modo que dentro do pegl 
a, pedras e os ferros, que do a apresentação 
concreta dos orlds, estão colocadas por baixo 
das estlltuaa e Jmagen9 de santos católicos, 
Pode-se dizer que o slncret1sm0< mediatiza a 
contradição existente entre a norma brasJlalra 
da Igualdade racial e social e . a realidade con­
creta de &Ubordlnaçlo e allenação . O slncratls­
rno representa convicção aparentemente sincera, 
rnas significa também disfarce da Identidade das 
Pessoas, pois a consciência da dlstlncla e da 
desigualdade acarretaria problemas que seria, na 
tituação concreta. J mposslvel resolver, 

D8 ATOS 

Todos os atea de culto do Xanoõ podem 
■er resumidos aob o conceito da obrigação, que 
assume concretez dificilmente lmagln6vel para 81 
Pessoas acostumadas às religiões ocldentsls .  O 
Xangõ constitui rellgllo que se pode chamar ■e• 
bosa, praticada entre sangue, suor e cansaço . A 
obrigação fundamental consiste na matança de 
&nlmals (cabras, carneiro■. gallnhaa, às vezes 
bois, etc . )  dentro do pegl e em cobrir oa ■aaen­
tarnsntos dos santos com sangue e carne • Maa 
desta última a6 parte destina-se diretamente aos 
0rJltâs _ O resto se distribui de acordo com 0 
Julgamento do sacerdote . Convém notar que 

eó aa seções menos comestlvels (cabeça, cauda, 
Patas, certas vlsceraa, etc. l é qua pertencem 
8Xclualvamenta aos santos . Geralmente depois 
de três dias, toda 8 cama nlo dlstribulda entre 
oa devotos é despachada no mato, num rio ou 
lla praia e a obrigação (ou a aua primeira fase) 
chega ao término 

A dança e transe formam apenn a supra· 
estrutura do culto . O último espera-se que ocor· 
ra, Pelo menos em certas ocasJOea, como alnal 
de aliança entre os santos a os homens· A 
dança não chega a conatltulr parte Watca do ritual . Representa lltoralmante festa, um su­
Piirtluo de energia Como tal está aberta a to­
doa, rneamo ao11 nllo-tnlclados, e encontra•&& 
ºª regJão Jntarmediãrla entre o cotidiano e o 
••orado. 

De acordo com o caráter amblguo da feata, 
llode-ae dizer, seguindo Murphy, que o estado 
lle transe nas celebrações públicas reafirma o 
terdter sagrado dos devotos . • Aquele que re• 
Pt-eaenta o papel de um deus deve usar máacara 
))ara ocultar aeua outros papéla, do mumo modo 
:ue o ator . . .  deve eatJl lzar eua repreaentaçlo . . · 
f 
8 tal maneira que possa, em alguma ocasllo utura, transformar-se numa das multa• outraa 

obrigação fundamental 
pessoas que se Julga ele ser • .  (Murphy 1968: 
353) . 

RELIGIÃO 

O Xangõ ti uma religião ucerdotal. aeme­
lhantemente ao Judalsmo antigo e ao Catollcla• 
tno. Por outro lado, constitui seita "congregacio­
nal ", e não " presbiteriana ", porque cada grupo 
de culto representa, atual ou potencialmente, 
Jgreja totel mente autônoma . Toda a autoridade 
pertence ao sacerdote (pai-da-santo, babalorlxé) . 
Somente ele pode praticar o Jogo divinatório, 
realizar matanças e presidir às comemorações . 
Os devotos se relacionam com ele feito filhos e 
usam a palavra • pai" pare dirigirem-se e referi• 
rem-se a ele. O sacerdote, principalmente como 
termo de referênca, faz uso reciproco da pala­
vra " filho" .  O relacionamento é peraonalJzado. 
Fulano não é filho de todos os sacerdotes, mas 
de um homem concreto, Os outros sacerdotes 
podem, por pol idez, ser chamados, no dlscur&o 

dlre1o, de " meu tio" . No discurso Indireto, todos 
esses termos podem ser especificados pelo qua­
lificativo "de aanto" .  

A prátca ortodoxa requer uma mãe ( mãe de 
sento, JalorlxAJ em cada caSll, que, no Recife, 
em geral representa figura nitidamente secundá· 
ria em comparação com o pai . A mie se com­
porta como o representante do pai na maior 
parte das atividades afeitas e este último, mas 
não o substitui nas matanças . Seu parentesco 
ritual com os fllhos possui caráter paralelo ao 
do pai, fazendo-se uso análogo da terminologia 
nos discursos direto e indireto. A mlle tem a 
atribuição especial de cuidar doa aspectos mais 
práticos da vida dos ll lhos durante os ritos de 
Iniciação e também se encarrega de multo do 
aprendizado direto, transmitido nesta e noutras 
c1rcunstãnclas . 

As casas fi lhas ou filiais geralmente llcam 
entregues à direção quotidiana des mães, sendo 
um mesmo pai às vezes responsável por multas 
simultaneamente . Pode-se dizer que o costume 
recifense de haver pais e mães em relaciona­
mento complementar apresenta aspecto funcional 
80 sistema do controle •político • adotado na 
seita. Observe-se que a organização do Xangll 
parece ser bastante diferente (e menos com­
plexa) do que a do Candomblé da Bahia, tal 
como vem descrita por Carneiro (1948) Hersko­
vlts ( 1954) Bastlde (1961) e Lima (1971 ) .  

TERMOS 

As expressões " meu avõ" e ' minha avó" 
empregam-se no discurso direto e no Indireto, 
mas raramente acarretam o uso das reciprocas 
"meu nato " e " minha neta" O uso de termos 
puramente horizontais, feito " Irmão" e " lrml!" d 
comparallvamonte raro . O laço essencial da or• 
ganlzação do Xangõ é realmente vertical e dlá· 
dlco, unindo o sacerdote ao devoto . Esse ligação 
parece representar a metáfora de dois outros 
relaclonsmentos ,  os quais, por sua vez, silo me­
tafóricos entre si . 

Dentro do domlnlo ritual, o santo e o de­

voto relacionam-se como pai e filho. Fula:o, 

por exemplo. é filho de Oxalá. A pergunta de

quem ele é fllho?" pode ser respondida, dentro 

da área do culto, tanto por ' ele é filho de

Qxalll • como por • ele é fi lho de Manoe l •  (o

pai-de-santo] e só o contexto permitirá estabe· 

lecer as distinções que ainda se llzerem ne• 

cessárlas 

Mas a verticalidade do relacionamento rltual 
também traduz o caráter vertical da relação entre 
patrão e dependente, descrita por Gilberto Freyre 
em aeus estudos clásslcos a respeito da aocle• 
dado brasileira (Freyre 1934, 1936, 1959) e tio 
frequentemente tratada por outros estudiosos da 
sociedade brasileira ou nordestina (Wegley 1963, 
Gross 1971 , Leeds 1964, Galjaart 1964, etc . ) .  

Pode-se dizer que neste, como e m  outros 
aspectos o Xangõ algnlflca a sociedade brasilei­
ra em escale reduzida . As casas de culto (ter­
reiros] constituem empresas capital istas nas 
quais pequenos empresários possuem oa meloa 
de Produção (búzio, técnicas dlv!natórlas, pegls .  
assentamentos de cada santo, etc . )  e esperam 
ou exigem pagamento pelo seu uso . Isso eu 
chamo de apropriação da mais-val ia  sagrada . 

Mas o comportamento lntra-grupal expressa­
-se através da l inguagem das relações de fami­
l ia, acarretando assim contradição entre o cará­
ter abstrato e não prescritivo do mercado reli­
gioso, em cuia direção o sacerdócio do Xangõ 
estai efetivamente orientado, e a representação 
de um mundo concreto e prescritivo aceito pela 
consciência do devoto . A situação do Recife não 
é de todo sem analogia com a dos Tuareg, entre 
os quais o caráter estatlsllco do matrimônio en­
contro-se d isfarçado na preferência expressa pelo 
casamento entre primos . (Murphy 1964 J 

CALENDÁRIO 

Não nego a existência de modelos cons­
c ientes, ou talvez melhor Inconscientes, de re­
ciprocidade . Cada santo se poderia conceber 
como a matriz (ou o totem) de uma e■pécle de 
classe matrimonial, funcionando dentro de estru­
turas de troca generalizada (Lévl Strauss 1968) .  
Durante o eno, multas festas, criticas o u  call!n­
drlcas, ocorrem em honra dos santos . Salvo pe­
la ausência de costume anterior, nada Impede 
que se use, com bastante propriedade, o con­
ceito de " potlatch" para o entendimento dassas 
celebrações, que apresentam efetivamente o ca­
ráter de dom agõnlco . Multo da análise apresen­
tada por Rosman e Rubel ( 1971]  poderia adequa­
damente ser aplicado ao Xangô . Mas possui 
Importância fundamental que não se perca de 
vista a mediação do sacerdote em todo o pro­
cesso redistributivo de protelnas e de outros 
recursos, assim como em todas as outras formas 
de Interação ritua l .  

RELACIONAMENTOS 

O Xangô usa uma llngua africana gerada nas 
entranha, da sociedade brasllelra . Isto é, ea o 
nosso Interesse se dirige menos às origens do 
que lls funções e estruturas. devemos explicar 
esse fenômeno lntra-socletal em termos da ao• 
ciedade ampla em que de fato ele acontece . 
O Reclle explica o Xangõ de várias maneires .  
Os aeus relacionamentos polltlcos e econômi­
cos estão traduzidos na organização doa grupos 
de culto . Taxas de desemprego Inaceitáveis e m  
llreas d e  maior desenvolvimento, deficiências 
proteicas e calóricas que se encontram na ba11e 
de taxas de mortalidade das mais altas do He­
misfério Ocidental e, em geral,  clrcunstlnclas 
aoclals concretas de oito risco e Incerteza, fa­
vorecem não só o escapismo em direção a certas 
forrpas de misticismo, mas t&mbém significam 
pressão no sentido de que se conservem muitos 
aspectos " primitivos• do ritual e da estrutura 
dos grupos de culto (Dados referentes ao l'.om­
portamento econômico da área nos últimos anos 
encontram-se em Cavalcantl 1975 e C.M.E. 1978.), 

As elevadas despesas que o Xangõ acarreta, 
especialmente nos rituais de Iniciação, adquirem 
bastante sentido ao se pensar no caráter crônico 
da Inflação Poupanças de caráter mais ou me­
nos ocasional , pouco elevadas para Jnvestlmen• 
to, d igamos, na especuleçlo lmoblllérta, enca, 
minha-se sabiamente para grupos de culto, que 
em troca proporcionam ao devoto certa segu­
rança contra o desemprego e as formas extre­
mas de deprlvação. 

MESA E FESTA 

Quando ee tiver dito e escrito tudo que ee 
pode dizer e escrever sobre as funções do Xangõ, 
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sobre as coisas para as quais ele serve (tarefa 
de muitos estudiosos, em trabal hos ,  teses e 
ensaios multo maiores do que esta] uma grande 
Interrogação ainda ficará na mente do Investiga­
dor . Há muitos modos de formulá-la Um deles 
é o seguinte . Por que os que estilo famintos 
e necessitados Juntam à sua fome canto e danço 
e festejam em volta da mesa? 

Não esqueci a advertência de Conrad Arens­
berg " Tente vestir o costume em carne e san­
gue Não adianta QJerer transformá-lo em éter. 
Os homens, em toda parte, têm de resolver prl• 
meiro as mesmas 'necessidades: devem viver, 
dev(lm comer, vestir-se e abrigar-se" .  (Arens­
berg 1968: 48. )  

I ndo ainda mal& longe, gravei bem a adver­
tência de Marvln Harrls em favor da abordagem 
por ele descrita como • um melhor entendimento 
das c lrcunstAnclas práticas . • . .  Mesmo ea cren­
ças e comportamentos de aparllncls mala bizarra 
encontram,se em última análise fundamentadas no 
que se pode chamar condições, necessidades e 
atlvldados banais, ordinárias e vulgares . E por 
banal e 1,u lgar entendo aquilo que se baseia em 
vísceras, sexo, energia, vento, chuva e outros 
fenõmenos palpável a e ordlndrJos • .  (Harrl• 
1975: 5 . )  

CARÁTER FESTIVO 

No entan1o encontrei fatos que vlo multo 
al6m dos requerimentos de função e adaptação, 
de necessidades e de vlaceras Presenciei Inú­
meras festas e vi brilhar a alegria nos rostos 
dos que adorem os santos. Neaae momento todo 
o determinismo da simples natureza parece ven­
cido e carregado no carro triunfal da dança e do 
Júbilo . Termino numa espécie de negação da
minhas próprias teses sobre es funções do Xan­
gõ na cidade do Recife. Existe nele multo mala
do que aquilo que corresponde às estratégias 
do pesquisador . E; a descoberta de uma Identida­
de multo profunda, que deixe etnia raça, claese
e neceasldade. t um rito de renovação pelo con­
tacto com a origem do humano, afirmando a li•
berdade em face da noite da necessJdede e da
determinação . 

Tais rumos, no estudo da rellgllo, foram 
seguidos por Hulzlnoa (1971 ) !llade (1949) e Du­
vignaud (1973) todos eles, assim como m unos 
outros, desenvolvendo conceitos de Schelllng e 
Hege l .  Mas com toda a consciência de que 
posso ser acusado de ecletlclsmo, não os algo, 
Quero explicar todos os fatOA e a melhor teoria, 
estou certo, não ti a mala econõmlca no uso 
de conceitos, porém a que explica mais fetos . 
Arrisco-me a dizer que é melhor softer de certa 
tendência à l nconslatêncla do que considerar 
I rrelevantes aspectos fundamentais da realidade 
em estudo . 

Se o Interpreto corr�amente, meu ponto 
de vista se encontra próximo ao de Robert 
Murphy (mas sem que eu lhe atribua mlnhea 
próprias 1nconslstêncla1J. A easêncla da 1'1111 
Dl■lectlca of Social Ule (1971) e a fineza de 
andllae de Social Dlatlnc:e 1nd lho Yell {1964) 
prendem-se li descoberta de que na realld■da 
social e cultural existem funçlo e disfarce, me­
sa e festa . 

Roberto Motta é Professor do 
Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas, da Universidade .Fede­
ral de Pernambuco, coordenando 
atualmente o Mestrado em Antro­
pologia . 
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CADERNO IJTERÃRIO 

Arte & Tempo 

Pisol in, pode ser considerado, ao lado de Jorge 
Luís Borges, o espírito que penetrou mais fundo 
na tragiciddde de nosso tempo . Ambos são con­
trovertidos Ambos são reacionários .  no sentido 

de reagirem à voga. e não se submeterem à medio­
cridade do aparentemente novo. só porque é atual . 
Mas um é clllsslco - o Borges - ao passo que 
o outro é romãntJco - o Pasolin i  Ê difícil a quem
conhece o fenômeno da genialidade, aceitar o mar­
xismo do poeta, romancista e cineasta Italiano, da 
mesma forma que seria d1scutivel para quem fosse 
um católico agudo, contentar-se com ser tridentino , 
fora de épocn, ou pós-vaticnnista segundo, sem per­
ceber as dúvidas do próprio rebanho . 

Pasol in i .  ao Incorporar a crise do seu tempo , 
operou sobre si mesmo uma catarse que, se para 
Edlpo terminou num Incesto , para o artista culmi­
nou na morte marginal . Marginal - e não decen­
te - como foi e continua sendo a era de crise 
em que ele viveu Eu diria antes decomposição 
burguesa, já que não é de hoje a crise do l ibera­
llsmo 

o homo�sexualismo, o i ncesto, e não uma transmu•
tação ou um ultrapassar da conformidade burguesa
e l iberal já denunciada pc,- Nietzsche , 

É sianiflcativo que com a visita do Hóspede, 
nt>m sempre o transtorno foi para melhor .  Num 
dos personagens, Ir além do adultério, velo re­
presentar a confirmação de uma fé que ele não 
tinha: um benzer-se hipócrita como uma volta a 
um velho hábito . Porém. cm outro, passou a signi­
ficar a entrega de todos os seus bens. a renúncia. 
o despojamento , e não a capitulação exigida pelo

J O R N A L  U N I V E R S I T A R I O 
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pequeno, já que só o gr�nde é que pode exigir a 
medida maior .  Enquanto Emíl ia, a criada da casa, 
se l ibera, através da Mística, " cheia, até os olhos, 
até a raíz dos cabelos ,  da sua loucura • ,  Pedro, o 
(i lho da casa, vai ser impostor e ludibriar o mun• 
do , depoi s  de ludibriar a si mesmo , com os truques 
enganadores de sua pintura . 

Pasol ini sabe que • A Burguesia é lúcida e adora 
a razão:/entretanto. por causa da própria negra 
consciência/ manobra para punir-se e para destruir• 
-se · .  E é bem possível que as bestas marxistas 

ANGELO MONTEIRO 

não pudessem jamais concordar com esta análise: 
• Somente nós burgueses sabemos ser marginais,/ 
e os jovens extremistas, passando sobre Marx e 
vestindo-se/ no Mercado das Pulgas, não fazem 
outra coisa senão urrar/ como generais e engenhel· 
ros contra generais e engenheiros/ . � 
uma luta entesttna/ . Ou&m na verdade morresse 
tuberculoso/vestido de mujique, antes dos dezes· 
seis anos./ seria o único talvez a ter razão/ .  Os 
outros !:� êilaceram entre si" .  

"Teocema· é.  e m  sumu. uma grande catarse 
desse tempo, apocalíptico, e não apenas confinada 
à estética de um grande l ivro como ele é Nada 
escapa a este abrangente teorema: nem a falsa 
arte. nem o tagarellsmo Jornalístico, nem o es• 
nobismo burguês, nem o conservadorismo medlocre, 
nem o revolucionarismo " l iterário" e estér i l ,  como 
tnmbém uma proposta que possa transformar tudo 
isso . Como a capacidade dos que, tendo em 
si despertado o gênio , ou a loucura reveladora, 
venham realmente o atingir uma sacralidade sem 
s�crallsmos e, portanto , o Sagrado . O Adorável . 
O ponto de encontro com o Hóspede . Que é o de 
Emaús e é o do todos os tempos .  Que aparece 
em Pasolin i  embuçado. tangenciado , mas promete­
dor na ambiguidade de mistério. Ainda que as· 
suma as feições (precisamente porque não se 
sabe quem é] de um esperado que alcance as 
nossns necessidades mais desejadas e ao mesmo 
tempo mais remotas . O encontro que nem mesmo 
se buscou: porque teve de vir,  ou velo , ou vlr6. 
As aparências do Ser pouco importam . Há carên­
cia e há perda E é na anormalidade que se poda 
superar o anõmalo Já que os homens estão gas· 
tos e a civil ização está se esvaindo por ausência 
de sangue. 

Em "Teorema" - belo no f i lme como belo no 
romance - raros puderam perceber o sentido sa­
grado . cm seu caráter apocal íptico, que pa• 
rece se evolar do belíssimo e misterioso 

hóspede que como Paulo , O Apóstolo , partiu 
do oásis para se encaminhar para o deserto . An­
gel ino. o carteiro, não passa de uma metáfora do 

anjo anunciador do Hóspede . E a famil ia bur• 
goesa, que o recebe, é por ele Inteiramente trens• 
tornada. a pnnto de alterar. de maneiro radical, a 
sua vid� . Porém só mesmo os l iberais aceitaram 
a sua apariç5o como uma simples promessa eró­
tica Quando se trata de um Eros transtornador. 
e não meramente aburguesador ou conformista, co­
mo o Eros que real iza as exigências de uma hu­
manidade e d" uma época pi!dronizadas e salis• 
feitas com tal padronização O burguês que lê Pa­
sol ini ,  mas que não se eleva além da sua classe 
e do espirita dela, perceberá apenas o adultério , 

UM DESENHO DE FERNANDO GUERRA 

De tudo Pasol in i  dá conta E o seu Hóspedd 
é disponível para a loucura . E quem se negará ser 
por ele violado até no mais íntimo para vir a ser 
transformado no que se era - porque se perdeu 
- e no que seremos - porque nós o desejamos? 

Um inédito de Pereira da Costa 

Um texto lnt!dilo de Perrelra 
da Costa, um dos malares foi. 
clorrstas pernambucanos. sobre a 
Implantação da uma colônia alemã 
em pleno território pernambucano: 

Ceva da Onca, á margem do rio 
Paratibe; e outra no Ferraz, 6 mar• 
gam do Beberlbe, mediando entre 
uma e outra perto de mela legua . 

prestava á cultura alguma, pelo 
que os colonos se empregaram 
exclusivamente no fabrico de car• 
vão, e a falta de segurança pela 
vizinhança em que se achava de 
um quilombo de negros fugidos, 
que immenso os i ncommodavam . 

Santa Ame l ia .  

"A colonla allem:i de Santa 
Amella, est:lbelecida no Catud, 
foi mandada crear por Aviso do 
M inlaterio do lmperlo de 28 de 
Setembro de 1829, pelo qual ff• 
cou a Presldencla eutorisada 1 
dar 10a colonos pequenas datas 
de terras que os mesmo• podes­
sem cultivar, mandando levantar 
casa■ para se recolherem, e H• 
s!stindo,!hes por espaço de um 
anno com o subsidio diario de 160 
rels para os homens e mulhera,. 

Em Dezembro do mesmo anno 
de 1829 Já se achavam os. colonos 
estabelecidos. sendo encarregado 
desse serviço o Major do corpo 
da engenheiro João Bloem 

Em 1835 apenas se contavam 
em 11mbas as situações 30 cesas, 
habitadas por 12 fam!llas, compos• 
tas de 48 péssôas . Por Aviso do mesmo M!nisterlo 

de 12 de Janeiro de 1830 tol man­
dado que os soldados allemãas do 
2.• batalhão da granadeiras então 
estacionado cm Pernambuco, que 
obtlv,.ssem baixa, fossem admltl· 
do• na colonla, visto ser Isto 
uma das condições do seu enga­
lamento . 

Relativamente as terras em 
qua foi situada • colonia, sio el­
las de propriedade partleu!ar, e 
o,em duvida cedidas par■ aem11, 
lhnnte f.m mediante accordo pre­
via entre o governo e os respec­
tivos proprietarlos . 

• com 120 reis para os menores . 

A colonla era composta de hol­
landezes e allemfies, e teve duas
situações dlatinctas: uma no lugar

Esta colonla teve pouca dura• 
ção, e as causas prlncipaes que 
concorreram para Isto foram: a 
natureza do terreno que não se 

Historiando os documentos 
cemprobatorlos da posse particu• 
l�r das referidas terras consta o 
seguinte:

Vulnerabilidade da 
, . 

cr1t1ca 

Dos gêMros l i terários - se assim pode ser 
considerado -, a critica é o que menos d!'sperte 
lnteressP. populor  e o que m�ls aa desvincula 
do senso prático EstA sítnaçi\o pouco l isongelro 
reflete uma contln<Jência natural deste ramo da 
l iteratura 

A critica tomada rigorosamente como • julga 
monto", tornA-ae u,m contestação, unilateral Sem 
multo esforço pode-se ergumentar este ponto vul­
nerável ,  pni& existe dentro de cada um de nós 
uma propens'1o Inconsciente que &tua sobre o cons• 
c iente, guianJo-o nos 1'los pslcofislcos Assim nilo 

fosse, !amais se justif;c,,rla e predileção que se 
tem por determinado escritor, Independente do tema 
focal izado, da nacionalidada do mesmo, ou da épo­
ca em quo o assunto ou uconteclmento foi descrito 

Sabe se que é po3sível enganar por tudo e a 
todos, poróm ninguém Jamais l udibriou sou sub­
consciente Dai � l ncontroláv�I inclinaçao por um 
motivo lts v�zes aparcntomPnta divergente de ou• 
tro, mas que, por sob os • stratus • da psique, se 
unem pela� ra í1es 

Por mais que se critJm padrões de crítica, re­
legando a formação psicológica do escritor, nenhum 

deles chegará a uma análise convincente da obra 
em obser,ação, po is o âmago do conteúdo quase 
somnre P,scapa /ls r1>gras até então apl icadas . A 
focciosldnd'l do critico, não por falta de critério 
do mo•mo. mas por fnrça da tendência congênita 
em admitir o que lhe agrada e de repelir o que 
1h11 d,.�nor,da, revela-se tanto no aspecto subie· 
t:vo quanto no clrcunstnncial . Uma outra prova 
está no fJto de que. dos poucos figurantes no 
rol dos criticas l iterários, o que mais so destaca é 
,,,,u.-Je que CJ�rnlmente demonstra melhor hablli­
<lade ,.m palavrear . Com isso não queremos, de 
torln . dcsnlr a critica da importância que deve 
oxerr.tr perante o público leitor . Todavia não 
Ignoramos que •�u poder substancial aperta-se nos 
�qlreltos mnldes do gramaticalismo ou na ridícula 
exigência de que o escritor deveria expressar-se 
<l�utra forma. ou, (virando a medalha) soube dl· 
,er da melhor manalra passivei . 

A função da " critica· - palavra esta que 
consideramos imprópria - seria a de classificar 
os escritos (romances, por exemplo), não quanto 
à es�ola nem quanto li qual idada artfst!ca dos 
mesmos ,  e sim, quanto ao caminho enveredado 
pelo autor, tendo por base os fatores pslco-soclals 

A doação da urna data -de ter­
ras em Paratibe, á margem do rio 
Beberibe, feita a Jeronymo de 
Albuquerque. por seu cunhado o 
primeiro Donatarlo de Pernambuco 
Duarte Coelho (1eculo XVI) . 

lava-Tripas, (sublinhado pelo pr6-
prlo Autor) como consta de uma 
escrlptura de venda existente no 
archlvo do Instituto Archeofoglco 
e Geographlco Pernambucano . 

Entregando-se os colonos ao 
fabrico do carvão, em damnlfica­
ção das mattas da propriedade, 
que derrubavam, reclamou ao go­
verno o Major Salvador coelho 
de Orummond e Albuquerque, ui· 
timo administrador do menciona· 
do vinculo, mas foi desattendJdo, 
e recorrendo para os tribuna•• 
competentes nada ob1eve e foi 
ainda condemnado a pagar as cus· 
tas do processo . 

Em 1555 casando Jeronymo de 
Albuquerque sua filha D Anna de 
Albuquerque com Gonçalo Mendes 
Leitão, deu,lhe em conta de seu 
dote as terras de Paratibe, que 
então comprehendlam toda a zona 
da actual freguesia de Marangua• 
pe e tambem os terras de Mas­
slape . 

O engenho Paratibe de Baixo 
com as terras da Maran911ape, si­
tuadas na mesma propriedade foi 
vendido anteriormente áquella da• 
ta ao governador Joio •Fernandes 
Vieira. 

Nessas terras lundaram•H os 
e ngenhos Paratlbe de Cima, e Pa• 
ratibe de Baixo. 

Em 1 716 o coronel Francisco 
Berenguer de Andrade fundou o 
vinculo de Paratibe de Cima, que 
�omprehendia as terras C6va da 
Onça, Ferraz. Mlruelra e outras, 
como consta dos respectivos au• 
tos existentes no lnst . Areheol . 

Pertencem, pois, as terras da 
extlncta colonla aos herdeiros, 
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de Dezembro de 1868 . 

Em 1692 o coronel Francisco 
Berenguer de Andrade comprou 
uma porção de farras em Paratlbe 
de Cima. que Iam até o riacho 

Foi, pois, em terras do men­
cionado vinculo, (Cova da Onça e 
Ferraz) que se lnstallou a colonla 
allemã de Santa Amella . 

t lácll, por conseguinte, sai,er• 
se a quem pertence presente111en· 
te as mencionadas terras" 

que o Impulsionaram a tal: os personagens, a 
época, o cenário . apenas completam-se Escude­
mos no fato de que dois ou mais escritores abor­
dando o mesmo assunto, divergem-se logicamente 
- por princípio Ingênito - no modo de narrar.
que é Inimitável em sua esséncia . Ora, a condi­
ção pessoal no aprec,ar ou no sentir , é por demais
natural e varia dentro de certo grupo de leitores . 
Neste caso é Inadequado chamar-se de " critica"
àquilo que normalmente deveria ser um melo de
Identificação entre quem escreve e quem Jê .

Seguindo um critério clenlíflco no molde (aqui, 
superficialmente esboçado) mais flexível no que 
tange ao estado pslco-ernoclonal , a "critica· mos­
trar-se-á mais l ivre na sua conceituação , e tor­
nar-se-á mais completa em seu objetivo 

O que parece agradável a certo número de 
pessoas quanto à exposição do pensamento e à 
distribuição dos termos, multo naturalmente pode 
não ser a tantas outras, poi s  uma porção de con­
dições psicológicas, forjadas paralelamente à for­
maçiio da personalidade humana, influi na prefe­
rência Individual. coincidente eo estado que levou 
o escritor a produzir sua obra Fugindo disto . a 
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•critica· pouco ou nada faz pare despertar 8 
1��· 

tisfazer o Interesse do leitor .  Quando mu ; 
•t,om elo serve para prevenir sobre o que parece 

1 0 
ou " ru im" de acordo com o " Interesse" do crít C 

cri· 
A técnica comumente usada para anól lse 

J11· 
tice. peca elndo pelo convencionalismo da '0

85• 
paração e pelo desrespeito ao sentimento do 
critor .  

, d l ••o l i· 
Ha e s� criar um método de aprec a.,.. fc· 

terária através do qual o pensamento escrito ( 1 u 
ção . principalmente), ao Invés de depreciado :i9
elogiado de modo m1'romente Informativo, 8

pó
s 

" encaminhado" ao "ti po · conveniente de ledor, 8
tra· 

o esclarecimento das i ntenções expostas no 
110 

balho .  Partindo dai , talvez se possa dnr d1rnen
5 

8 
ml1s criteriosa à •crítica·, sobretudo porQU�inl· 
universaliza sem padronizá-la: distingue as 8 

105 
dades entre os escritores veteranos e os novo 
sem nivelá-los .  

1st0, 
Apesar de tudo , não so pretende, corn 

ades, I sentar a ·critica• de suas naturais vulnerobll 1d
6 if11P 

mas tio-somente procurar torná-la mais pr � 
de sua real final idade 

-

Cobrir os assentamentos dos 
'santos com sangue e carne, e 

CRENÇA 

A crença em oráculo! objetivos, lato 6, por 
rnelo de coisas, principalmente do jogo de de­
zesseis búzios (dllogum) e não simplesmente 
atrav6s da Inspiração Individual, constitui outro 
aspecto multo Importante do Xangõ . Parece 
claro que toda essa teologia possui a maior utl· 
!idade para as pessoas pensarem-se a si pró· 
Prias e li sociedade, de modo regular e orde­
nado . 

O Xangõ 6 uma religião parcial !sto é, 
ele não pretende possuir toda a verdade religiosa 
capaz de existir.  Em termos rigorosos, nllo ee 
Pode dizer que o Xsngll pense em salvar a alma 
de ninguém . SUa9 preocupações relerem-se ex­
clusivamente a este mundo. A Igreja Católica 
6 encarada como uma religião perfeitamente vá­
l ida, sendo oa seus ritos e crenças aceitos 
Pelo povo-de-santo e chegando atá a constJtu1r, 
Pelos menos no que ae refere ao batismo. con­
dição essencial para a Iniciação dentro do )(angõ . 
Cada orlxá possui seu correspondente no haglo­
lógtco católico e, mala do que o dogma, 6 o 
estilo e a etiqueta que determinam o nome e 
o aspecto que ae deve salientar em determina• 
da ocasião. 

AI se encontra a ambiguidade fundamental do 
Xango.  Do mesmo modo que dentro do pegl 
a, pedras e os ferros, que do a apresentação 
concreta dos orlds, estão colocadas por baixo 
das estlltuaa e Jmagen9 de santos católicos, 
Pode-se dizer que o slncret1sm0< mediatiza a 
contradição existente entre a norma brasJlalra 
da Igualdade racial e social e . a realidade con­
creta de &Ubordlnaçlo e allenação . O slncratls­
rno representa convicção aparentemente sincera, 
rnas significa também disfarce da Identidade das 
Pessoas, pois a consciência da dlstlncla e da 
desigualdade acarretaria problemas que seria, na 
tituação concreta. J mposslvel resolver, 

D8 ATOS 

Todos os atea de culto do Xanoõ podem 
■er resumidos aob o conceito da obrigação, que 
assume concretez dificilmente lmagln6vel para 81 
Pessoas acostumadas às religiões ocldentsls .  O 
Xangõ constitui rellgllo que se pode chamar ■e• 
bosa, praticada entre sangue, suor e cansaço . A 
obrigação fundamental consiste na matança de 
&nlmals (cabras, carneiro■. gallnhaa, às vezes 
bois, etc . )  dentro do pegl e em cobrir oa ■aaen­
tarnsntos dos santos com sangue e carne • Maa 
desta última a6 parte destina-se diretamente aos 
0rJltâs _ O resto se distribui de acordo com 0 
Julgamento do sacerdote . Convém notar que 

eó aa seções menos comestlvels (cabeça, cauda, 
Patas, certas vlsceraa, etc. l é qua pertencem 
8Xclualvamenta aos santos . Geralmente depois 
de três dias, toda 8 cama nlo dlstribulda entre 
oa devotos é despachada no mato, num rio ou 
lla praia e a obrigação (ou a aua primeira fase) 
chega ao término 

A dança e transe formam apenn a supra· 
estrutura do culto . O último espera-se que ocor· 
ra, Pelo menos em certas ocasJOea, como alnal 
de aliança entre os santos a os homens· A 
dança não chega a conatltulr parte Watca do ritual . Representa lltoralmante festa, um su­
Piirtluo de energia Como tal está aberta a to­
doa, rneamo ao11 nllo-tnlclados, e encontra•&& 
ºª regJão Jntarmediãrla entre o cotidiano e o 
••orado. 

De acordo com o caráter amblguo da feata, 
llode-ae dizer, seguindo Murphy, que o estado 
lle transe nas celebrações públicas reafirma o 
terdter sagrado dos devotos . • Aquele que re• 
Pt-eaenta o papel de um deus deve usar máacara 
))ara ocultar aeua outros papéla, do mumo modo 
:ue o ator . . .  deve eatJl lzar eua repreaentaçlo . . · 
f 
8 tal maneira que possa, em alguma ocasllo utura, transformar-se numa das multa• outraa 

obrigação fundamental 
pessoas que se Julga ele ser • .  (Murphy 1968: 
353) . 

RELIGIÃO 

O Xangõ ti uma religião ucerdotal. aeme­
lhantemente ao Judalsmo antigo e ao Catollcla• 
tno. Por outro lado, constitui seita "congregacio­
nal ", e não " presbiteriana ", porque cada grupo 
de culto representa, atual ou potencialmente, 
Jgreja totel mente autônoma . Toda a autoridade 
pertence ao sacerdote (pai-da-santo, babalorlxé) . 
Somente ele pode praticar o Jogo divinatório, 
realizar matanças e presidir às comemorações . 
Os devotos se relacionam com ele feito filhos e 
usam a palavra • pai" pare dirigirem-se e referi• 
rem-se a ele. O sacerdote, principalmente como 
termo de referênca, faz uso reciproco da pala­
vra " filho" .  O relacionamento é peraonalJzado. 
Fulano não é filho de todos os sacerdotes, mas 
de um homem concreto, Os outros sacerdotes 
podem, por pol idez, ser chamados, no dlscur&o 

dlre1o, de " meu tio" . No discurso Indireto, todos 
esses termos podem ser especificados pelo qua­
lificativo "de aanto" .  

A prátca ortodoxa requer uma mãe ( mãe de 
sento, JalorlxAJ em cada caSll, que, no Recife, 
em geral representa figura nitidamente secundá· 
ria em comparação com o pai . A mie se com­
porta como o representante do pai na maior 
parte das atividades afeitas e este último, mas 
não o substitui nas matanças . Seu parentesco 
ritual com os fllhos possui caráter paralelo ao 
do pai, fazendo-se uso análogo da terminologia 
nos discursos direto e indireto. A mlle tem a 
atribuição especial de cuidar doa aspectos mais 
práticos da vida dos ll lhos durante os ritos de 
Iniciação e também se encarrega de multo do 
aprendizado direto, transmitido nesta e noutras 
c1rcunstãnclas . 

As casas fi lhas ou filiais geralmente llcam 
entregues à direção quotidiana des mães, sendo 
um mesmo pai às vezes responsável por multas 
simultaneamente . Pode-se dizer que o costume 
recifense de haver pais e mães em relaciona­
mento complementar apresenta aspecto funcional 
80 sistema do controle •político • adotado na 
seita. Observe-se que a organização do Xangll 
parece ser bastante diferente (e menos com­
plexa) do que a do Candomblé da Bahia, tal 
como vem descrita por Carneiro (1948) Hersko­
vlts ( 1954) Bastlde (1961) e Lima (1971 ) .  

TERMOS 

As expressões " meu avõ" e ' minha avó" 
empregam-se no discurso direto e no Indireto, 
mas raramente acarretam o uso das reciprocas 
"meu nato " e " minha neta" O uso de termos 
puramente horizontais, feito " Irmão" e " lrml!" d 
comparallvamonte raro . O laço essencial da or• 
ganlzação do Xangõ é realmente vertical e dlá· 
dlco, unindo o sacerdote ao devoto . Esse ligação 
parece representar a metáfora de dois outros 
relaclonsmentos ,  os quais, por sua vez, silo me­
tafóricos entre si . 

Dentro do domlnlo ritual, o santo e o de­

voto relacionam-se como pai e filho. Fula:o, 

por exemplo. é filho de Oxalá. A pergunta de

quem ele é fllho?" pode ser respondida, dentro 

da área do culto, tanto por ' ele é filho de

Qxalll • como por • ele é fi lho de Manoe l •  (o

pai-de-santo] e só o contexto permitirá estabe· 

lecer as distinções que ainda se llzerem ne• 

cessárlas 

Mas a verticalidade do relacionamento rltual 
também traduz o caráter vertical da relação entre 
patrão e dependente, descrita por Gilberto Freyre 
em aeus estudos clásslcos a respeito da aocle• 
dado brasileira (Freyre 1934, 1936, 1959) e tio 
frequentemente tratada por outros estudiosos da 
sociedade brasileira ou nordestina (Wegley 1963, 
Gross 1971 , Leeds 1964, Galjaart 1964, etc . ) .  

Pode-se dizer que neste, como e m  outros 
aspectos o Xangõ algnlflca a sociedade brasilei­
ra em escale reduzida . As casas de culto (ter­
reiros] constituem empresas capital istas nas 
quais pequenos empresários possuem oa meloa 
de Produção (búzio, técnicas dlv!natórlas, pegls .  
assentamentos de cada santo, etc . )  e esperam 
ou exigem pagamento pelo seu uso . Isso eu 
chamo de apropriação da mais-val ia  sagrada . 

Mas o comportamento lntra-grupal expressa­
-se através da l inguagem das relações de fami­
l ia, acarretando assim contradição entre o cará­
ter abstrato e não prescritivo do mercado reli­
gioso, em cuia direção o sacerdócio do Xangõ 
estai efetivamente orientado, e a representação 
de um mundo concreto e prescritivo aceito pela 
consciência do devoto . A situação do Recife não 
é de todo sem analogia com a dos Tuareg, entre 
os quais o caráter estatlsllco do matrimônio en­
contro-se d isfarçado na preferência expressa pelo 
casamento entre primos . (Murphy 1964 J 

CALENDÁRIO 

Não nego a existência de modelos cons­
c ientes, ou talvez melhor Inconscientes, de re­
ciprocidade . Cada santo se poderia conceber 
como a matriz (ou o totem) de uma e■pécle de 
classe matrimonial, funcionando dentro de estru­
turas de troca generalizada (Lévl Strauss 1968) .  
Durante o eno, multas festas, criticas o u  call!n­
drlcas, ocorrem em honra dos santos . Salvo pe­
la ausência de costume anterior, nada Impede 
que se use, com bastante propriedade, o con­
ceito de " potlatch" para o entendimento dassas 
celebrações, que apresentam efetivamente o ca­
ráter de dom agõnlco . Multo da análise apresen­
tada por Rosman e Rubel ( 1971]  poderia adequa­
damente ser aplicado ao Xangô . Mas possui 
Importância fundamental que não se perca de 
vista a mediação do sacerdote em todo o pro­
cesso redistributivo de protelnas e de outros 
recursos, assim como em todas as outras formas 
de Interação ritua l .  

RELACIONAMENTOS 

O Xangô usa uma llngua africana gerada nas 
entranha, da sociedade brasllelra . Isto é, ea o 
nosso Interesse se dirige menos às origens do 
que lls funções e estruturas. devemos explicar 
esse fenômeno lntra-socletal em termos da ao• 
ciedade ampla em que de fato ele acontece . 
O Reclle explica o Xangõ de várias maneires .  
Os aeus relacionamentos polltlcos e econômi­
cos estão traduzidos na organização doa grupos 
de culto . Taxas de desemprego Inaceitáveis e m  
llreas d e  maior desenvolvimento, deficiências 
proteicas e calóricas que se encontram na ba11e 
de taxas de mortalidade das mais altas do He­
misfério Ocidental e, em geral,  clrcunstlnclas 
aoclals concretas de oito risco e Incerteza, fa­
vorecem não só o escapismo em direção a certas 
forrpas de misticismo, mas t&mbém significam 
pressão no sentido de que se conservem muitos 
aspectos " primitivos• do ritual e da estrutura 
dos grupos de culto (Dados referentes ao l'.om­
portamento econômico da área nos últimos anos 
encontram-se em Cavalcantl 1975 e C.M.E. 1978.), 

As elevadas despesas que o Xangõ acarreta, 
especialmente nos rituais de Iniciação, adquirem 
bastante sentido ao se pensar no caráter crônico 
da Inflação Poupanças de caráter mais ou me­
nos ocasional , pouco elevadas para Jnvestlmen• 
to, d igamos, na especuleçlo lmoblllérta, enca, 
minha-se sabiamente para grupos de culto, que 
em troca proporcionam ao devoto certa segu­
rança contra o desemprego e as formas extre­
mas de deprlvação. 

MESA E FESTA 

Quando ee tiver dito e escrito tudo que ee 
pode dizer e escrever sobre as funções do Xangõ, 
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sobre as coisas para as quais ele serve (tarefa 
de muitos estudiosos, em trabal hos ,  teses e 
ensaios multo maiores do que esta] uma grande 
Interrogação ainda ficará na mente do Investiga­
dor . Há muitos modos de formulá-la Um deles 
é o seguinte . Por que os que estilo famintos 
e necessitados Juntam à sua fome canto e danço 
e festejam em volta da mesa? 

Não esqueci a advertência de Conrad Arens­
berg " Tente vestir o costume em carne e san­
gue Não adianta QJerer transformá-lo em éter. 
Os homens, em toda parte, têm de resolver prl• 
meiro as mesmas 'necessidades: devem viver, 
dev(lm comer, vestir-se e abrigar-se" .  (Arens­
berg 1968: 48. )  

I ndo ainda mal& longe, gravei bem a adver­
tência de Marvln Harrls em favor da abordagem 
por ele descrita como • um melhor entendimento 
das c lrcunstAnclas práticas . • . .  Mesmo ea cren­
ças e comportamentos de aparllncls mala bizarra 
encontram,se em última análise fundamentadas no 
que se pode chamar condições, necessidades e 
atlvldados banais, ordinárias e vulgares . E por 
banal e 1,u lgar entendo aquilo que se baseia em 
vísceras, sexo, energia, vento, chuva e outros 
fenõmenos palpável a e ordlndrJos • .  (Harrl• 
1975: 5 . )  

CARÁTER FESTIVO 

No entan1o encontrei fatos que vlo multo 
al6m dos requerimentos de função e adaptação, 
de necessidades e de vlaceras Presenciei Inú­
meras festas e vi brilhar a alegria nos rostos 
dos que adorem os santos. Neaae momento todo 
o determinismo da simples natureza parece ven­
cido e carregado no carro triunfal da dança e do 
Júbilo . Termino numa espécie de negação da
minhas próprias teses sobre es funções do Xan­
gõ na cidade do Recife. Existe nele multo mala
do que aquilo que corresponde às estratégias 
do pesquisador . E; a descoberta de uma Identida­
de multo profunda, que deixe etnia raça, claese
e neceasldade. t um rito de renovação pelo con­
tacto com a origem do humano, afirmando a li•
berdade em face da noite da necessJdede e da
determinação . 

Tais rumos, no estudo da rellgllo, foram 
seguidos por Hulzlnoa (1971 ) !llade (1949) e Du­
vignaud (1973) todos eles, assim como m unos 
outros, desenvolvendo conceitos de Schelllng e 
Hege l .  Mas com toda a consciência de que 
posso ser acusado de ecletlclsmo, não os algo, 
Quero explicar todos os fatOA e a melhor teoria, 
estou certo, não ti a mala econõmlca no uso 
de conceitos, porém a que explica mais fetos . 
Arrisco-me a dizer que é melhor softer de certa 
tendência à l nconslatêncla do que considerar 
I rrelevantes aspectos fundamentais da realidade 
em estudo . 

Se o Interpreto corr�amente, meu ponto 
de vista se encontra próximo ao de Robert 
Murphy (mas sem que eu lhe atribua mlnhea 
próprias 1nconslstêncla1J. A easêncla da 1'1111 
Dl■lectlca of Social Ule (1971) e a fineza de 
andllae de Social Dlatlnc:e 1nd lho Yell {1964) 
prendem-se li descoberta de que na realld■da 
social e cultural existem funçlo e disfarce, me­
sa e festa . 

Roberto Motta é Professor do 
Centro de Filosofia e Ciências 
Humanas, da Universidade .Fede­
ral de Pernambuco, coordenando 
atualmente o Mestrado em Antro­
pologia . 
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O BOXE 

FRANCÊS: 
Um esporte 

que ressuscita 

Um esporte está saindo da 
sombra em que permane­
cera por longo tempo: o 
boxe francês. 

Não há a menor necessida­
de de se ir procurar em 
Hong-Kong uma arte do 
pugilato que, nestes tem­
pos de insegurança crônica, 
é muitíssimo adequado ao 
combate sem armas. O 
boxe nasceu, na verdade, 
no início do século XIX, 
naqueles bairros parisien­
ses onde a desordem era 
uma tradição hereditária. 
Progressivamente, estende­
-�e para além do meio da 
vadiagem e goza dos favo­
res dos militares profis­
sionais, que dele fazem 
sua luta esportiva prefe­
rida. 

Ern suas origens, encon­
tramos um homem, Char­
les Lecour, e uma técnica 
já experimentada, a do 
boxe londrino Estamos 
então em 1830 e Lecour 
tem a idéia de combinar 
os golpes aplicados com os 
pés, dos malandros fran­
cesses, aos socos de seus 
correspondentes ingleses. 
E nes�a atmosfera dos 
"bas-fonds" sórdidos que 
nasce esta nobn, arte, da 
qual se vão apoderar os 
aristocratas do "Tout­
-Paris", com vistas a 
duelos épicos. 

O boxe francês tinha seu 
inventor, faltava-lhe um 
campeão, encontrado na 
pessoa de um certo Char­
lement, que deu a esta 
arte de luta Coros de no­
breza. Dando mais ampli. 
tude ao sucesso obtido 
pelo boxe francês, Char­
lement manteve o que 
considerava ser as quali­
dades intrínsecas de um 
bom esgrimista (e não 
boxE•ador): rapidez inau. 
dita, prontidão dos ata­
ques e dos contra-ataques, 
flexibilidade e agilidade. 

Mas a Primeira Guerra 
Mundial ia aplicar um 
golpe terrível no boxe 
francês, então em pleno 
progresso. A elite diri­
gente dos principais clubes 
não voltou da hecatombe. 
Custou muito a suprir a
defecção, mas foi em vão. 
Durante a guerra de 
1940-1945, as salas de 
treinamento sao fechadas 
pelas autoridades da ocu­
pação. Depois da liberta­
ção, não se conta mais 
que um punhado de apre­
ciadores irredutíveis, que 
continuam a praticar entre 
si um esporte mais que 
moribundo. 

Um século decorreu: a 
substituição dos Lecour, 
Charlement e Casteres está 
asserurada. Patrick Au. 

Interiorizar, 

não é 
• 

mais 

agora, 

sonho 
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Se por coincidência 
ou não, o fato é que os 
dirigentes da Federação 
Pernambucana de Futebol 
(FPF> resolveram, final­
mente, ouvir os insisten­
tes reclamos dos que vêem 
na interiorização do fute. 
boi profissional, a única 
maneira de sobrevivência 
do esporte-rei em nosso 
Estado. Dizemos coinci­
dência porque viemos 
martelando, daqui, no 
sentido de abrir os olhos 
dos responsáveis pelos 
destinos do futebol per­
nambucano, para a im­
portância dessa medida 

Ora, sendo Pernam­
buco um centro de desta­
que em toda Região quan­
to ao fuU·bol profissional, 
considerado inclusive como 
o lider, o maior, etc., é,
por mais paradoxal que 
pareça, o único Estado 
nordestino onde a interio­
rização do futebol de pri­
meira divisão vinha sendo, 
inexplicavelmente, poster­
gada. O nome do Cam­
peonato Estadual de Fute­
bol, dado ao nosso certa­
me, quase não tem razão 
de sl'r, de vez que a 
competição desenrola-se 
quase exclusivamente en­
tre os clubes da Capital 
A exceção é apenas o 
Cc-ntral de Caruaru, e, 
agora, a partir deste ano, 
a feliz inclusão do Sport 

Clube daquela mesma ci­
dade. 

Como sobreviver, en­
tão, o nosso futebol, sem 
interiorizar-se1 No nosso 
modo de ver, sem essa 
extensão, caminhe irreme. 
diavelmente para o caos, 
a falência dos principais 
clubes, a desmotivação 
vem tomando conta cada 
vez mais dos torcedores. 
única salda, mesmo, é a 
promoção à categoria de 
primeira divisão, de algu­
mas cidades que já ofere­
cem as mínimas condições, 
com equipes e estádios 
próprios, como é o caso 
de Bonito (O Maguari), 
Barreiros, Garanhuns, Pe­
trolina, Arcoverde. 

CrU2ar os braços 
como vinha fazendo e es­
perar que o "caju caia na 
boca sem a castanha", 
bto é, omitindo-se como 
sempre se omitiu a FPF, 
de pelo menos discutir a 
viabilidade a inclusão de 
mais essa ou aquela equi­
pe do interior no Cam­
peonato de primeira divi­
são, alegando que este ou 
aqui!le munic!pio não tem 
condlçõe!, é papo furado. 
Sentindo, finalmente, que 
essa não é a melhor po­
lltica, os dirigentes daquP.­
la mentora máxima do 
nosso futebol partiram 
para outra, agora trilhan-

rais, demonstrador oficial 
da Federação Nacional de 
Boxe Francês, executando 
um "cha.ssé". 

Sob o comando do Conde 
Pierre de Baruzy, o último 
bastião dos lutadores de 
boxe francês resiste d U­
ran te anos, treinando sem 
parar, até ser, em 1965, 
considerado oficialmente 
como um esporte. 

do o caminho certo, da 
coerência. Contatos já 
vêm sendo mantidos com 
as autoridades e demais 
int�ressados na inclusão 
de suas cidades no Cam­
peonato Estadual de Fu­
tebol, por parte dos diri­
gentes da FPF. 

Louve-se, aqui, o 
exemplo do Sport Clube 
de Caruaru. Sem dúvida 
vem servindo de encora­
jamento para que a polí­
tica de interiorização do 
futebol pernambucano não 
seja mais postergada. 
Agora, não há mais por 
que se temer tal impera­
tivo, único caminho pelo 
qual o nosso futebol não 
meri:ulhará na falência, 

Com certeza, pelo in­
teresse e condições que 
oferecem, devem entrar 
Barreiros e Bonito, já no 
Campeonato do próximo 
ano. As demarches nesse 
sentido estão adiantadas. 
Pelo menos é certa a 
presença das repres�nta­
ções daqueles dois muni­
cipios no próximo Torneio 
Incentivo, certame proba­
tório para credenciamen­
to definitivo ao Campeo­
nato Estadual. 

Está mais uma vez 
ratificada a máxima popu­
lar: "Agua mole em pedra 
dura, tanto bate até que 
!ura ... "

Foi o começo de uma re­
novação, o embrião de um

sucesso que estâ ligado à 
própria natureza deste es­
porte pouco comum. Aliás, 
os lutadores preferem, ge­
ralmente, pregar através 
do exemplo, e não do pro­
selitismo. Que haverá de 
mais intrigante e de mais 
convincente que uma de­
monstração? 

Na aparência não há nada 

de muito brutal nestas evo­
luções. No começo, pensa­
-se nos balés I1Ussos de 
Diaghilev, tanto os lutado­
res rivalizam em graça e 
em agilidade 'em seus 
movimentos. Mas, úma 
vez aquecidos, ouve-se 
perfeitamente a batida do 
sapato no rosto do adver­
sário, o corpo.a-corpor vio­
lento, às vezes o estalar 
de ossos. Tudo se passa 
tão depressa que o olho 

Os desportistas Ampliação 
da Ilha, 
boa pedida 

pernambucanos - mui 
especialmente os rubro­
-negros - exultaram 
com a notícia de que 
a direção do Sport 
Clube do Recife con­
seguiu empréstimo jun­

não habituado não perce­
be muito bem o que se 
passa. 

Um "chassé-croisé" habil­
mente colocado ou um 
pontapé em curva, violen­
tamente aplicado, logo 
projetam o adversário a 
alguns metros de distân­
cia. Podemos imaginar as 
consequências se os luta­
dores não usassem sapatos 
comuns e luvas . 

No boxe francês, verda­
deira esgrima dos pés e 
das mãos, prima, antes de 
tudo, a noção inteiramen­
te técnica de concatena­
mento. Muitas vezes em 
detrimento de uma utiliza. 
ção demasiado apressada 
dos "músculos" . Concen­
tração, tensão, psicologia 

do duelo, são outros tantos 
trunfos maiores para um 
bom lutador. Cada um dos 
protagonistas é obrigado a 

preparar, ininterruptamen­
te uma estratégia para
se� deslocamento, a firn
de ser o primeiro a atin­
gir os pontos fracos de 
seu adversário: em geral o
fígado e o plexo. 

Não é mais uma lembran­
ça nem uma nostalgia de
avô desordeiro: o boxe
francês saiu completamen­
te do período negro, e 0 

gosto atual pelos esp4?rtes 
d� defesa e ataque cnst0-
ti7.a seu sucesso. Os f�aJ'!­
ceses não são mais os u�'.à
cos a qµerf'r lutar 
francesa". Um grande 
número de paises estran•
geiros mostra um se:t0 

interesse por uma praticll
que começa a ser conhe­
cida. A tal ponto q�e 11 

França conta organi:z:r�
em breve, campeona o 
internacionais. Que melhº!
!)testado de saúde p�r 

uma atividade esporti_va
que tem o mérito de ahar

0 domínio muscular a um
melhor equilíbrio dos re­
flexos? 

Pois embora alguns pra­
tica�tes não escondam 

� o pu-sua propensao para 
tegilato eficaz e o nocau. 

radical, o boxe trance;
continua sendo, antes 

f
d .

tudo, o que sempre 01• 

uma arte nobre. 

esforços, posto que � 
obra é de interesse ge­
ral, considerando que 
uma praça de esportes 
pertence ao público, 
porque é para este que 
são construidas . 

to ao Ministério da 10 menos atenuar esse É chegada a hora 
Educação . e_ Cultura problema que tantos de. os dirigentes da
para ampllaçao do Es- dissabores tem causa- Federação Per°nambu­
tádio da Ill;a do Reti- do aos desportistas, cana de Futebol desce­
ro. Sem duvida, uma mormente aos mais rem dos seus pomposos
boa. Principalmente assíduos aos estádios gabinetes e empunhar
se levarmos em conta de futebol? Sem maio- as armas de que dis­
a impossibilidade de res delongas ·0 camí- põem em prol da ini­
construção de um es- nho é esse ;i vislum- ciativa do Sport Clube
tádio às expensas do brado em boa hora do Recife, visto ser
Governo estadual, e, pelos dirigentes do aquela mentora parte
por outro lado, a ne- Sport Clube do Recife: diretamente interes­
cessidade premente de ampliação da capaci- sada na consecução �e
melhores e maiores dade dos dois melhores tais objetivos. E nao 
in_stalações para o so- estádios_ 0 da Ilha do podi>ria ser diferente: 
frido torcedor pernam- Retiro e O Mundão do estádio maior, maiores 
bucano. Arruda. rendas, consequente-

mente aumentará o 
Insistir na tecla Oxalá não fique faturamento da pró-

de que Pernambuco apenas nas,· noticias, pria FPF. Então, obri­
preclsa de um estádio, seja realmente execu- ga-se a mentora -
é malhar em ferro frio. tada a obra de amplia- embora não o tenha 
l.t fazer vistas grossas ção, quanto ,antes, do feito....: a estar à frente 
às dificuldades econô- Estádio da Ilha. Por- dos entendimentos, re­
mico-financeiras pro- que de promessa está forçando os propósit�s
paladas pelos vários cheio até o gogó o dos dirigentes do Leao 
governos. Qual então torcedor pernambuca- da Praça da Bandetre., 
a saída, para, se não no. Nessa arrancada junto às autoridades
resolver totalmente pe- deve haver a união de federals. 
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De Arthur Penn a Orson Welles

Duelo de Gigantes, 
Os últimos Machões, Jo. 
sey Walles, o Fora da Lei 
são filmes que não mere. 
ceriam o mínimo de aten­
ção crítica se não signifi­
cassem largos sintomas de 
decadência de um genero 
que, há duas décadas 
atrás, era considerado o 
exemplo mais vivo e di­
nâmico do que se fazia em 
termos de cinema nos Es­
tados Unidos. De fato, não 
faltou quem levasse em 
conta a noção de que o 
western é (ou era) o pró­
prio cinema norte-ameri­
cano. Shane, No tempo 
das Diligências, Johnny 
Guitar, Matar ou Morrer, 
entre outros exemplos 
modelares, são marcos 
imorredouros do gênero. 
Que dizer, então, de fil­
mes como os citados no 
início do parágrafo? 

Mistificações 

lf: difícil ser generoso 
com Duelo de Gigantes, o 
último trabalho de Arthur 
Penn mostrado no Brasil. 
Penn, um competente ci­
neasta, responsável, nos 
inícios dos anos 60, pelo 
extraordinário Um de Nós 
Morrerá, cometeu um dos 
maiores equívocos de sua 
carreira. Pois Duelo de 
Gigantes não passa de um 

Sai 

contrasenso. E eu acredi­
to que não tenha servido 
sequer para avaliar as 
atuais potencialidades de 
Marlon Brando, inegavel­
mente um dQ/l mais efi­
ciente atores americanos 
de todos os tempos, pois, 
feito um balanço, é justa. 
mente Jack Nicholson 
quem sai ganhando. Quan­
do Brando aparece pela 
primeira vez - quase no 
meio do filme - temos a 
impressão de que a cena 
foi preparada exclusiva­
mente para a eclosão do 
conhecido estrelismo do 
ator, É simplesmente gro­
tesco - e o espectador ri. 
Nicholson, pelo contrário, 
convence pela discrição e 
segurança com que de­
sempenha o seu papel -
se bem que os diálogos 
que mantêm com a filha 
do rancheiro possuam um 
sabor nitidamente vitoria­
no. 

Também Os últimos 
Machões mostra a banda 
podre de um diretor em 
quem muitos depositaram 
demasiada confiança. Dis­
cipulo confesso de John 
Ford, de quem herdou a 
tendência para o melodra. 
mático, Andrew McLa­
glen consegue, neste seu 
trabalho, o que nenhum 
discípulo competente, mas 

Walter 

'rarcislo Melra e Glória Menezes, do elenco da novela 
"Espelho Mágico''. 

escrupuloso, de Ford conse­
guiria: realizar um wes­
tern onde a tônica princi­
pal consiste na exacerbada 
violência assumida pelos 
personagens. O tema do 
delegado aposentado que, 
obedc·cendo aos imperati­
vos de sua consciência, 
volta ao trabalho, foi in­
teiramente desperdiçado. 
Assim como não há, em 
Os últimos Machões, ne­
nhum apego aos macetes 
fordianos. Talvez por isso 
o filme seja tão ruim -
pois, a acreditar que 
McLaglen nunca consiga 
ser ele mesmo, é preferí­
vel que permaneça sendo 
um aplicado filho espiri­
tual do mestre. Como em 
Shenandoah, creio que o 
melhor filme de McLa­
glen, onde as lições do 
diretor de A Paixão dos 
Fortes parecem ter sido
captadas com o mâxirno 
de sensibilidade estética.

Já Josey Walles, o 
Fora da Lei deixa uma 
certeza: seu diretor, o 
esforçado Clint Eastwo­
od, continua confundindo 
os ingredientes do legiti­
mo western americano 
com os clichês dos triste­
mentes célebres spaghet­
tis italianos. Contudo, a 
propaganda em torno do 
trabalho de Eastwood foi 

long� �emais, pois chegou 
a msmuar que Josey 
Walles tem a mesma im­
portância de Matar ou Morrer, o mitológico fil­
me de Fred Zinneman. O q1;1e seria engraçado, se nao fosse ridículo. No início, porém, o filme dâ 
a impressão de que será 
um bom espetáculo, nota­
damente do ponto de 
vista_ do espectador que 
anseia por uma crítica 
mais consciente à cruelda­
de indiscriminadamente praticada no decorrer da guerra civil americana. M�s fica só na esperança, 
pois o que reina é a ab­
soluta falta de assunto. 
Decididamente, já não se 
faz mais western como 
antigamente. 

O Macbeth de Welles na
TV 

A obra teatral de 
William Shakespeare tem 
sido vastamente explora­
da pelo cinema. Desde 
1899, quando Sir Herbert 
Beerbohm-Tree dirigiu e 
interpretou uma cena de 
Rei João para uma rudi­
mentar câmara inglesa, 
até os anos 70, os quais 
estão se notabilizando por 
uma acentuada decadência 

TELEVISÃO 

cinematográfica, quase 
200 filmes versaram sobre 
assuntos shakespereanos. 
O que, diga.se de passa­
gem, apesar de ser um 
dado quantitativo nada 
desprezível, nem sempre 
significa que, qualitativa. 
mente, o cinema tenha se 
saído airosamente no tra­
tamento de obras tão 
complexas. 

Macbeth, uma das 
quatro obras-primas no 
campo da tragédia - as 
outras três são Hamlet, 
Othelo e Rei Lear -, já 
foi levada à tela 21 vezes. 
Na primeira vez, em 1905, 
recebeu inestimável con­
tribuição do fotóg-ra!o 
norte-americano Billy Bit­
zer, responsável, anos de­
pois, por prodigiosos en­
saios de linguagem ao 
lado de D. W. Griffith. 
Mas apenas uma curta 
cena da tragédia fora fil­
mada. Pois as mais cele­
bradas versões cinemato­
grãficas de Macbeth foram 
levadas a cabo por Orson 
Welles, Akira Kurosawa
e Roman Polanski. 

A de Welles, realiza. 
da em 1948 (três anos 
depois, em 51, ele faria 
Othelo), representa um 
vigoroso passo do poeta 
inglês dentro do cinema. 

A de Kurosawa, de 1957, 
é quase um milagre de 
beleza e fidelidade ao tex­
to original, se bem que 
aos personagens tenham 
sido incorporados nomes 
e vestuários peculiares ao 
Japão medieval. E, final­
mente, a de Roman Po­
lanski, que ele dirigiu em 1971, e que, apesar do 
sucesso de público não 
toi bem recebida peÍa crí­
tica especializada . 

O Macbeth de Orson 
Welles resultou numa 
adaptação personalíssima 
do herói trágíco shekes­
perenno, "um Macbeth 
quase troglodita, com pe­
sado sotaque escocês e 
mais pesadas roupagens de 
bárbaro", afirma Alex 
Viany. Acontece, porém, 
que a Escócia do tempo 
do infeliz tirano era real­
mente um pais selvagem, 
com usos e costumes cer­
tamente muito pouco re. 
comendáveis. Mas esta 
pequena lembrança do 
Macbeth de Welles foi motivada pelo fato de o 
filme ter sido exibido, há 
pouco mais de um mês 
pela TV Globo, Canal 13: 
O que, em síntese, permi­
tiu a reavaliação de um 
momento importante na 
trajetória fílmica do rea­
lizador de Cidadão Kane. 

entra ·Espelho Màgico 
Como será a Rede Globo 

sem Walter Clark? E quem 
ocupará o lugar deixado pelo 
inquieto ex-funcionário de 
Roberto Marinho? São pergun­
tas feitas por muita gente, e 
até agora sem respostas ade­
quadas. A primeira, porém, 
pode ser respondida sem muito 
esforço: a Globo continuará 
sendo a mesma, mas agora, 
contudo, voltada para a ne­
cessidade de não mais permitir 
os gastos pantagruélicos que 
marcaram a passagem de 
Walter Clark pelo seu quadro 
de funcionários . Segundo 
outros credenciados chefões da 
emissora, Walter Clark não 
passava, nos últimos dois anos, 
de um eficiente public-relations 
da Rede Globo. Não faz muito 
tempo, lembram alguns, e 
Walter Clark, achando que 
nada mais tinha a dar à emis­
sora, pedira a sua demissão. 
Mas a demissão fora negada. 
Roberto Marinho, seu amigo, 

achava que não podia ficar 
sem o concurso do diretor. 

Agora, porém, o próprio 
Marinho o demitiu. Os moti­
vos são, aparentemente, tor­
tuosos. Mas Walter Clark é 
que não perdeu nada com a 
demissão, pois pretende con­
cretizar um dos grandes sonhos 
de sua vida: fazer cinema. E 
já começou a por mãos à obra, 
sempre de maneira ambiciosa, 
ad�ptando para as telas o cé­
lebre romance Judas, O Obscu­
ro, do escritor Thomas Hardy. 
Walter Clark pode não ter ta­
lento para o cinema, mas tem 
dinheiro bastante para, pelo 
menos, produzir fihnes. Pois o 
ex-diretor da Globo, além de 
ter enriquecido como o mais 
bem remunerado funcionário 
do pais, arrebatou uma inde­
nização de 30 milhões de cru­
zeiros. 

Coincidindo com a saida 
de Walter Clark, a Globo lança 
uma novela que pretende jus-

tamente lançar alguma luz 
sobre os bastidores do sbow­
•business. No caso, atores in­
terpretam atores. O autor, 
Lauro César Muniz, é um dos 
mais competentes autores de 
tele-novelas do Brasil. Mas há 
quem afirme que a confecção 
de unia novela com semelhante 
tema não passa de uma tenta­
tiva demasiadamente precoc�. 
Com a palavra, Luis Fernando 
Veríssimo, do semanário ISTO
l.t: "O show-buslness em esca­
la industrial tem a idade da
TV Globo no Brasil. li: muito 
cedo para começar a se auto­
-analisar. Mal formou o seu
pró.E>;io folclore e já quer revi­
sá-lo. Os ani.,tas da TV de­
vem ser apresentados ao ;1íbll­
co como o fazem as revistas
tipo Amiga, que, cm vez de ba­
nalizarem os seus mitos, fazem
o contrário, transformam a
sua desinteressante vida pri­
vada em extensões da novela e
da fantasia". '.É bem possivel
que ele tenha razão.
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O BOXE 

FRANCÊS: 
Um esporte 

que ressuscita 

Um esporte está saindo da 
sombra em que permane­
cera por longo tempo: o 
boxe francês. 

Não há a menor necessida­
de de se ir procurar em 
Hong-Kong uma arte do 
pugilato que, nestes tem­
pos de insegurança crônica, 
é muitíssimo adequado ao 
combate sem armas. O 
boxe nasceu, na verdade, 
no início do século XIX, 
naqueles bairros parisien­
ses onde a desordem era 
uma tradição hereditária. 
Progressivamente, estende­
-�e para além do meio da 
vadiagem e goza dos favo­
res dos militares profis­
sionais, que dele fazem 
sua luta esportiva prefe­
rida. 

Ern suas origens, encon­
tramos um homem, Char­
les Lecour, e uma técnica 
já experimentada, a do 
boxe londrino Estamos 
então em 1830 e Lecour 
tem a idéia de combinar 
os golpes aplicados com os 
pés, dos malandros fran­
cesses, aos socos de seus 
correspondentes ingleses. 
E nes�a atmosfera dos 
"bas-fonds" sórdidos que 
nasce esta nobn, arte, da 
qual se vão apoderar os 
aristocratas do "Tout­
-Paris", com vistas a 
duelos épicos. 

O boxe francês tinha seu 
inventor, faltava-lhe um 
campeão, encontrado na 
pessoa de um certo Char­
lement, que deu a esta 
arte de luta Coros de no­
breza. Dando mais ampli. 
tude ao sucesso obtido 
pelo boxe francês, Char­
lement manteve o que 
considerava ser as quali­
dades intrínsecas de um 
bom esgrimista (e não 
boxE•ador): rapidez inau. 
dita, prontidão dos ata­
ques e dos contra-ataques, 
flexibilidade e agilidade. 

Mas a Primeira Guerra 
Mundial ia aplicar um 
golpe terrível no boxe 
francês, então em pleno 
progresso. A elite diri­
gente dos principais clubes 
não voltou da hecatombe. 
Custou muito a suprir a
defecção, mas foi em vão. 
Durante a guerra de 
1940-1945, as salas de 
treinamento sao fechadas 
pelas autoridades da ocu­
pação. Depois da liberta­
ção, não se conta mais 
que um punhado de apre­
ciadores irredutíveis, que 
continuam a praticar entre 
si um esporte mais que 
moribundo. 

Um século decorreu: a 
substituição dos Lecour, 
Charlement e Casteres está 
asserurada. Patrick Au. 

Interiorizar, 

não é 
• 

mais 

agora, 

sonho 

8 

Se por coincidência 
ou não, o fato é que os 
dirigentes da Federação 
Pernambucana de Futebol 
(FPF> resolveram, final­
mente, ouvir os insisten­
tes reclamos dos que vêem 
na interiorização do fute. 
boi profissional, a única 
maneira de sobrevivência 
do esporte-rei em nosso 
Estado. Dizemos coinci­
dência porque viemos 
martelando, daqui, no 
sentido de abrir os olhos 
dos responsáveis pelos 
destinos do futebol per­
nambucano, para a im­
portância dessa medida 

Ora, sendo Pernam­
buco um centro de desta­
que em toda Região quan­
to ao fuU·bol profissional, 
considerado inclusive como 
o lider, o maior, etc., é,
por mais paradoxal que 
pareça, o único Estado 
nordestino onde a interio­
rização do futebol de pri­
meira divisão vinha sendo, 
inexplicavelmente, poster­
gada. O nome do Cam­
peonato Estadual de Fute­
bol, dado ao nosso certa­
me, quase não tem razão 
de sl'r, de vez que a 
competição desenrola-se 
quase exclusivamente en­
tre os clubes da Capital 
A exceção é apenas o 
Cc-ntral de Caruaru, e, 
agora, a partir deste ano, 
a feliz inclusão do Sport 

Clube daquela mesma ci­
dade. 

Como sobreviver, en­
tão, o nosso futebol, sem 
interiorizar-se1 No nosso 
modo de ver, sem essa 
extensão, caminhe irreme. 
diavelmente para o caos, 
a falência dos principais 
clubes, a desmotivação 
vem tomando conta cada 
vez mais dos torcedores. 
única salda, mesmo, é a 
promoção à categoria de 
primeira divisão, de algu­
mas cidades que já ofere­
cem as mínimas condições, 
com equipes e estádios 
próprios, como é o caso 
de Bonito (O Maguari), 
Barreiros, Garanhuns, Pe­
trolina, Arcoverde. 

CrU2ar os braços 
como vinha fazendo e es­
perar que o "caju caia na 
boca sem a castanha", 
bto é, omitindo-se como 
sempre se omitiu a FPF, 
de pelo menos discutir a 
viabilidade a inclusão de 
mais essa ou aquela equi­
pe do interior no Cam­
peonato de primeira divi­
são, alegando que este ou 
aqui!le munic!pio não tem 
condlçõe!, é papo furado. 
Sentindo, finalmente, que 
essa não é a melhor po­
lltica, os dirigentes daquP.­
la mentora máxima do 
nosso futebol partiram 
para outra, agora trilhan-

rais, demonstrador oficial 
da Federação Nacional de 
Boxe Francês, executando 
um "cha.ssé". 

Sob o comando do Conde 
Pierre de Baruzy, o último 
bastião dos lutadores de 
boxe francês resiste d U­
ran te anos, treinando sem 
parar, até ser, em 1965, 
considerado oficialmente 
como um esporte. 

do o caminho certo, da 
coerência. Contatos já 
vêm sendo mantidos com 
as autoridades e demais 
int�ressados na inclusão 
de suas cidades no Cam­
peonato Estadual de Fu­
tebol, por parte dos diri­
gentes da FPF. 

Louve-se, aqui, o 
exemplo do Sport Clube 
de Caruaru. Sem dúvida 
vem servindo de encora­
jamento para que a polí­
tica de interiorização do 
futebol pernambucano não 
seja mais postergada. 
Agora, não há mais por 
que se temer tal impera­
tivo, único caminho pelo 
qual o nosso futebol não 
meri:ulhará na falência, 

Com certeza, pelo in­
teresse e condições que 
oferecem, devem entrar 
Barreiros e Bonito, já no 
Campeonato do próximo 
ano. As demarches nesse 
sentido estão adiantadas. 
Pelo menos é certa a 
presença das repres�nta­
ções daqueles dois muni­
cipios no próximo Torneio 
Incentivo, certame proba­
tório para credenciamen­
to definitivo ao Campeo­
nato Estadual. 

Está mais uma vez 
ratificada a máxima popu­
lar: "Agua mole em pedra 
dura, tanto bate até que 
!ura ... "

Foi o começo de uma re­
novação, o embrião de um

sucesso que estâ ligado à 
própria natureza deste es­
porte pouco comum. Aliás, 
os lutadores preferem, ge­
ralmente, pregar através 
do exemplo, e não do pro­
selitismo. Que haverá de 
mais intrigante e de mais 
convincente que uma de­
monstração? 

Na aparência não há nada 

de muito brutal nestas evo­
luções. No começo, pensa­
-se nos balés I1Ussos de 
Diaghilev, tanto os lutado­
res rivalizam em graça e 
em agilidade 'em seus 
movimentos. Mas, úma 
vez aquecidos, ouve-se 
perfeitamente a batida do 
sapato no rosto do adver­
sário, o corpo.a-corpor vio­
lento, às vezes o estalar 
de ossos. Tudo se passa 
tão depressa que o olho 

Os desportistas Ampliação 
da Ilha, 
boa pedida 

pernambucanos - mui 
especialmente os rubro­
-negros - exultaram 
com a notícia de que 
a direção do Sport 
Clube do Recife con­
seguiu empréstimo jun­

não habituado não perce­
be muito bem o que se 
passa. 

Um "chassé-croisé" habil­
mente colocado ou um 
pontapé em curva, violen­
tamente aplicado, logo 
projetam o adversário a 
alguns metros de distân­
cia. Podemos imaginar as 
consequências se os luta­
dores não usassem sapatos 
comuns e luvas . 

No boxe francês, verda­
deira esgrima dos pés e 
das mãos, prima, antes de 
tudo, a noção inteiramen­
te técnica de concatena­
mento. Muitas vezes em 
detrimento de uma utiliza. 
ção demasiado apressada 
dos "músculos" . Concen­
tração, tensão, psicologia 

do duelo, são outros tantos 
trunfos maiores para um 
bom lutador. Cada um dos 
protagonistas é obrigado a 

preparar, ininterruptamen­
te uma estratégia para
se� deslocamento, a firn
de ser o primeiro a atin­
gir os pontos fracos de 
seu adversário: em geral o
fígado e o plexo. 

Não é mais uma lembran­
ça nem uma nostalgia de
avô desordeiro: o boxe
francês saiu completamen­
te do período negro, e 0 

gosto atual pelos esp4?rtes 
d� defesa e ataque cnst0-
ti7.a seu sucesso. Os f�aJ'!­
ceses não são mais os u�'.à
cos a qµerf'r lutar 
francesa". Um grande 
número de paises estran•
geiros mostra um se:t0 

interesse por uma praticll
que começa a ser conhe­
cida. A tal ponto q�e 11 

França conta organi:z:r�
em breve, campeona o 
internacionais. Que melhº!
!)testado de saúde p�r 

uma atividade esporti_va
que tem o mérito de ahar

0 domínio muscular a um
melhor equilíbrio dos re­
flexos? 

Pois embora alguns pra­
tica�tes não escondam 

� o pu-sua propensao para 
tegilato eficaz e o nocau. 

radical, o boxe trance;
continua sendo, antes 

f
d .

tudo, o que sempre 01• 

uma arte nobre. 

esforços, posto que � 
obra é de interesse ge­
ral, considerando que 
uma praça de esportes 
pertence ao público, 
porque é para este que 
são construidas . 

to ao Ministério da 10 menos atenuar esse É chegada a hora 
Educação . e_ Cultura problema que tantos de. os dirigentes da
para ampllaçao do Es- dissabores tem causa- Federação Per°nambu­
tádio da Ill;a do Reti- do aos desportistas, cana de Futebol desce­
ro. Sem duvida, uma mormente aos mais rem dos seus pomposos
boa. Principalmente assíduos aos estádios gabinetes e empunhar
se levarmos em conta de futebol? Sem maio- as armas de que dis­
a impossibilidade de res delongas ·0 camí- põem em prol da ini­
construção de um es- nho é esse ;i vislum- ciativa do Sport Clube
tádio às expensas do brado em boa hora do Recife, visto ser
Governo estadual, e, pelos dirigentes do aquela mentora parte
por outro lado, a ne- Sport Clube do Recife: diretamente interes­
cessidade premente de ampliação da capaci- sada na consecução �e
melhores e maiores dade dos dois melhores tais objetivos. E nao 
in_stalações para o so- estádios_ 0 da Ilha do podi>ria ser diferente: 
frido torcedor pernam- Retiro e O Mundão do estádio maior, maiores 
bucano. Arruda. rendas, consequente-

mente aumentará o 
Insistir na tecla Oxalá não fique faturamento da pró-

de que Pernambuco apenas nas,· noticias, pria FPF. Então, obri­
preclsa de um estádio, seja realmente execu- ga-se a mentora -
é malhar em ferro frio. tada a obra de amplia- embora não o tenha 
l.t fazer vistas grossas ção, quanto ,antes, do feito....: a estar à frente 
às dificuldades econô- Estádio da Ilha. Por- dos entendimentos, re­
mico-financeiras pro- que de promessa está forçando os propósit�s
paladas pelos vários cheio até o gogó o dos dirigentes do Leao 
governos. Qual então torcedor pernambuca- da Praça da Bandetre., 
a saída, para, se não no. Nessa arrancada junto às autoridades
resolver totalmente pe- deve haver a união de federals. 
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De Arthur Penn a Orson Welles

Duelo de Gigantes, 
Os últimos Machões, Jo. 
sey Walles, o Fora da Lei 
são filmes que não mere. 
ceriam o mínimo de aten­
ção crítica se não signifi­
cassem largos sintomas de 
decadência de um genero 
que, há duas décadas 
atrás, era considerado o 
exemplo mais vivo e di­
nâmico do que se fazia em 
termos de cinema nos Es­
tados Unidos. De fato, não 
faltou quem levasse em 
conta a noção de que o 
western é (ou era) o pró­
prio cinema norte-ameri­
cano. Shane, No tempo 
das Diligências, Johnny 
Guitar, Matar ou Morrer, 
entre outros exemplos 
modelares, são marcos 
imorredouros do gênero. 
Que dizer, então, de fil­
mes como os citados no 
início do parágrafo? 

Mistificações 

lf: difícil ser generoso 
com Duelo de Gigantes, o 
último trabalho de Arthur 
Penn mostrado no Brasil. 
Penn, um competente ci­
neasta, responsável, nos 
inícios dos anos 60, pelo 
extraordinário Um de Nós 
Morrerá, cometeu um dos 
maiores equívocos de sua 
carreira. Pois Duelo de 
Gigantes não passa de um 

Sai 

contrasenso. E eu acredi­
to que não tenha servido 
sequer para avaliar as 
atuais potencialidades de 
Marlon Brando, inegavel­
mente um dQ/l mais efi­
ciente atores americanos 
de todos os tempos, pois, 
feito um balanço, é justa. 
mente Jack Nicholson 
quem sai ganhando. Quan­
do Brando aparece pela 
primeira vez - quase no 
meio do filme - temos a 
impressão de que a cena 
foi preparada exclusiva­
mente para a eclosão do 
conhecido estrelismo do 
ator, É simplesmente gro­
tesco - e o espectador ri. 
Nicholson, pelo contrário, 
convence pela discrição e 
segurança com que de­
sempenha o seu papel -
se bem que os diálogos 
que mantêm com a filha 
do rancheiro possuam um 
sabor nitidamente vitoria­
no. 

Também Os últimos 
Machões mostra a banda 
podre de um diretor em 
quem muitos depositaram 
demasiada confiança. Dis­
cipulo confesso de John 
Ford, de quem herdou a 
tendência para o melodra. 
mático, Andrew McLa­
glen consegue, neste seu 
trabalho, o que nenhum 
discípulo competente, mas 

Walter 

'rarcislo Melra e Glória Menezes, do elenco da novela 
"Espelho Mágico''. 

escrupuloso, de Ford conse­
guiria: realizar um wes­
tern onde a tônica princi­
pal consiste na exacerbada 
violência assumida pelos 
personagens. O tema do 
delegado aposentado que, 
obedc·cendo aos imperati­
vos de sua consciência, 
volta ao trabalho, foi in­
teiramente desperdiçado. 
Assim como não há, em 
Os últimos Machões, ne­
nhum apego aos macetes 
fordianos. Talvez por isso 
o filme seja tão ruim -
pois, a acreditar que 
McLaglen nunca consiga 
ser ele mesmo, é preferí­
vel que permaneça sendo 
um aplicado filho espiri­
tual do mestre. Como em 
Shenandoah, creio que o 
melhor filme de McLa­
glen, onde as lições do 
diretor de A Paixão dos 
Fortes parecem ter sido
captadas com o mâxirno 
de sensibilidade estética.

Já Josey Walles, o 
Fora da Lei deixa uma 
certeza: seu diretor, o 
esforçado Clint Eastwo­
od, continua confundindo 
os ingredientes do legiti­
mo western americano 
com os clichês dos triste­
mentes célebres spaghet­
tis italianos. Contudo, a 
propaganda em torno do 
trabalho de Eastwood foi 

long� �emais, pois chegou 
a msmuar que Josey 
Walles tem a mesma im­
portância de Matar ou Morrer, o mitológico fil­
me de Fred Zinneman. O q1;1e seria engraçado, se nao fosse ridículo. No início, porém, o filme dâ 
a impressão de que será 
um bom espetáculo, nota­
damente do ponto de 
vista_ do espectador que 
anseia por uma crítica 
mais consciente à cruelda­
de indiscriminadamente praticada no decorrer da guerra civil americana. M�s fica só na esperança, 
pois o que reina é a ab­
soluta falta de assunto. 
Decididamente, já não se 
faz mais western como 
antigamente. 

O Macbeth de Welles na
TV 

A obra teatral de 
William Shakespeare tem 
sido vastamente explora­
da pelo cinema. Desde 
1899, quando Sir Herbert 
Beerbohm-Tree dirigiu e 
interpretou uma cena de 
Rei João para uma rudi­
mentar câmara inglesa, 
até os anos 70, os quais 
estão se notabilizando por 
uma acentuada decadência 

TELEVISÃO 

cinematográfica, quase 
200 filmes versaram sobre 
assuntos shakespereanos. 
O que, diga.se de passa­
gem, apesar de ser um 
dado quantitativo nada 
desprezível, nem sempre 
significa que, qualitativa. 
mente, o cinema tenha se 
saído airosamente no tra­
tamento de obras tão 
complexas. 

Macbeth, uma das 
quatro obras-primas no 
campo da tragédia - as 
outras três são Hamlet, 
Othelo e Rei Lear -, já 
foi levada à tela 21 vezes. 
Na primeira vez, em 1905, 
recebeu inestimável con­
tribuição do fotóg-ra!o 
norte-americano Billy Bit­
zer, responsável, anos de­
pois, por prodigiosos en­
saios de linguagem ao 
lado de D. W. Griffith. 
Mas apenas uma curta 
cena da tragédia fora fil­
mada. Pois as mais cele­
bradas versões cinemato­
grãficas de Macbeth foram 
levadas a cabo por Orson 
Welles, Akira Kurosawa
e Roman Polanski. 

A de Welles, realiza. 
da em 1948 (três anos 
depois, em 51, ele faria 
Othelo), representa um 
vigoroso passo do poeta 
inglês dentro do cinema. 

A de Kurosawa, de 1957, 
é quase um milagre de 
beleza e fidelidade ao tex­
to original, se bem que 
aos personagens tenham 
sido incorporados nomes 
e vestuários peculiares ao 
Japão medieval. E, final­
mente, a de Roman Po­
lanski, que ele dirigiu em 1971, e que, apesar do 
sucesso de público não 
toi bem recebida peÍa crí­
tica especializada . 

O Macbeth de Orson 
Welles resultou numa 
adaptação personalíssima 
do herói trágíco shekes­
perenno, "um Macbeth 
quase troglodita, com pe­
sado sotaque escocês e 
mais pesadas roupagens de 
bárbaro", afirma Alex 
Viany. Acontece, porém, 
que a Escócia do tempo 
do infeliz tirano era real­
mente um pais selvagem, 
com usos e costumes cer­
tamente muito pouco re. 
comendáveis. Mas esta 
pequena lembrança do 
Macbeth de Welles foi motivada pelo fato de o 
filme ter sido exibido, há 
pouco mais de um mês 
pela TV Globo, Canal 13: 
O que, em síntese, permi­
tiu a reavaliação de um 
momento importante na 
trajetória fílmica do rea­
lizador de Cidadão Kane. 

entra ·Espelho Màgico 
Como será a Rede Globo 

sem Walter Clark? E quem 
ocupará o lugar deixado pelo 
inquieto ex-funcionário de 
Roberto Marinho? São pergun­
tas feitas por muita gente, e 
até agora sem respostas ade­
quadas. A primeira, porém, 
pode ser respondida sem muito 
esforço: a Globo continuará 
sendo a mesma, mas agora, 
contudo, voltada para a ne­
cessidade de não mais permitir 
os gastos pantagruélicos que 
marcaram a passagem de 
Walter Clark pelo seu quadro 
de funcionários . Segundo 
outros credenciados chefões da 
emissora, Walter Clark não 
passava, nos últimos dois anos, 
de um eficiente public-relations 
da Rede Globo. Não faz muito 
tempo, lembram alguns, e 
Walter Clark, achando que 
nada mais tinha a dar à emis­
sora, pedira a sua demissão. 
Mas a demissão fora negada. 
Roberto Marinho, seu amigo, 

achava que não podia ficar 
sem o concurso do diretor. 

Agora, porém, o próprio 
Marinho o demitiu. Os moti­
vos são, aparentemente, tor­
tuosos. Mas Walter Clark é 
que não perdeu nada com a 
demissão, pois pretende con­
cretizar um dos grandes sonhos 
de sua vida: fazer cinema. E 
já começou a por mãos à obra, 
sempre de maneira ambiciosa, 
ad�ptando para as telas o cé­
lebre romance Judas, O Obscu­
ro, do escritor Thomas Hardy. 
Walter Clark pode não ter ta­
lento para o cinema, mas tem 
dinheiro bastante para, pelo 
menos, produzir fihnes. Pois o 
ex-diretor da Globo, além de 
ter enriquecido como o mais 
bem remunerado funcionário 
do pais, arrebatou uma inde­
nização de 30 milhões de cru­
zeiros. 

Coincidindo com a saida 
de Walter Clark, a Globo lança 
uma novela que pretende jus-

tamente lançar alguma luz 
sobre os bastidores do sbow­
•business. No caso, atores in­
terpretam atores. O autor, 
Lauro César Muniz, é um dos 
mais competentes autores de 
tele-novelas do Brasil. Mas há 
quem afirme que a confecção 
de unia novela com semelhante 
tema não passa de uma tenta­
tiva demasiadamente precoc�. 
Com a palavra, Luis Fernando 
Veríssimo, do semanário ISTO
l.t: "O show-buslness em esca­
la industrial tem a idade da
TV Globo no Brasil. li: muito 
cedo para começar a se auto­
-analisar. Mal formou o seu
pró.E>;io folclore e já quer revi­
sá-lo. Os ani.,tas da TV de­
vem ser apresentados ao ;1íbll­
co como o fazem as revistas
tipo Amiga, que, cm vez de ba­
nalizarem os seus mitos, fazem
o contrário, transformam a
sua desinteressante vida pri­
vada em extensões da novela e
da fantasia". '.É bem possivel
que ele tenha razão.
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Missa do ·vaqueiro: 

reza, 

Talvez em nenhuma outra parte do mundo 
católico haJa cerimônia Igual . De tudo h6 
um pouco, desda o profano, ao rellgloso • 
folclórico: lesta do gado, duelo entre repen­
tistas, esnobismo da turista, venda da arte• 
sanato, passeio a cavalo, dernibada da boi, 
ate . 1110 durante 01 dois dias que antaca­
dem o segundo domingo de Julho, dia em 
Que é celebrada a Missa do Vaqueiro, um 
belo espetAculo ao ar llvre, na caatinga ser• 
taneJa, entremeado de rellglosldada e folclo­
re. Ouvem-se abolos, repentes, música, 
choro (apenas entre os famlllare1 do hom• 
nageado, Raimundo Jacó), aermio e outrot 
pontos nlo menos atraentn, cuJo objetivo 6 
enaltecer o vaqueiro nordestino . 

Quando a multidão se postsva frente eo 
altar. para Início da VII Missa do Vaqueiro, 
no Sitio das Lafes. pleno Sertão pernambuca­
no, a 553 km. do Recife, mugidos nost"glcos 
soprados pelos fortes ventos com cheiro de 
relva fundiam-se com abalos Improvisados, 
como que removendo de memória dos va· 
queiras a triste cena do seu colega home· 
nageado, Raimundo Jacó, que tombara assas• 
slnado naquele mesmo local ,  há 23 anos atrás, 
depois de ·dominar a rês bravia, Assasslnlo 
que ainda hoje continua envolto em mistério, 
para revolta da vaqueirice nordestina . 

Frente a centenas de vaqueiros, sobre 
seus cavalos e]aezados, Imbuídos do espírito 
de religiosidade que lhes é caracterlstlco, e 
tendo ao redor do altar considerável multldAo, 
num clima de misticismo, o padre-vaqueiro 
João Cftnclo, em linguagem simples e direta 
dava Inicio à cerimônia com estas palavras: 
• A presença de Deus se faz sentir em melo 
à dureza deste chllo causticado pelo sol 
abrasador. pelos desafios que a própria natu• 
reza e a história <los tempos nos fazem" .  

O SENTIDO 

A Missa, na concepção do padre CAnclo. 
não se resume na homenagem a Jacó . (; ao 
mesmo tempo um chamamento à Justiça, um 
brado no sentido de conscientizar o vaqueiro 
nordestino, quanto a seus direitos de pessoa 
humana mas que é sempre esquecida, lnJus• 
tlçada, entregue à própria sorte Com esse 
espfrito, e tendo em vista tais objetivos, o 
padre-vaqueiro começou a mentalizar a co­
munidade que tem no trato com o gado a 
razão de ser do seu dia-a-dia .  Escudou-,a 

, . 

musica 

então na figura de  Jacó, para fazer ver 
quao necessário a valorização do trabalho 
daquela gente 

A Idéia ganhou corpo e af está mais um 
belo espetáculo, que bem expressa a alma 
sertaneja . Trata-se de uma celebração sul• 
-generls, talvez sem similar em qualquer 
parte do mundo . A partir do altar, erguido 
na própria Imensidão do espaço sertanejo, em 
forma de ferradura, com o padre trajando GI· 
bão de couro e chapéu. tendo ao lado o com• 
posltor Luls Gonzaga, com sua famosa 
sanfona: o Quinteto Violado, que faz (unta• 
mente com Lula Gonzaga a muslcallzação; 
um vaqueiro-repentista, que Interpreta o am­
biente Improvisando versos de abola: uma 
banda de plfanos (zabumba), que empresta 
um colorido próprio às festas de novenas no 
Interior nordestino. A cerimônia desenrola• 
•se com a participação de cada um desses 
grupos, entremeada portanto de música, cân­
ticos, abolos, Homflla, etc. Resulta num 
misto de rel igiosidade e folclore, e pelas 
.suas peculiar ldades, é o mais belo ato de 
louvor ao vaqueiro nordestino, atraindo a ca­
da ano, milhares de turistas. do 9raell e de 
outros países . 

PAISAGEM DE COURO 

Vindos de várias regiões do Nordeste, 
vaqueiros e boiadeiros, •  de perdidas caatingas, 
de gestos rudes e palavras cheias de versos, 
montados a cavalo, encourados, perfilam-se 
!rente ao altar assistindo atentamente e par•
ticlpondo também do cerimônia . O couro 
transforma a paisagem em cor uniforme Ele 
que é um dos fortes elementos unificadores 
daqueles homens s lmplea; em quase toda a 
Indumentária o couro e, por extensão, o boi, 
é a grande figura na qual os vaqueiros Irma­
nam-se e centram suas vidas . 

Embora o ato religioso, propriamente, 
seja celebrado no domingo, desde a sexta• 
feira que o público começa a participar . 

Mas são os vaqueiros, os puxadorea-de-mou• 
rio que chegam primeiro, de vez que é a 
vaquelada que Inicia oficialmente a festa, 
disputa que se desenrola na sexta e no sába• 
do. ao cabo da qual são conferidos prêmios 
(laças) aos melhores colocados . Paralelamen• 
te, armam-se dezenas de bar, acas, à base 
de palha de coqueiro e mato, servindo car­
nes de boi, cabrito, galinha, l lngulçae, quel• 

Uma 
• • 

ot1ca estrangeira 

Uma Jornalista francesa, Joélla von Baudl11ln, dlplomad• em So­
clolog 1, fazendo viagem de observaçlo cultural pelu principal• cl· 
dad111 brasileiras, tomou conhecimento, no Alo de J-lro, da Missa 
do Vaqueiro Não teve dúvida Partiu em seguida para o Recife •• 
após viajar cerca de dez horu pela BR-232 a PE-507, chegou, cheta 
de curiosidade, com sua máquina de fotografar, • ficou luoo clealum­
brada com ■ paisagem, • figura 1lmples do vaciualro, o gado, enfim, 
todo o ambienta onde H desenrola • Mias■ do Vaqueiro . 

Colncldentemente com a oplnilo do padre Joio Cinclo, a Yl•I• 
lante francesa acha que o turismo e o aspe,:to comercial davam ur 
contidos de forma • não absorverem o espírito original da MIHa, a 
poa1la e Ingenuidada dos vaqueiros. Este, um det pontos que 
Jollla anfatl:zar6 no■ 1eus artigos para revistas francesa• e alemis, 
que certamente vlo 1e lnteranar pelos sau, manuscritos aobre o 
acontaclmanto. 

VISÃO 

Concorda, ainda, wm e .,..<1ré' Cànclo, q111nto • Ml11a aar, al6m 
do aspecto e1trll mante rellgloso, um gesto qua YIH c:on,clantlrar 
oa vaqw:.:,os, no que concerne nram pessoas humanas com dlrelloa, 
r� ... � devendo permanecer no esquaclmento, lnfustlçado■• Hm qual· 
qu•r parapecllva da valorliaçlo do HU trabalho Cartamanta qua 
HM aspecto aoclal, reivindicado paio ldeallzador a coordenador da 
Missa, calharia com ■ visão de JMlla, na comllçlo 4- socl61og■ , 

Ela fH outra anotação Importante com relação ao Nordeste: 
"Oboervaf a vida cultural, o folclore d■ outro■ bt■dos, como 8io Paulo, 
Bahia. Ato ela Janeiro Mas foi no Nordaata onda verifiquei •1tM a■ 
tradições continuam mais vlvaa, mais erralgadu no eaplrlto do povo. 
Aqui (falando no Recife), hi mano, lnflu6ncla aetrangalr• na cultura 
do povo, ao contr•rlo do Sul, principalmente am Slo -Paulo • Rio 
Grande do Sul, onde ■e ob1&rv■ maior lnflutncla da outro■ povoa . 

1 0  

-
e sermao 

10s, bebidas diversas, principalmente aguar• 
dente. Serviços de sons funcionam slmulta• 
neamente, mas são as músicas caipiras, gra, 
vações de abalos, toadas, repentes que pre­
dominam . 

FONTE E CONTROViRSIAS 

Na maior parte dos gestos, mormente 
entre repentistas e aboladores, a fonte de 
Inspiração é a mesma: a figura do 11aqua1ro 
Raimundo Jacó, razão de ser de toda a ca­
rimõnla . Dele, ou sobre ele, correm ver­
sos, abalos, glosas. estórias . Pelas circuns­
tâncias em que ocorreu sua morte, virou mi· 
to de vaqueirice nordestina . Embora decorri­
dos 23 anos, sua morte continua envolta em 
mistério. Diz-se, por exemplo, que ele, 
Raimundo Jacó. saira, no dia 8 de Julho de 
1954, funtamente com o colega Miguel, ,ll 
procura de uma rês famosa pelas suas astu• 
elas animais . Na tarde desse dia Miguel 
voltou sozinho, sem saber Informar o destino 
do seu companheiro. Tinha, segundo ele, 
perdido a pista de Jacó. 

Verdade é que, dia seguinte foi encontra­
do o corpo de Jacó e. ao lado, o fiel cachor· 
ro, que mesmo na morte não abandonou o 
dono . Conta-se, ainda, com ares de suspel• 
ta, que nem tudo era paz e harmonia entre 
Jacó e Miguel . Contratados pelo mesmo fa. 
zendelro, para execução de tarefas semelhan­
tes, Jacó e Miguel ellmentavam certa lndile· 
rença entre si. Já que era fato conhecido 
que Miguel guardava o gado da patroa e Jacó 
o do patrão . Mea nada ficou provado da 
possível autoria do assassínio de Jacó, que 
alguns pretendiam atribuir a seu companheiro 
de Jornada . 

Jacó era primo do famoso compositor e 
cantor luls Gonzaga . Razão por que, a par 
das circunstâncias em que ocorrera sua mor• 
te, Luls Gonzaga compôs uma música em sua 
homenagem Foi o bastante para que o pa· 
dre João Cãnclo surgisse com a Idéia de ce­
lebrar uma missa em forma de exaltação da 
figura de Jacó. Não teve dúvida. Procurou 
o • Rei do Balllo •, que convocou por sua vez 
o compositor (seu parceiro) Janduhy Flnlzola. 
e logo fizeram a parte de muslcalização da 
cerim0nla, que nos últimos anos vem contan­
do com a participação do Quinteto Violado, 
além do próprio Luls Gonzaga . 

) 

IDOLO 

DOS 

VAQUEIROS 

Quem nunca foi ao Sítio das 
lafea, principalmente no período 
da Missa do Vaqueiro, está per• 
dendo a oportunidade de conhe• 
cer uma figura que, pela sua 
personalidade e maneira de agir, 
Já poda ser apontada como mais 
um ídolo que surge entre os va• 
queiras nordestinos E sará muito 
fácil Identificá-lo, na primeira 
apresentação: costuma apertar 
com vigor • mão das pessoas, 
não Importa o sexo, Idade nem 
condição social Gesto do qual 
surge, lnlallvelmente, simpatia e 
fácil relacionamento soclal . 

Essa é uma boa pista para os 
que não conhecem o padre-va­
queiro João Cinclo Isto porque, 
pela sua postura fislca e psicoló­
gica, serã multo difícil, à primai• 
ra vista, identlffcá-lo como sacer• 
dota, embora dedicado aos seus 
ff61 s nas par6qulas de Bodoc6, 
Granito e Sitio dos More Iras . 
Ele tem arroubos de arrepiar qual­
quer beata . Diz sem qualquer 
constrangimento nem medir a re­
percussão das suas palavras: 
• Nunca usei batina, porque saia 
é prá mulher Cerveja eu 16 be· 
bo na boca da garrafa, para nio 
ser envenenado . Eu sou padre 
por vocação. Tornei-ma vaqueiro 
por uma exigência pastoral•. 

Há momentos em que padre 
Cinclo, no afã da defender o aBII 
rebanho, fala com ares de bont 
político: "lafes vive em completo 
abandono O Grupo Escolar Esta­
dual não funciona, apesar de Ili" 
ver mais de cem crianças filha• 
de vaqueiros em Idade escolar 
Pedi um centro de artesanato de 
couro, e nada até agora Tudo Isto 
no sentido da melhorar as condl· 
ções de vida do vaqueiro, que 
continua marginalizado, sem cr'° 
dito, sem direitos, cada vez mal• 
vitima do paternalismo a do assll' 
tenclallsmo" 

O padre-vaqueiro, Incisivo, n&o 
deixa por menos o fato de que 0 
vaqueiro nordestino é alvo de ex· 
ploração qua vem de h6 multo, 
é secular, vivendo sob os grilh6e1 
de uma escravidão sóclo-politlCS 
em que o coronellsmo é nota pre· 
llomlnante Mas ele continua flr' 
me, não desanima, e ac:redlr 
mesmo que, aos poucos vai •' 
cançando os objetivos a que : 
propôs nesse árduo trabalho 
mudar toda uma mentalldade sa­
ciai, polítlca e econômica, te:: ,
em vista unicamente a defesa 

1 direitos humanos, para ele, lnts · 
ramente violados nos dias atual• • 

Mas o padre João Cânclo nJo : 
só a figura austera na defen �'Padre Joio Cinclo fala para os humildes. dos lnfusllçado1 .  EU· 

repórteres da mesma maneira co- realça, tamb6m, a sua pers0"' ,,_ 
mo fala para seus fiéi s .  Sem sub- dade, como uma figura altante 
terfúglos nem fingimentos . Ele ta comunicativa, dinâmica, de :: 
nl ao âmago das coisas, sem lavra ficil e de gestos de f.�Ao 
assombrações, revelando multa lhelro . Tanto faz estar culllllf'; 
convicção nos seus pontos de vis• de um problema estritamente dl 
ta e afirmações . Sobre a sua lígloso como sentar à mesa 

I• condiçio da padre-vaqueiro, aspec- um bar para tomar uma. 
c•�

to que chama atenção da maioria com amigos Só que nao .,,. 
das pessoas, ele tem uma explica- em copo. prefere a boca da ga fll' 
c;io: pura exigência pastoral . Isto fa E explica: para não ser 

ef" é, o bom pastor nio pode viver venenado Os falsos amlgO• IO 
afastado do seu rebanho, sob pena tão por a i .  . Como vaquelto, � 
de não ■sslmllar nem sentir os fica por menos Geralmente 

IIO< 
■aus problemas . E como tinha, quenta as vaqueladas da 1160 ,.,
de h6 multo, Intenções de defen- destacando-se como exímio � 
der asa■ genta sofrida do campo, dor-de-morio, da mesma fo ur•
geralmente lnfustlçada e esque- • que enfrenta a cutlnga, à P�
cld■, não encontrou, melhor caml• da rts desgarrada, ou em t to· 
nho qua não tornar-se vaqueiro de lesta de pega do gado no "'ª 
tamb6m. 

Como Idealizado, e co0rde.,..io; 

Natural da Petrollna, conhece 
de perto os problemas que aco­
metem toda aquela 6rea do Ser• 
tão pernambucano, abrangendo 
Bodocó, Serrlta e adíac nela■. A 
partir do seu ordenamento, em 
1964, Iniciou um trabalho da cons­
clantlzaçlo do vaqueiro de forma 
a delender os direito■ e valorizar 
o trabalho dessa genta stmples 
que Ilda d1uturnamente com o ga­
do. chova ou laça sol .  E nio n• 
ga que a Idéia da Missa do V■• 
queira foi um oportuno pretexto 
para o estabelecimento ele um 
trabalho permanente, com oblell• 
vos que transcendem os aspec­
tos festivos e folclórlcos da ar• 
roJ■da promoçlo 

da Missa do Vaqueiro, de�
vtl· 

Inicio, padre Cinclo era, vi• .. ,. mente, o mais preocupado, na 
11,,. ta-feira que antecedau a �. 

çio da VII Missa . tudo pu•�- 1 
pela primeira vez, entr� 
coordenaçlo i Empetur •• 1 totl'I 
do afirmou, foi um tracas•0 

....,,1 
o trabalho daquele órgão e1t 

11,. de turismo Quer lncluslva ;,: '11'
tamento da Empetur, a f;m �

­
a Ml11a retome sua ortgtnall 

coit'° Palo que vem fazendo • vi' 
vem fazendo em favor cfoS JoJO
quelro1 nordestinos, padr�I· 
Cinclo destaca-oe como ve 

111 
cl'" 

ro idolo, para ales, dando � .. cta
lorido todo especial à• f•• 
gado em todo o Norde1te • 
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F
oi a partir da Missa do Vaqueiro que nasceu a 
idéia de se dedicar o 3 .  o domingo de julho -
data da celebração - como Di.l Nacional do 
Vaqueiro . No irucio da cerimônia, padre João 

Câncio explica: 

"Hoje é o Dia Nacional do Vaqueiro . Este homem 
bravo que vive no anonimato . A sua imagem reflete a 
bravura do nordestino sertenejo que se joga caatinga 
adentro, a fim de trazer a rês bravia para o curral . O 
seu trabalho, longe de ser uma escravização, tem o sen­
tido da libertação evangélica trazida pelo Cristo, o Bom 
Vaqueiro, que dá a sua vida pelo seu rebanho . Motivo 
pelo qual, o Dia Nacional do Vaqueiro nasceu aqui, 
onde um vaqueiro foi assassinado há 23 anos atrás, e 
aqui tem a sua celebração máxima, com a louvação 
àquele Bom Vaqueiro, o Cristo Senhor, que continua 
vivo no sertanejo, que comunga de seus anseios, que o 
acompanha nas suas lutas, na vaqueirice e que entende 
as suas precisões, no plano humano, político, social e 
religioso" . 

"JESUS SERTANEJO" 

Neste momento entra em cena Luiz Gonzaga, que 
toca e canta, do compositor Janduhy Finizola, esta bela 
composição, sob o título "Jesus Sertanejo": 

Jesus, meu Jesus sertanejo/presença maior, minha 
crença/nestas terras sem ninguém/silêncio na serra, nos 
campos/desencanto que a gente tem/e o vento sopra 
r�ssoa/ai sequidão que traz desolação/ ô Jesus razão/ 
tao sertanejo/que entende até de precisão/De Sol vou 
sofrer ou morrer/e as pedras resplandem a dureza/a 

pobreza deste chão . João, um menino, um destin?/A� 
nordestino de arribação/Cenário de doy, de �alván0Ja1 
muda a face desta provação . Do céu ha �e _vir soluçao/ 
na terra, a semente agoniza/preconiza sohdao/� :! tard� 
que arde acompanha/ai, tanta sanha �e mald1ça?/aqm 
vou ficar, vou rezar/ai, vou amar a mmha geraçao . 

Em segwda, o padre proclama : "0 vaqueiro é con­
vidado a participar. Mas há rutura dentro de nós e com 
os outros. Há uma realidade que, comumente, chama1;1�s 
de pecado . A Bíblia Sagrada usa diversos termos: m1-
quidade, rebelião, injustiça, opressão, dívida .ou ofe�sa . 
Para descobrirmos isto dentro de nós, é prec1s,o ouvir .ª
Palavra de Deus, sintonizar com ele . Msa ha empec1. 
lhos em cada um de nós . Boicotamos, quase sempre, a 
voz da consciência que brada forte dentro de, nós . Pe­
çamos ao Senhor das misericórdias tenha piedade de 
nós . 

Em cena o Quinteto Violado, que executa de 
Finizola, a composição "Glória": Glória a Deus nas 
alturas/Sou vaqueiro, sou homem da terra/Sou gente 
de Deus/Entre pedras e espinhos/Os cammhos do gado/ 
O meu pão/Proteja Deus o Homem, a terra/E_ a 
criação . O gado ma�o e a seca/ A nossa provaçao/ 
Sertão pelado esturricado encandeado/,Onde o f�rte 
aboia a sorte/No seu canto de lutar/La na caatinga 
Vinga/ A minha profissão/Derrubo o gado/E_ me
derruba a precisão/Sertão pelado, esturricado/
encandeado/Onde o forte aboia a sorte/No seu canto 
de lutar/Glória a Deus nas alturas/Glória a Deus nas 
�lturas/Vaquejando por campos/S�m campo P!ª t!lr 
llusão/Deus Já no céu/Me dê sau�e e, proteçao/Nao 
deixe o mundo/Destruir minha razao/La _n�s alturas/ 
Glória a Deus, mas que amargura/_Ter g1b�o, chapéu 
de couro/E minha casa não ter chao . /Glór1a a Deus 
nas alturas/Sou vaqueiro sou homem da terra/Sou 
gente de Deus" . 

DIREITOS HUMANOS 

Retoma a palavra o celebrante da Missa, 1? _faz 
esta oração: "Senhor Jesus, nosso Bom yaque1ro, 
ouvi as nossas preces . Abençoai-nos . Fazei-nos en­
tender que somos pessoas humanas, criadas à Vossa 
imagem e semelhança . Apesar da humildade do nosso 
trabalho, queremos vos louvar, �qui, el_evando para 
Vós o nosso grito de justiça . Hoie os direitos �uma. 
nos são violados e desrespeitados . Somos pb�1gad?s 
a calar diante da desordem social que ai esta. Nao 
ternos voz e nem vez .  Vós também, Senhor, sofres­
te estas mesmas coisas e até piores . Mas queremos 
ser vossos discípulos . Dai-nos coragem, força e deste-

A
• 

missa em 
mor para enfrentar todas as  dificuldades e ameaças 
por que vamos passar . Isto nós vos pedimos por Nosso 
Senhor Jesus Cristo que vive e reina pelos séculos . 
Amém" . 

"CREDO" 

Ouve-se a seguir a composição também de 
Finizola, intitulada "Credo": Creio em' Deus Pai/pai 
tã!> generoso/pai tão generoso/caridoso Pai/creio na 
minha gente/na terra e na semente/no amor que a 
gente sente/no amor que a gente dá . /Creio, creio/na 
luz . da madrugada/nas chuvas, trovoadas/no céu 
bomto a pr?meter/cr�io, creio/no passado da boaida/ 
que_ em meio a caminhada/descansa em meu viver / 
C�eJO na esperança/nas minhas lembranças/vaqueiro • e 
cnança/o tempo a passar/creio na paisagem/de pobre 
pastage�/que ensin� coragem/ e como esperar . /  Creio 
na partlda(amanec1da/nos campos a vida/a terra a 
chamar/creio na_s enchentes/nos rios valentes/que faz 
do presente/sertao se alegar" . 

OFERTóRIO 

Agora, uma das passagens mais emocionantes da Mis­
sa. É o ofertório. Cada vaqueiro, montado sobre seu cava­
lo sobe por urna rampa que demanda ao altar e frente 
a e�te, fa� .  sua oferend9:, �eralmente peças de couro, 
arreios utilizados no propno trabalho . Antes porém 
o c�Jebrante comenta: "O vaqueiro é um hon'iem dis� 
pomvel, ge�eroso . Tudo o que ele faz, o faz de boa 
voptade .  Nao espera_ receber nada em troca . Tem as 
rnaos de pobre . Por 1sso, suas mãos são as que mais se 
abrem p�ra tud� dar . Eis o sentido do ofertório que 
os vaqueiros farao agora" . 

Duran�e o o�ertório, um vaqueiro, ao lado do ce­
lebrante, 11Dprov1sa versos de aboio, sobre cada peça 
ofertada . Em

. �,ena, �g?r9:, os zabumbeiros quando o 
padre explica. A rehg1os1dade do vaqueiro como em 
geral, do_ nosso povo, tem múltiplas manifest�ções pelos 
zabumbe1ros, como que delegados pela comunidade 
para apresentar ao_ Deus_ a sua Louvação . Neste mo� 
menta, os zabumbe1ros vao fazer a louvação do altar" . 

Ouve-se, do poema de Finizola "Rezas de Sor• a 
parte ded1cada ao ofertório: "Eu te ofereço O �eu 
gibão/chapéu de couro e oração/nossa união e decisão/ 
nossa melhor _disposição/minha surrada montaria/onde 
nela todo o d1a/eu me escancho e vou do rancho/me 
encontrar com a luz do dia/Meu Senhor meu verdadeiro 
/Deus do Céu e do mundo inteiro/que me escuta e que 
me espia/que me guia e me vigia/eu te ofereço até 
meu berço/este f!1Undão de tabuleiro/Eu te ofereço os 
meus tropeços/minhas raras alegrias/os meus arreios 
os meus paleios/sobre � seca e a yalentia/a rês do past� 
que perdia/numa boquinha de noite/ninguém sabe como 
pode/se perder da minha vida . Ofereço as injustiças/ 
que são feitas ao vaqueiro/minha sina que me ensina/ 
correr solto na caatinga/eu te ofereço até meu ganho/do 
tamanho de um argueiro . /Todos presentes nesta hora/ 
estão lembrados de Raimundo/por estas terras e estas 
serras/dedicou amor profundo/mas, o destino foi fe­
rino/desalmado, fez finado/quem em vida era o 
maior/vaqueiro deste mundo/nosso pranto de saudade/ 
nossa grande amizade/Raimundo Jac6 morreu/que 
tristeza aconteceu/nosso perdão pra quem mandou/ 
Raimundo para Eternidade" .  

Depois d a  Oração dos Fiéis, e m  que as palavras 
centram sempre o vaqueiro.virtudes e dificuldades o 
celebrante faz este veemente comentário: 

"O vaqueiro está sujeito a muitos golpes mortais, 
pancadas, quedas, estrepes, correndo nos earrascais 
cair e quebrar o pescoço, tem sucedido demais . A cer� 
teza de que é conduzido pela mão da Providência 
Divina, �nfrenta os mais árduos trabalhos, até de 
noite, a fim de cumprir sua missão . Para ele, não há 
hora de trabalho . Onde o seu dever se faz necessário 
ele aí está . Tanto faz ser de dia, como de noite n� 
calor como no frio, no es�io corno na chuva . O impor­
tante mesmo é o cumprimento da sua missão, geral. 
mente mal remunerado, sem assistência médico-den­
tária, sem nem sequer ter a esperança de uma velhice 
feliz . Apesar de todas as incertezas, ele\S têm a certeza 
de que são irmãos . O que toca para um toca para 
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prosa e verso 

todos . Nisto reconhecem a Deus como o Pai Bondoso 
e misericordioso que os acompanha e os abençoa . 

COMUNIIAO 

Vem agora a comunhão . Passagem das mais emo­
cionantes, com os vaqueiro�, sob suas luvas de couro,
levando a hóstia à boca, com profundo respeito com­
penetração e crença . O celebrante faz, então', este 
comentário: 

"Vaqueiro, homem solidário Não pensa só em si, 
tem profundo sentido do outro . No seu trabalho, sem­
pre gosta de andar com os companheiros . Comem do 
mesmo pão . Seu alforge sempre leva mantimentos 
para mais um . Através da comida, quando tanta gente 
na humanidade passa fome ou sonega ajudar o seu 
irmão a libertar-se da fome, o vaqueiro vive a expe­
riência fraterna de repartir o pão comum com os seus 
semelhantes . Por isso, demonstram na sua atitude, 
apeando-se dos seus cavalos e repartindo a sua comida 
com os outros" . 

A Comunhão, em versos, de Janduhy Finizola: 

Eu tenho o sol, a terra/o tempo, o vento até 
torme!lto/sofrim�nto e dor/eu tenho o mundo qu� en­
candeia das areias sem nascEntes, quente!/ vivas de 
calor . /Eu quero João e devoção/sertão Maria e a 
família/destes meus irmãos/todos comug�m para Rai­
mun�o Jacó/irmão va�ueiro/morto sem explicação . /  
Aqui no fundo da caatmga tem/missa e oração/vaquei­
ro, D�us e .� sertão es!ão,, em tempo de comunhão/ 
devoçao

!. 
umao, o perdao/e pra Raimundo Jacó/nossa 

comun_hao . /Nem bem a barra vem quebrando/aboiando 
e peleJando/no trabalho estou/aqui no coice da boiada/ 
esta vida estrupiada/dá-me força e destemor . /Eu quero 
Deus q_ue me ali1;1enta/e que me faz tá na pobreza/ 
sem d1zE;r um nao/quero também ser um vaqueiro/ 
das caatingas o primeiro/a chegar pra comunhão . 
Quero abraçar e comungar/participar e ser palavra e 
lavra/do sertão . /Dar um aboio de tristeza/que o mun­
do e a na�ureza/vejam a minha solidão/o pão Divino 
ve1!1 na missa/e o alforge do vaqueiro/o pão da terra 
esta/tem carne assada, de farinha/vida dura com ra­
padura/vida dura pra contar . 

. Os vaqueiros apeam de seus cavalos, retiram 
comida, à base de carne de sol, rapadura e bolacha dos 
seus alforges, e a distribuem entre si e com o público . 
É chegado o �omento final da cerimônia, assim visto 
por Janduhy Fm1zola, "Canto de Despedida": 

Sertão rezou na Santa Missa/Rezas de Sol/pra 
terra ser bem servida/Sert�o falou c?m Jesus Cristo/e 
a fala se fez mensagem/e 1magern tao repetida/Sertão 
<;te plantlo/plantar�m sem chuva o vazio/a terra eu 
vou r�gar d� oraçao/a garrancheira, a poeira/a U:orte 
no c_hao/o fim que chega na seca/fecunda a fé que 
domma/enquanto a missa termina/de longe em longe 
um c_hocalho/num mundo cinza a tocar /Toca pro 
vaqu�1ro;toca o mundo inteiro/afinado num· aboio vem 
�ua!1zar/este meu parceiro/mundo companheiro/ 
1rmao de esperança e de pelejar" .  
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Missa do ·vaqueiro: 

reza, 

Talvez em nenhuma outra parte do mundo 
católico haJa cerimônia Igual . De tudo h6 
um pouco, desda o profano, ao rellgloso • 
folclórico: lesta do gado, duelo entre repen­
tistas, esnobismo da turista, venda da arte• 
sanato, passeio a cavalo, dernibada da boi, 
ate . 1110 durante 01 dois dias que antaca­
dem o segundo domingo de Julho, dia em 
Que é celebrada a Missa do Vaqueiro, um 
belo espetAculo ao ar llvre, na caatinga ser• 
taneJa, entremeado de rellglosldada e folclo­
re. Ouvem-se abolos, repentes, música, 
choro (apenas entre os famlllare1 do hom• 
nageado, Raimundo Jacó), aermio e outrot 
pontos nlo menos atraentn, cuJo objetivo 6 
enaltecer o vaqueiro nordestino . 

Quando a multidão se postsva frente eo 
altar. para Início da VII Missa do Vaqueiro, 
no Sitio das Lafes. pleno Sertão pernambuca­
no, a 553 km. do Recife, mugidos nost"glcos 
soprados pelos fortes ventos com cheiro de 
relva fundiam-se com abalos Improvisados, 
como que removendo de memória dos va· 
queiras a triste cena do seu colega home· 
nageado, Raimundo Jacó, que tombara assas• 
slnado naquele mesmo local ,  há 23 anos atrás, 
depois de ·dominar a rês bravia, Assasslnlo 
que ainda hoje continua envolto em mistério, 
para revolta da vaqueirice nordestina . 

Frente a centenas de vaqueiros, sobre 
seus cavalos e]aezados, Imbuídos do espírito 
de religiosidade que lhes é caracterlstlco, e 
tendo ao redor do altar considerável multldAo, 
num clima de misticismo, o padre-vaqueiro 
João Cftnclo, em linguagem simples e direta 
dava Inicio à cerimônia com estas palavras: 
• A presença de Deus se faz sentir em melo 
à dureza deste chllo causticado pelo sol 
abrasador. pelos desafios que a própria natu• 
reza e a história <los tempos nos fazem" .  

O SENTIDO 

A Missa, na concepção do padre CAnclo. 
não se resume na homenagem a Jacó . (; ao 
mesmo tempo um chamamento à Justiça, um 
brado no sentido de conscientizar o vaqueiro 
nordestino, quanto a seus direitos de pessoa 
humana mas que é sempre esquecida, lnJus• 
tlçada, entregue à própria sorte Com esse 
espfrito, e tendo em vista tais objetivos, o 
padre-vaqueiro começou a mentalizar a co­
munidade que tem no trato com o gado a 
razão de ser do seu dia-a-dia .  Escudou-,a 

, . 

musica 

então na figura de  Jacó, para fazer ver 
quao necessário a valorização do trabalho 
daquela gente 

A Idéia ganhou corpo e af está mais um 
belo espetáculo, que bem expressa a alma 
sertaneja . Trata-se de uma celebração sul• 
-generls, talvez sem similar em qualquer 
parte do mundo . A partir do altar, erguido 
na própria Imensidão do espaço sertanejo, em 
forma de ferradura, com o padre trajando GI· 
bão de couro e chapéu. tendo ao lado o com• 
posltor Luls Gonzaga, com sua famosa 
sanfona: o Quinteto Violado, que faz (unta• 
mente com Lula Gonzaga a muslcallzação; 
um vaqueiro-repentista, que Interpreta o am­
biente Improvisando versos de abola: uma 
banda de plfanos (zabumba), que empresta 
um colorido próprio às festas de novenas no 
Interior nordestino. A cerimônia desenrola• 
•se com a participação de cada um desses 
grupos, entremeada portanto de música, cân­
ticos, abolos, Homflla, etc. Resulta num 
misto de rel igiosidade e folclore, e pelas 
.suas peculiar ldades, é o mais belo ato de 
louvor ao vaqueiro nordestino, atraindo a ca­
da ano, milhares de turistas. do 9raell e de 
outros países . 

PAISAGEM DE COURO 

Vindos de várias regiões do Nordeste, 
vaqueiros e boiadeiros, •  de perdidas caatingas, 
de gestos rudes e palavras cheias de versos, 
montados a cavalo, encourados, perfilam-se 
!rente ao altar assistindo atentamente e par•
ticlpondo também do cerimônia . O couro 
transforma a paisagem em cor uniforme Ele 
que é um dos fortes elementos unificadores 
daqueles homens s lmplea; em quase toda a 
Indumentária o couro e, por extensão, o boi, 
é a grande figura na qual os vaqueiros Irma­
nam-se e centram suas vidas . 

Embora o ato religioso, propriamente, 
seja celebrado no domingo, desde a sexta• 
feira que o público começa a participar . 

Mas são os vaqueiros, os puxadorea-de-mou• 
rio que chegam primeiro, de vez que é a 
vaquelada que Inicia oficialmente a festa, 
disputa que se desenrola na sexta e no sába• 
do. ao cabo da qual são conferidos prêmios 
(laças) aos melhores colocados . Paralelamen• 
te, armam-se dezenas de bar, acas, à base 
de palha de coqueiro e mato, servindo car­
nes de boi, cabrito, galinha, l lngulçae, quel• 

Uma 
• • 

ot1ca estrangeira 

Uma Jornalista francesa, Joélla von Baudl11ln, dlplomad• em So­
clolog 1, fazendo viagem de observaçlo cultural pelu principal• cl· 
dad111 brasileiras, tomou conhecimento, no Alo de J-lro, da Missa 
do Vaqueiro Não teve dúvida Partiu em seguida para o Recife •• 
após viajar cerca de dez horu pela BR-232 a PE-507, chegou, cheta 
de curiosidade, com sua máquina de fotografar, • ficou luoo clealum­
brada com ■ paisagem, • figura 1lmples do vaciualro, o gado, enfim, 
todo o ambienta onde H desenrola • Mias■ do Vaqueiro . 

Colncldentemente com a oplnilo do padre Joio Cinclo, a Yl•I• 
lante francesa acha que o turismo e o aspe,:to comercial davam ur 
contidos de forma • não absorverem o espírito original da MIHa, a 
poa1la e Ingenuidada dos vaqueiros. Este, um det pontos que 
Jollla anfatl:zar6 no■ 1eus artigos para revistas francesa• e alemis, 
que certamente vlo 1e lnteranar pelos sau, manuscritos aobre o 
acontaclmanto. 

VISÃO 

Concorda, ainda, wm e .,..<1ré' Cànclo, q111nto • Ml11a aar, al6m 
do aspecto e1trll mante rellgloso, um gesto qua YIH c:on,clantlrar 
oa vaqw:.:,os, no que concerne nram pessoas humanas com dlrelloa, 
r� ... � devendo permanecer no esquaclmento, lnfustlçado■• Hm qual· 
qu•r parapecllva da valorliaçlo do HU trabalho Cartamanta qua 
HM aspecto aoclal, reivindicado paio ldeallzador a coordenador da 
Missa, calharia com ■ visão de JMlla, na comllçlo 4- socl61og■ , 

Ela fH outra anotação Importante com relação ao Nordeste: 
"Oboervaf a vida cultural, o folclore d■ outro■ bt■dos, como 8io Paulo, 
Bahia. Ato ela Janeiro Mas foi no Nordaata onda verifiquei •1tM a■ 
tradições continuam mais vlvaa, mais erralgadu no eaplrlto do povo. 
Aqui (falando no Recife), hi mano, lnflu6ncla aetrangalr• na cultura 
do povo, ao contr•rlo do Sul, principalmente am Slo -Paulo • Rio 
Grande do Sul, onde ■e ob1&rv■ maior lnflutncla da outro■ povoa . 

1 0  

-
e sermao 

10s, bebidas diversas, principalmente aguar• 
dente. Serviços de sons funcionam slmulta• 
neamente, mas são as músicas caipiras, gra, 
vações de abalos, toadas, repentes que pre­
dominam . 

FONTE E CONTROViRSIAS 

Na maior parte dos gestos, mormente 
entre repentistas e aboladores, a fonte de 
Inspiração é a mesma: a figura do 11aqua1ro 
Raimundo Jacó, razão de ser de toda a ca­
rimõnla . Dele, ou sobre ele, correm ver­
sos, abalos, glosas. estórias . Pelas circuns­
tâncias em que ocorreu sua morte, virou mi· 
to de vaqueirice nordestina . Embora decorri­
dos 23 anos, sua morte continua envolta em 
mistério. Diz-se, por exemplo, que ele, 
Raimundo Jacó. saira, no dia 8 de Julho de 
1954, funtamente com o colega Miguel, ,ll 
procura de uma rês famosa pelas suas astu• 
elas animais . Na tarde desse dia Miguel 
voltou sozinho, sem saber Informar o destino 
do seu companheiro. Tinha, segundo ele, 
perdido a pista de Jacó. 

Verdade é que, dia seguinte foi encontra­
do o corpo de Jacó e. ao lado, o fiel cachor· 
ro, que mesmo na morte não abandonou o 
dono . Conta-se, ainda, com ares de suspel• 
ta, que nem tudo era paz e harmonia entre 
Jacó e Miguel . Contratados pelo mesmo fa. 
zendelro, para execução de tarefas semelhan­
tes, Jacó e Miguel ellmentavam certa lndile· 
rença entre si. Já que era fato conhecido 
que Miguel guardava o gado da patroa e Jacó 
o do patrão . Mea nada ficou provado da 
possível autoria do assassínio de Jacó, que 
alguns pretendiam atribuir a seu companheiro 
de Jornada . 

Jacó era primo do famoso compositor e 
cantor luls Gonzaga . Razão por que, a par 
das circunstâncias em que ocorrera sua mor• 
te, Luls Gonzaga compôs uma música em sua 
homenagem Foi o bastante para que o pa· 
dre João Cãnclo surgisse com a Idéia de ce­
lebrar uma missa em forma de exaltação da 
figura de Jacó. Não teve dúvida. Procurou 
o • Rei do Balllo •, que convocou por sua vez 
o compositor (seu parceiro) Janduhy Flnlzola. 
e logo fizeram a parte de muslcalização da 
cerim0nla, que nos últimos anos vem contan­
do com a participação do Quinteto Violado, 
além do próprio Luls Gonzaga . 

) 

IDOLO 

DOS 

VAQUEIROS 

Quem nunca foi ao Sítio das 
lafea, principalmente no período 
da Missa do Vaqueiro, está per• 
dendo a oportunidade de conhe• 
cer uma figura que, pela sua 
personalidade e maneira de agir, 
Já poda ser apontada como mais 
um ídolo que surge entre os va• 
queiras nordestinos E sará muito 
fácil Identificá-lo, na primeira 
apresentação: costuma apertar 
com vigor • mão das pessoas, 
não Importa o sexo, Idade nem 
condição social Gesto do qual 
surge, lnlallvelmente, simpatia e 
fácil relacionamento soclal . 

Essa é uma boa pista para os 
que não conhecem o padre-va­
queiro João Cinclo Isto porque, 
pela sua postura fislca e psicoló­
gica, serã multo difícil, à primai• 
ra vista, identlffcá-lo como sacer• 
dota, embora dedicado aos seus 
ff61 s nas par6qulas de Bodoc6, 
Granito e Sitio dos More Iras . 
Ele tem arroubos de arrepiar qual­
quer beata . Diz sem qualquer 
constrangimento nem medir a re­
percussão das suas palavras: 
• Nunca usei batina, porque saia 
é prá mulher Cerveja eu 16 be· 
bo na boca da garrafa, para nio 
ser envenenado . Eu sou padre 
por vocação. Tornei-ma vaqueiro 
por uma exigência pastoral•. 

Há momentos em que padre 
Cinclo, no afã da defender o aBII 
rebanho, fala com ares de bont 
político: "lafes vive em completo 
abandono O Grupo Escolar Esta­
dual não funciona, apesar de Ili" 
ver mais de cem crianças filha• 
de vaqueiros em Idade escolar 
Pedi um centro de artesanato de 
couro, e nada até agora Tudo Isto 
no sentido da melhorar as condl· 
ções de vida do vaqueiro, que 
continua marginalizado, sem cr'° 
dito, sem direitos, cada vez mal• 
vitima do paternalismo a do assll' 
tenclallsmo" 

O padre-vaqueiro, Incisivo, n&o 
deixa por menos o fato de que 0 
vaqueiro nordestino é alvo de ex· 
ploração qua vem de h6 multo, 
é secular, vivendo sob os grilh6e1 
de uma escravidão sóclo-politlCS 
em que o coronellsmo é nota pre· 
llomlnante Mas ele continua flr' 
me, não desanima, e ac:redlr 
mesmo que, aos poucos vai •' 
cançando os objetivos a que : 
propôs nesse árduo trabalho 
mudar toda uma mentalldade sa­
ciai, polítlca e econômica, te:: ,
em vista unicamente a defesa 

1 direitos humanos, para ele, lnts · 
ramente violados nos dias atual• • 

Mas o padre João Cânclo nJo : 
só a figura austera na defen �'Padre Joio Cinclo fala para os humildes. dos lnfusllçado1 .  EU· 

repórteres da mesma maneira co- realça, tamb6m, a sua pers0"' ,,_ 
mo fala para seus fiéi s .  Sem sub- dade, como uma figura altante 
terfúglos nem fingimentos . Ele ta comunicativa, dinâmica, de :: 
nl ao âmago das coisas, sem lavra ficil e de gestos de f.�Ao 
assombrações, revelando multa lhelro . Tanto faz estar culllllf'; 
convicção nos seus pontos de vis• de um problema estritamente dl 
ta e afirmações . Sobre a sua lígloso como sentar à mesa 

I• condiçio da padre-vaqueiro, aspec- um bar para tomar uma. 
c•�

to que chama atenção da maioria com amigos Só que nao .,,. 
das pessoas, ele tem uma explica- em copo. prefere a boca da ga fll' 
c;io: pura exigência pastoral . Isto fa E explica: para não ser 

ef" é, o bom pastor nio pode viver venenado Os falsos amlgO• IO 
afastado do seu rebanho, sob pena tão por a i .  . Como vaquelto, � 
de não ■sslmllar nem sentir os fica por menos Geralmente 

IIO< 
■aus problemas . E como tinha, quenta as vaqueladas da 1160 ,.,
de h6 multo, Intenções de defen- destacando-se como exímio � 
der asa■ genta sofrida do campo, dor-de-morio, da mesma fo ur•
geralmente lnfustlçada e esque- • que enfrenta a cutlnga, à P�
cld■, não encontrou, melhor caml• da rts desgarrada, ou em t to· 
nho qua não tornar-se vaqueiro de lesta de pega do gado no "'ª 
tamb6m. 

Como Idealizado, e co0rde.,..io; 

Natural da Petrollna, conhece 
de perto os problemas que aco­
metem toda aquela 6rea do Ser• 
tão pernambucano, abrangendo 
Bodocó, Serrlta e adíac nela■. A 
partir do seu ordenamento, em 
1964, Iniciou um trabalho da cons­
clantlzaçlo do vaqueiro de forma 
a delender os direito■ e valorizar 
o trabalho dessa genta stmples 
que Ilda d1uturnamente com o ga­
do. chova ou laça sol .  E nio n• 
ga que a Idéia da Missa do V■• 
queira foi um oportuno pretexto 
para o estabelecimento ele um 
trabalho permanente, com oblell• 
vos que transcendem os aspec­
tos festivos e folclórlcos da ar• 
roJ■da promoçlo 

da Missa do Vaqueiro, de�
vtl· 

Inicio, padre Cinclo era, vi• .. ,. mente, o mais preocupado, na 
11,,. ta-feira que antecedau a �. 

çio da VII Missa . tudo pu•�- 1 
pela primeira vez, entr� 
coordenaçlo i Empetur •• 1 totl'I 
do afirmou, foi um tracas•0 

....,,1 
o trabalho daquele órgão e1t 

11,. de turismo Quer lncluslva ;,: '11'
tamento da Empetur, a f;m �

­
a Ml11a retome sua ortgtnall 

coit'° Palo que vem fazendo • vi' 
vem fazendo em favor cfoS JoJO
quelro1 nordestinos, padr�I· 
Cinclo destaca-oe como ve 

111 
cl'" 

ro idolo, para ales, dando � .. cta
lorido todo especial à• f•• 
gado em todo o Norde1te • 
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F
oi a partir da Missa do Vaqueiro que nasceu a 
idéia de se dedicar o 3 .  o domingo de julho -
data da celebração - como Di.l Nacional do 
Vaqueiro . No irucio da cerimônia, padre João 

Câncio explica: 

"Hoje é o Dia Nacional do Vaqueiro . Este homem 
bravo que vive no anonimato . A sua imagem reflete a 
bravura do nordestino sertenejo que se joga caatinga 
adentro, a fim de trazer a rês bravia para o curral . O 
seu trabalho, longe de ser uma escravização, tem o sen­
tido da libertação evangélica trazida pelo Cristo, o Bom 
Vaqueiro, que dá a sua vida pelo seu rebanho . Motivo 
pelo qual, o Dia Nacional do Vaqueiro nasceu aqui, 
onde um vaqueiro foi assassinado há 23 anos atrás, e 
aqui tem a sua celebração máxima, com a louvação 
àquele Bom Vaqueiro, o Cristo Senhor, que continua 
vivo no sertanejo, que comunga de seus anseios, que o 
acompanha nas suas lutas, na vaqueirice e que entende 
as suas precisões, no plano humano, político, social e 
religioso" . 

"JESUS SERTANEJO" 

Neste momento entra em cena Luiz Gonzaga, que 
toca e canta, do compositor Janduhy Finizola, esta bela 
composição, sob o título "Jesus Sertanejo": 

Jesus, meu Jesus sertanejo/presença maior, minha 
crença/nestas terras sem ninguém/silêncio na serra, nos 
campos/desencanto que a gente tem/e o vento sopra 
r�ssoa/ai sequidão que traz desolação/ ô Jesus razão/ 
tao sertanejo/que entende até de precisão/De Sol vou 
sofrer ou morrer/e as pedras resplandem a dureza/a 

pobreza deste chão . João, um menino, um destin?/A� 
nordestino de arribação/Cenário de doy, de �alván0Ja1 
muda a face desta provação . Do céu ha �e _vir soluçao/ 
na terra, a semente agoniza/preconiza sohdao/� :! tard� 
que arde acompanha/ai, tanta sanha �e mald1ça?/aqm 
vou ficar, vou rezar/ai, vou amar a mmha geraçao . 

Em segwda, o padre proclama : "0 vaqueiro é con­
vidado a participar. Mas há rutura dentro de nós e com 
os outros. Há uma realidade que, comumente, chama1;1�s 
de pecado . A Bíblia Sagrada usa diversos termos: m1-
quidade, rebelião, injustiça, opressão, dívida .ou ofe�sa . 
Para descobrirmos isto dentro de nós, é prec1s,o ouvir .ª
Palavra de Deus, sintonizar com ele . Msa ha empec1. 
lhos em cada um de nós . Boicotamos, quase sempre, a 
voz da consciência que brada forte dentro de, nós . Pe­
çamos ao Senhor das misericórdias tenha piedade de 
nós . 

Em cena o Quinteto Violado, que executa de 
Finizola, a composição "Glória": Glória a Deus nas 
alturas/Sou vaqueiro, sou homem da terra/Sou gente 
de Deus/Entre pedras e espinhos/Os cammhos do gado/ 
O meu pão/Proteja Deus o Homem, a terra/E_ a 
criação . O gado ma�o e a seca/ A nossa provaçao/ 
Sertão pelado esturricado encandeado/,Onde o f�rte 
aboia a sorte/No seu canto de lutar/La na caatinga 
Vinga/ A minha profissão/Derrubo o gado/E_ me
derruba a precisão/Sertão pelado, esturricado/
encandeado/Onde o forte aboia a sorte/No seu canto 
de lutar/Glória a Deus nas alturas/Glória a Deus nas 
�lturas/Vaquejando por campos/S�m campo P!ª t!lr 
llusão/Deus Já no céu/Me dê sau�e e, proteçao/Nao 
deixe o mundo/Destruir minha razao/La _n�s alturas/ 
Glória a Deus, mas que amargura/_Ter g1b�o, chapéu 
de couro/E minha casa não ter chao . /Glór1a a Deus 
nas alturas/Sou vaqueiro sou homem da terra/Sou 
gente de Deus" . 

DIREITOS HUMANOS 

Retoma a palavra o celebrante da Missa, 1? _faz 
esta oração: "Senhor Jesus, nosso Bom yaque1ro, 
ouvi as nossas preces . Abençoai-nos . Fazei-nos en­
tender que somos pessoas humanas, criadas à Vossa 
imagem e semelhança . Apesar da humildade do nosso 
trabalho, queremos vos louvar, �qui, el_evando para 
Vós o nosso grito de justiça . Hoie os direitos �uma. 
nos são violados e desrespeitados . Somos pb�1gad?s 
a calar diante da desordem social que ai esta. Nao 
ternos voz e nem vez .  Vós também, Senhor, sofres­
te estas mesmas coisas e até piores . Mas queremos 
ser vossos discípulos . Dai-nos coragem, força e deste-

A
• 

missa em 
mor para enfrentar todas as  dificuldades e ameaças 
por que vamos passar . Isto nós vos pedimos por Nosso 
Senhor Jesus Cristo que vive e reina pelos séculos . 
Amém" . 

"CREDO" 

Ouve-se a seguir a composição também de 
Finizola, intitulada "Credo": Creio em' Deus Pai/pai 
tã!> generoso/pai tão generoso/caridoso Pai/creio na 
minha gente/na terra e na semente/no amor que a 
gente sente/no amor que a gente dá . /Creio, creio/na 
luz . da madrugada/nas chuvas, trovoadas/no céu 
bomto a pr?meter/cr�io, creio/no passado da boaida/ 
que_ em meio a caminhada/descansa em meu viver / 
C�eJO na esperança/nas minhas lembranças/vaqueiro • e 
cnança/o tempo a passar/creio na paisagem/de pobre 
pastage�/que ensin� coragem/ e como esperar . /  Creio 
na partlda(amanec1da/nos campos a vida/a terra a 
chamar/creio na_s enchentes/nos rios valentes/que faz 
do presente/sertao se alegar" . 

OFERTóRIO 

Agora, uma das passagens mais emocionantes da Mis­
sa. É o ofertório. Cada vaqueiro, montado sobre seu cava­
lo sobe por urna rampa que demanda ao altar e frente 
a e�te, fa� .  sua oferend9:, �eralmente peças de couro, 
arreios utilizados no propno trabalho . Antes porém 
o c�Jebrante comenta: "O vaqueiro é um hon'iem dis� 
pomvel, ge�eroso . Tudo o que ele faz, o faz de boa 
voptade .  Nao espera_ receber nada em troca . Tem as 
rnaos de pobre . Por 1sso, suas mãos são as que mais se 
abrem p�ra tud� dar . Eis o sentido do ofertório que 
os vaqueiros farao agora" . 

Duran�e o o�ertório, um vaqueiro, ao lado do ce­
lebrante, 11Dprov1sa versos de aboio, sobre cada peça 
ofertada . Em

. �,ena, �g?r9:, os zabumbeiros quando o 
padre explica. A rehg1os1dade do vaqueiro como em 
geral, do_ nosso povo, tem múltiplas manifest�ções pelos 
zabumbe1ros, como que delegados pela comunidade 
para apresentar ao_ Deus_ a sua Louvação . Neste mo� 
menta, os zabumbe1ros vao fazer a louvação do altar" . 

Ouve-se, do poema de Finizola "Rezas de Sor• a 
parte ded1cada ao ofertório: "Eu te ofereço O �eu 
gibão/chapéu de couro e oração/nossa união e decisão/ 
nossa melhor _disposição/minha surrada montaria/onde 
nela todo o d1a/eu me escancho e vou do rancho/me 
encontrar com a luz do dia/Meu Senhor meu verdadeiro 
/Deus do Céu e do mundo inteiro/que me escuta e que 
me espia/que me guia e me vigia/eu te ofereço até 
meu berço/este f!1Undão de tabuleiro/Eu te ofereço os 
meus tropeços/minhas raras alegrias/os meus arreios 
os meus paleios/sobre � seca e a yalentia/a rês do past� 
que perdia/numa boquinha de noite/ninguém sabe como 
pode/se perder da minha vida . Ofereço as injustiças/ 
que são feitas ao vaqueiro/minha sina que me ensina/ 
correr solto na caatinga/eu te ofereço até meu ganho/do 
tamanho de um argueiro . /Todos presentes nesta hora/ 
estão lembrados de Raimundo/por estas terras e estas 
serras/dedicou amor profundo/mas, o destino foi fe­
rino/desalmado, fez finado/quem em vida era o 
maior/vaqueiro deste mundo/nosso pranto de saudade/ 
nossa grande amizade/Raimundo Jac6 morreu/que 
tristeza aconteceu/nosso perdão pra quem mandou/ 
Raimundo para Eternidade" .  

Depois d a  Oração dos Fiéis, e m  que as palavras 
centram sempre o vaqueiro.virtudes e dificuldades o 
celebrante faz este veemente comentário: 

"O vaqueiro está sujeito a muitos golpes mortais, 
pancadas, quedas, estrepes, correndo nos earrascais 
cair e quebrar o pescoço, tem sucedido demais . A cer� 
teza de que é conduzido pela mão da Providência 
Divina, �nfrenta os mais árduos trabalhos, até de 
noite, a fim de cumprir sua missão . Para ele, não há 
hora de trabalho . Onde o seu dever se faz necessário 
ele aí está . Tanto faz ser de dia, como de noite n� 
calor como no frio, no es�io corno na chuva . O impor­
tante mesmo é o cumprimento da sua missão, geral. 
mente mal remunerado, sem assistência médico-den­
tária, sem nem sequer ter a esperança de uma velhice 
feliz . Apesar de todas as incertezas, ele\S têm a certeza 
de que são irmãos . O que toca para um toca para 
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prosa e verso 

todos . Nisto reconhecem a Deus como o Pai Bondoso 
e misericordioso que os acompanha e os abençoa . 

COMUNIIAO 

Vem agora a comunhão . Passagem das mais emo­
cionantes, com os vaqueiro�, sob suas luvas de couro,
levando a hóstia à boca, com profundo respeito com­
penetração e crença . O celebrante faz, então', este 
comentário: 

"Vaqueiro, homem solidário Não pensa só em si, 
tem profundo sentido do outro . No seu trabalho, sem­
pre gosta de andar com os companheiros . Comem do 
mesmo pão . Seu alforge sempre leva mantimentos 
para mais um . Através da comida, quando tanta gente 
na humanidade passa fome ou sonega ajudar o seu 
irmão a libertar-se da fome, o vaqueiro vive a expe­
riência fraterna de repartir o pão comum com os seus 
semelhantes . Por isso, demonstram na sua atitude, 
apeando-se dos seus cavalos e repartindo a sua comida 
com os outros" . 

A Comunhão, em versos, de Janduhy Finizola: 

Eu tenho o sol, a terra/o tempo, o vento até 
torme!lto/sofrim�nto e dor/eu tenho o mundo qu� en­
candeia das areias sem nascEntes, quente!/ vivas de 
calor . /Eu quero João e devoção/sertão Maria e a 
família/destes meus irmãos/todos comug�m para Rai­
mun�o Jacó/irmão va�ueiro/morto sem explicação . /  
Aqui no fundo da caatmga tem/missa e oração/vaquei­
ro, D�us e .� sertão es!ão,, em tempo de comunhão/ 
devoçao

!. 
umao, o perdao/e pra Raimundo Jacó/nossa 

comun_hao . /Nem bem a barra vem quebrando/aboiando 
e peleJando/no trabalho estou/aqui no coice da boiada/ 
esta vida estrupiada/dá-me força e destemor . /Eu quero 
Deus q_ue me ali1;1enta/e que me faz tá na pobreza/ 
sem d1zE;r um nao/quero também ser um vaqueiro/ 
das caatingas o primeiro/a chegar pra comunhão . 
Quero abraçar e comungar/participar e ser palavra e 
lavra/do sertão . /Dar um aboio de tristeza/que o mun­
do e a na�ureza/vejam a minha solidão/o pão Divino 
ve1!1 na missa/e o alforge do vaqueiro/o pão da terra 
esta/tem carne assada, de farinha/vida dura com ra­
padura/vida dura pra contar . 

. Os vaqueiros apeam de seus cavalos, retiram 
comida, à base de carne de sol, rapadura e bolacha dos 
seus alforges, e a distribuem entre si e com o público . 
É chegado o �omento final da cerimônia, assim visto 
por Janduhy Fm1zola, "Canto de Despedida": 

Sertão rezou na Santa Missa/Rezas de Sol/pra 
terra ser bem servida/Sert�o falou c?m Jesus Cristo/e 
a fala se fez mensagem/e 1magern tao repetida/Sertão 
<;te plantlo/plantar�m sem chuva o vazio/a terra eu 
vou r�gar d� oraçao/a garrancheira, a poeira/a U:orte 
no c_hao/o fim que chega na seca/fecunda a fé que 
domma/enquanto a missa termina/de longe em longe 
um c_hocalho/num mundo cinza a tocar /Toca pro 
vaqu�1ro;toca o mundo inteiro/afinado num· aboio vem 
�ua!1zar/este meu parceiro/mundo companheiro/ 
1rmao de esperança e de pelejar" .  
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CANGAÇO NORDESTINO ESTA 

· vivo : PARA PESQUISADORES
O Cangaço Nord tino continua despertando interesse aos 

estudiosos e pesquisadores, notadamente nos domínios da Literatura 
de Cordel . Não só brasileiros, como também cientistas sociais de 
outros países têm invocado o tema . É o caso da jovem pesquisadora 
Marianne Louis Wieserbron, da Holanda

, 
que se encontra no Brasil 

como bolsista do :Ministério das Relações Exteriores. 

1 2  
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A s  B ra v u ra s  d e  A n ­
ton i o  S i l v i n o e u m  
C a sa m e n to T ra g i c o  

Pr e ç o :  C r ,#  2 , 5 0 

Ela escolheu um dos princi­
pais personagens do Cangaço 
Nordestino - Antonio Silvino 
-, para suas pesquisas e poste­
rior elaboração de Tese de 
Doutorado em Letras, pela 
Universidade de Sorbonne, Paris. 
Mês passado, Marianne esteve 
vasculhando os arquivos do 
Departamento de Extensão Cul­
tural da Universidade Federal 
de Pernambuco, onde colheu 
farto material sobre Antonio 
Silvino, da coleção sobre Litera­
tura de Cordel . 

A pesquisadora holandesa 
utilizou também ou tros arquivos, 
como o do Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, 
além de ter se deslocado a várias 

reg1oes do interior nordestino,
nas quais há registros importan­
tes do Ciclo do Cangaço, princi­
palmente relacionados com a 
landári!l. figura de Antonio 
Silvino . Viajou inclusive para o 
interior de Pernambuco 
Afogados da Ingazeira - onde 
o pai de Antonio Silvino foi 
assassinado .

INTERESSE 

Foi a partir de peças tea­
trais, em que au tores como 
Ariano Suassuna, Luis Marinho, 
en tre outros, enfatizam aspectos 
ligados ao Ciclo do Cangaço 
Nordestino, que Marianne Louis 
Wieserbron começou a in teres-

Marlanne Loul• w1, .. rtiron 

sar -se pelo tema, nascendo dai a 
idéia de pesquisar a vida de
Antonio Silvino, aproveitandO 
inclusive sugestões nesse sentldO 
do seu Professor e orientador 
Raymond Cantei, da Sorbonne, 
ele que é um especialista em 
Literatura de Cordel . 

Interessam no seu trabalho 
os diversos aspectos atribuídos à 
personalidade de Antonio snvl· 
no, explorados pelo poeta popu· 
lar, repórter de jornal, bem como 
pela curiosidade popular . A 
partir desses ângulos, Marianne 
elaborará uma biografia do fa· 
moso cangaceiro, já alvo de 
outros estudos por parte de au· 
tores brasileiros que estudam o 
tema . 

Subdesenvolvimento 

e biblioteconomia 

Imagem e 
registro 

som, 
certo 

o 

0• aspectos negativos do 
subdesenvolvimento, refletem-se, 
também, como é natural, em 
lnslltulçóe• como as Bibliotecas 

Fred W Riggs, autor do livro 
" Admlniatraçiío nos Pai Ma em 
O..envolvtmanto•, analisa, em 
um de aeus cap1tulo1, todo o 
comr,ler.o de clif,culd•dH que 
ati ngem as referida• ln11itul­
ções 

I! a desorganização; o 11pac, 
to burocrétíco, no sentido pa­
lorativo de "papelórlo"; o em­
pregui mo como Juatlflcattv■ 
par■ o atendimento de ,ob-■r• 
g11 de serviços; a 1neflcl nela; 
o amontoad<I de documento■, 
que •• tornam, assim, de dilícll 
localiuçiío: a pobreta de ,. 
CUrlOI llnanc:eiro1; ■ c■rincll 
na produçlo de documento■ ofi­
cial■ e • apatia por parte do 
püblico; tudo 1110 que caract• 
rl:ra o que o autor denomina da 
�aala", por não poder concel• 
tu,-la, por essas , .. _.,, d• 
repa rtlçlo 

Auim, Rigg1 procur1 ••tabe·
lacar rotaíNI$ e conMlhos para 
OI blblioteciíriOI do• palMI po, 
brea ou de 1<1Ciedadu prlsmáll• 
cH, como ela cl11slflca •• ao­
clllC!adM lnt■rmedi,rlH entra 
•• mala atr■aadas a .. de maior 
nevei de progr .. ao 
.

I LA RODRIGUES DOS SANTOS 

No• pal1■1 rico, é grande o 
nll maro da u1u6rlo1 na■ bibllo• 
teces, que têm o seu pllbllco e 
aào pr .. slonad11 para atender a 
constantea neceasldadea • pra• 
lar nclH 

Nos pal M• pobres onda, 1111· 
ralm nte, predomina o analfabe, 
tl,mo • n chamada, el(JllolêiM 
demográllcu. exl 1te acentuado 
deslnteralM pala COIIIUlta ele 
livros, revista•, documento■, 
ate 

Da1H maneira, tí praclao que 
os blbllotadrlos M ■nlmatn do 
esplrllo ele I niciativa • .. P..­
parem ■f■tl vamante pare euprlr 
u,a superar deflclincl•• . 

Devem lutar por conMQUlr ,.. 
curaos financeiro,, para manter 
■tuallzadas ■1 1un blbllot-. 
que -lo tanto m■le eflclentaa 
quanto maior for ■ � ... 
çlo da que dl■ponham . 

Precisam propUgn■r que 01 cio, 
cUMantos ofíclll• Mj■m bem 
feitos porque "bon• documento, 
provocam vivo l nterHM, 11 h,o 
lntereaM estlm&ala a produçl,o 
da melhoras documento,, tor· 
nando- 1a Importante para o pú­
blico" .  

Necesaltam realizar uma ail­
dacloaa obMrvaçio de raf"'ln­
cla, e neca■aldacla■ do• cllen-

IH, para uma 1N911r■ polltlca 
de aqulalçio e Mlaçlo . 

Em pai■ pobre, nlo H pode 
panaar que uma blblloteca clave 
fazer toda, a, equl1lç6H 

DesH forma, 6 corwenlent1 
organizar um 1lstema da troca•. 
com l ndlce1 de raferincl1 que 
mostram onda cada publlcaçio 
M 1ncontr1 . Urn Hrv�. •· 
elm, de eRllrietl- - blbl'°) 
teca,. juntamente com um -· 
vlço ele relacio-to de usui­
rlo1, lnlpllca numa org■nlzaçlo 
bastante eficaz na prevllio • 
no atendimento ela• nace11lda­
dea cio público, 

Devem, por ultimo, 01 blllllo­
tewio■ procurar proceel08 
mala econômicos de clltllloglt­
çio, a exemplo ele c■rt6M per• 
turadoa, rap,oduçio de do­
c-,toa v■II- e uao -­
)unto de mlcrofllmagane, 111D 
aomanta coloc....io tudo • dl• 
poalçto do püblico, - Imagi­
nando • Inventando � 
capalff ele deapefta' • -
curiosidada • l nte,._ pai■ 
leitura e o conhecimento. 

E tudo 1110, 1111 exata com­
preM1do de que • biblioteca 
tí, aobretudo, um v■llolo ln■-
trvmanto de prastaçlo de _. 

• vlço . 

Um mergulho em p rofundidade, quase pai- ram aeua depoimentos . De He rm llo Bo rba FIiho 
cana llt lco, pelo retrocesso dos fatos da infAnc i■ posaul uma ent rev is ta que O teatrólogo p resta ra 
à ma turidade, para os trazer à tona, um de- a TVU a foi por esta doada ao MI SP. Pouulpolmento ao vivo, da uma vida e de uma 4ipoca, tamb4im a voz de Clên lo We nde rley, g ravação 
tudo gra1rado - som e Imagem - a11 lm age fana do espetáculo da Nova Ja rusa lam o MISP (Museu da Imagem e do Som de Per-
nambuco) com aeu entrevistado . Marcada mente popular temos Imagem e 

aom do Velho Bar roso, de Lufs de F rança, do 
Fu ndado em ma io de 1965 o MI SP J6 poa- Maracatu Leão Co roado, do P rof Tlrldá . de Don& 

sul um ace rvo cons lderével de valloslsslmoa de• Moça do Bloco Rebeldes do I nfe rno. do arteallO 
polmentos . Para dar uma ld4ila c ltemoa alguns Vavá dos Cajus. de Cu rló, cangacei ro de 
dos que foram entrevistados, e começar pelo La mp lilo . 
mais recente. o poeta Mau ro Mo ta, na preci sa o MISP possui ainda I magem e som de data doa vinte e ci nco anos da publicação de abo,·o· de v·ool I d tu d · aco--'• " EI 1 • A d 

•· e ros, e ma raca s, a , .... s�a• eg as . entrevista u rou perto de povo· a do coral de Oli nda . FIime■ de lonQII I res horas, com uma abordagem abrangente e me tragem com Image ns do carnaval de Recife e 
no seo depoimento o poeta - também escritor de Oli nda F il mou também O MISP a mi ssa dO e geógrafo - Mau ro Mota salie ntou que a poe- Vaque O t • d d 1am 1 fl t é do I da 

ir , os pas or 11 e po nta a rua • ª re e e 8 poca • um 8 mot vos •ua todo um acervo e documentário em Imagem 8 
perm nêncla 6 a sua lnterllgaçlo com as l nqule- aom 8 õ d h d d 1.Bm· •· d d d e ncenaç as corno o a c ega a e taçuas e sua comunl a a poi s ela se dirige a pi ão no Interno. realizada em Nova Jerusa lem , lei tores de todas as camadas aoclals. Algu ns f ilmes como •o chofer 8 a Beleza do 

A voz e a Imagem de escri tores de ei to u• Mundo• .  • Escur iala Rústicos •. • Férias em oa­bnrl to, poetas de renome nacional assim como ra nhuns·, " Adão foi feito de ba rro ·. ·viva • de h�mens do povo que ae sobressaem pela V Iia • , " Porto de Oola I r mãos· e • caboclo pedra crlatlv1dade em folguedos popul ares . Pos■ul Preta ", " Frevo, Capoeira 8 Passo•, " PercussAo também cópias de partituras musi cais de clubes no M d • d e.. nd M tel " Terr• 1 • erco o , e . -urna o on ro a carnava escoa, discos aobre musicas regionais LI • t t d do MISP cartazes, quad ros e literatura de cordel . R a'. 
vre • azem par e o acervo 

cortes de Jornais sobre teatro, cinema e foi- Recentemente filmou · Homenagem a [)0118 
clore . Santa•, realizada pelos ma racatus à memoria 

Àcervo do MISP 
da • rainha• l nesqueclvel .  

Os diapositivos se acumulam, os filmes au-
1: multo rico o acervo do MISP. para dar ment m cada dia, dando O que pensar ao dl retor 

uma Idéia aallentamos os depoimento, JA co- da Empetur. pois neceaalta de l ugar apropriadaIh doa, enlre muitos outros, de GIiberto Frey re, para o Museu da I magem e do Som que é, 111"de lula Cardoso Ayres, de Alberto Cavalcantl, contes tavelmente uma das maiores riquezas de•· ' de Waldemar da Ollvelra. do pintor Manuel Ar- sa empresa de tur l amo. rude, de João Cabral de· Melo Neto, da Wald• 
mar Valente, de Clcero Dlaa, de Nelson Ferrei• Além do mais o MISP possui recortes ele 
ra, de Edgar Morais, de Jos6 Rozenblit, da Epa, Jornais sobre teatro, Cinema e Folclore . are­
ml nondas Medonça, doa i rmãos Valença . vemente ninguém poder, realizar pesquisas sobl'8 

recifenses e o nosso Estado, sem recorrer ao• 
Cap,ba, lula Gonzaga. Jaime Grls, Arl Seve- aubsídlos que um museu d ste porte pOd■ 

ro e Almerl Esteves, são outros que 16 preata- prast■r . 
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